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Esta carta, escrita mezes atraz, de um fô- 
lego,/ sob a impresão de um grande constran- /* -**■- *~*+£ 
gimento, não brota de preocupação literária 
e nem trae um prurido pelo suceso vermelho— 
antes, revela nos mais leves resquícios, o sin- 
cero objetívo de contribuir, pela exaltação da 
Verdade, com uma eficiente parcela de benefi- 
ciamento para a Pátria. Outro não é o seu 
alvo. 

Sua causticidade dóe-me deveras e faz san- 
grar mais do que a ninguém, como ostensivo 
jacobino que me não coro de o alardear, mor- 
mente quando, tendo-a repudiado para empre- 
ender uma precipitada viagem ao Brazíl, num 
dezejo e esforço supremos por contradital-a, 
vim, ao revéz, julgal-a por demais benévola. . . 

Considero um dever envial-a ao seu desti- 
natário, tal como concebida e acabada! Com- 
tudo, por motivo do retardamento, alguns de 

seus tópicos resentem-se de retoques, outros 
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de amplificação, acordes com fatos correlativos 
vindos á baila posteriormente á data de origem, 
que lhe conservo. 

As tonalidades intensas e os sugestivos tra- 
ços-de-força imprimidos aos quadros analiza- 
dos, especialmente a eses que mais me feriram 
a retina, após o retorno ao estrangeiro, con- 
vencido e empolgado, a melhor, pelo orror da 
dezidioza indiferença votada aos relevantes in- 
tereses do paíz, por eses que o teem desgover- 
nado, trazem o pezo de uma indestrutível con- 
vicção e o sabor de uma tremenda injustiça 
sofrida. 

Veja-se-lhe na singeleza de cada expresão, 
falha de aticísmos e grandiloquencia, o amargo 
experimentado por um brazileiro que, depois 
de ter estudado as condições de vida e dezen- 
volvimento dos Estados Unidos da America, 
os sistemas praticados e as garantias gozadas 
na Europa, mesmo nas mais reles aldeias, 
xegára á concluzão de ser-lhe o território natal, 
ao envez de inferior, sobejamente equivalente 
ao daquela mirífica Republica — mas também 
sentira a bruteza de um esmagamento com 
reconhecer estarmos-lhe á longínqua distancia, 
em intensidade de progreso, como em absoluto 
antagonismo com os paízes desta, no tocante 
ás instituições e ao grau de civilização. 

Apreendam-se flagrantes, no estilo sem re- 
buços, as mostras do civismo de externar o 



que é pensado — e nos asomos da indignação 
e da revolta, mal premidos, a condenação dos 
algozes e coveiros da Pátria idolatrada! 

E fazendo-lhe justiça ao convencimento de 
que, da diseção de fatos provados, salutares 
efeitos podem surtir em prol da coletividade, 
arrancando-a do letargo remoto, ter-se-á rendi- 
do ao autor a excluzíva omenagem dezejada. 

Cabe, todavia, ao leitor, o veridictum. . . 

C.V. 
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Permita V. Ex. que o modesto colega 
venha, de bem longe, trazer-lhe com dezintere- 
sada e expresíva sinceridade, entuziasticos 
aplauzos dispertados pela leitura da introdução 
ao primeiro Relatório por V. Ex. aprezentado, 
na qualidade de gestor da pasta da Viação, ao 
Ex. Sr. Prezidente da Republica. 

É com desregrado contentamento que vejo 
aniquilar-se, entre nós, o carrancísmo arbitrá- 
rio de carecer de confiança quem deixase de 
estampar na fronte as estrias eloquentes de 
boa dúzia de lustros, apenas se impondo a uma 
incondicional, senão quazi fetixísta veneração, 
os portadores de barbas irsutas e olhares ba- 
ços . . . 

Dispertam-me oje os moços patrícios uma 
viva fé e crescente confiança, á proporção que 
encargos de alta responsabilidade lhes são en- 
tregues e por eles vão sendo ocupados com 
sabedoria e engenho aplauzíveis, numa pleni- 
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tude de mostras da mais eficaz ermeneutica, 
revelando-se, desde os primeiros atos, muito 
além da mais lizongeira expectativa. 

A pasta a V. Ex. confiada é exuberante ates- 
tado desa mutação ora por mim notada no espi- 
rito crítico indígena. Do novo cenário irrompe 
alviçareira a minha alegria de brazileiro leal, 
empenhado com fervor pelo raro êxito de todos ] 

os movimentos de boa direção imprimidos á | 

Pátria, com os vízos nobres de fazel-a crescer, ' 

prosperar e glorificar-se — jubilo ese tanto me- j 

lhor saboreado, quanto mais repetidos se me 
afiguram os ensejos de evidenciar-lhes os ma- | 

ravilhozos rezultados, já em prezente obtidos... 
O contentamento dezenvolve-se em larga pro- 
gresão, integra-se e compele-me a fazer da pa- 
lavra escrita o seu arauto. 

Está em primeiro plano, a entrega a V. Ex. f 
por parte do Sr. Dr.* Afonso Pena, do mais 
importante ramo da administração atual da 
Republica, em atinencia da atividade intensa 
que se lhe impõe ao gestor e das grandes res- 
ponsabilidades que lhe pezam — mâxime quan- 
do o Brazíl destes dias, além de paíz novo, 
descurado, até ao penúltimo período preziden- 
cial, das medidas vitaes de povoamento e via- 
ção, é estupendamente colosal para sobrecarre- 
gar de estrénuo trabalho a quem, na espécie, 
lhe lance vistas, siquer ao correr dos olhos; em 
segundo, a loira seara que promete derivar-se 
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da germinação das boas sementes, com todos 
os característicos de uma frutescencia ubérri- 
ma, vae atraindo para V. Ex. os aplauzos mais 
expontâneos e dezinteresados, crescentes á me- 
dida que se lhes avantajam as proporções da 
colheita. 

Na reprezentação oficial do Ministério da 
Industria e Viação depara-se-me o concízo pro- 
grama de V. Ex., em respeito á trajetoria a 
imprimir ao Brazíl vagarozo, segnício, num 
rasgo de perspectivas mais consentâneas com 
os seus vaticinados dezígnios e numa tenacida- 
de de esforços pela mais pronta execução das 
medidas concebidas. 

Taes idéas sugerem considerações ao extre- 
mo modestas, mas que o ardor de republicano 
abraçado á compenetraçãò da responsabilidade 
lançada ás espaldas dos brazileiros jovens, de 
modo nenhum permite calar, explícito o dever 
de trazel-as a publico em tons indisimulados. 

Veja-se nestas palavras a grandeza de uma 
convicção criterioza á saciedade, por todos os 
compatrícios devida sentir e praticar, ostensiva 
e severa, sem uma nota de temor, sem uma 
mostra de arrefecimento ! . . . Analíze-se-a ao 
influxo da boa razão e nem por um instante 
se lhe anteponha o mais delgado prisma, capaz 
de induzir a atribuír-se-lhe traços de superna 
prezunção . . . 

Si a Republica, tal como a queremos e se 
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a sonhou, embora se o não tenha praticado, é 
o governo do povo pelo povo, tanto lhe cabe 
aos dirigentes a plena justificativa dos atos ofi- 
ciaes, como incumbe ao cidadão — diferencial 
do regímen e alma das masas — o sugerir ou 
combater-lhes idéas, pedir a toda a ierarquia 
administrativa a explanação minudente das 
medidas mandadas executar, o porque das mais 
comezinhas rezoluções postas em vigor. 

A sabedoria do regimen não aceita a auto- 
cracia de idéas ao mando do querer de ferro, 
nem admite a escravização do pensamento ju- 
risdicionado, com a privança dos fogos de ar- 
gumentos e a detença de insinuações aos maio- 
res castigos. 

Admitido o mal, em qualquer esfera de 
ação, a palavra clara, sem ambages sacrificado- 
ras de sua nitidez e profundeza de verdade, é 
sem duvida nenhuma o melhor elemento a 
opôr-lhe, a mais nobre arma a brandir, so- 
mente devido o projetíl ser aproveitado quando 
os ouvidos se cerrem e insolentes dezafíem o 
estampido . . . 

É neste cazo que o similia similibus curan- 
tur encontra arras de ensejo, impondo-se obri- 
gatório e imediato. Asím, o cidadão republi- 
cano é, escudado nos mesmos princípios e á 
sombra de idênticos sentimentos de justiça, o 
rigorozo juiz dos xefes do paíz, como a lei o 
é seu! 
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D'aí o dever nobilitante de, não consentin- 
do no enjaulamento da idéa bemfazeja, trazer- 
se-a ao anfiteatro da nação como uma outra 
Frinéa estonteante, em plena nudez: e, por 
outro lado, como um schrapnell exibíl-a com 
todo um fragor de metaes partidos ou como um 
íno de vividas notas triunf aes, para dest' arte 
açoitar a razão dos responsáveis legaes, for- 
çando-os á dezistencia de intentos levianos, ou 
provadamente maus, ou para os exortar a pro- 
seguírem num caminho de próspera ascendên- 
cia e melhoramento. 

Asím pensando, é compenetrado de coope- 
rar pelo bem integrado, na qualidade de cida- 
dão brazileiro auzente, sem avertrescendídofás 
prerogatívas constitucionaes e ao dever de vi- 
giar os atos todos da Republica, mergulhàndo- 
lhes no báratro profundo, que òra venho a fala, 
no propozito de revelar o que penso e sei, tenho 
visto e antevejo em respeito aos intereses e des- 
tinos nacionaes. 

Franqueia-me oportunidade á árdua misão 
o trabalho de V. Ex. ao xefe do Executivo. 

Já a monografia de V. Ex., concebida sob 
a forma de parecer ao projeto do Deputado 
Pasos de Miranda, sobre o beneficiamento da 
borraxa, publicada no Jornal do Comercio de 
10 de Novembro de 1905, apezar de uns tan- 
tos sinões originários da falta de absoluta pre- 
cizão das informações locaes— de que V. Ex. 
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carecia por desconhecer de visu a região ama- 
zonica — me oferecera o ensejo de ajuizar da 
variada cultura de V. Ex., no tocante aos asun- 
tos agrícolas — fruto bem sazonado de uma 
ciência nitidamente revelada atravéz de meto- 
dica expozição. 

Agora, o trabalho a que me reporto vem 
confirmar esa aptidão administrativa por mim 
atribuída a V. Ex., ao serviço de um poder de 
receptividade imediata. O asenhoreamento do 
fácies geral das carências do paíz prova-o com 
clareza. 

Iso é tanto mais digno de menção quanto 
é asáz reduzida a edade de V. Ex., de quem se 
pode dizer aver saído da Escola para as índias 
Orientaes e de torna-viagem para o Ministé- 
rio, com menos de seis lustros. 

ip ip ip 

Promover adequadamente a introdução de 
braço e capital estrangeiros, em um paíz novo, 
é de certo a mais salutar medida de quem go- 
verna, si condenados os impostos exorbitantes 
e fomentada a experimentação de industrias e 
procesos adaptáveis, de acordo com as condi- 
ções locaes e com o cabedal pratico do povo 
que mais os tem dezenvolvído e aperfeiçoado. 

Este se constitue livro falado, douto e ex- 
periente, up-to-date na espécie, e previne o in- 
dustrial patrício contra aquela considerável so- 
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ma de tentativas, tão laboriozas quanto incer- 
tas, que caracterizam o estado nascente. 

A quem ouze defender o bloqueio do orto 
nacional contra a invazão dos procesos estran- 
geiros, no tocante á cultura e industria indí- 
genas. 

Tal ermeneutica jamais se me pode afigu- 
rar consequente de um zelo cego pelo naciona- 
lismo; antes, parece crescida ao influxo de uma 
vã preocupação de originalidade, tão frívolas 
se me parecem as alegadas razões de ser. 

A tentativa, ocazionando indubitáveis per- 
das de tempo e de trabalho, e demandando sem- 
pre uma serie lenta de reformas, das quaes aos 
poucos transparece um melhoramento, é sem 
duvida o primeiro entrave oposto a qualquer 
industria nascente. Ela encontra razões de ser 
somente quando nada ainda se conhece na es- 
fera de ação em que tacteia o explorador, ou 
quando se ensaia explorar um proceso; porém 
jamais quando se teima apreender a mesma 
cauza que, em consequência da evolução de cer- 
to método, ora se sabe estar de à muito desco- 
berta e ser praticada por outrem. 

Que se o ensaie aperfeiçoar, si antevista a 
acesibilidade ao melhoramento — mas que, o 
clasificando em longínqua inferioridade aos 
tantos mais, não se lhe procure, por indómita 
casmurríce, reproduzir todas as fazes e trami- 
tes, esquecidos a lentidão e labor com que ou- 
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trem se vira a braços, anteriormente á incluzão 
dese mesmo método nos anaes da pratica e da 
experiência. . . 

Não é somente ridículo repetir sem nece- 
sidade; é um crime em tal mister perder tem- 
po — riqueza que se escoa mais rápida do que 
os melhoramentos se revelam. . . 

Um paíz em formação não pode em cazo 
nenhum esperar que os seus naturaes tudo des- 
cubram ou inventem por si sós, independente da 
influencia de outros povos, sob pena de deixar 
o progreso próprio em pleno meandro, confuzo, 
de um retardamento eterno, indefinido. 

Si as nações européas teem contra nós para 
mais de 20 séculos de laborioza atividade e 
meticuloza indagação, e, portanto, um avanta- 
jado grau de progreso, corre-nos em favor a 
integral de experiência adquirida por todas 
elas, durante o largo tempo em que jazíamos 
no adormecimento autoctonia) : e outro não 
é o dever noso, em prezente, como mais jovens, 
do que asimilar os rezultàdos das melhores 
experimentações e deles fazer a baze de nosas 
industrias, nelas estribar a nosa atividade. Em 
taes condições certo lhes abrirá o Brazíl uma 
vantajoza rivalidade, com poder de vontade e 
amor ao trabalho, coadjuvando pelo cinzela- 
mento de uma obra perfeita — o que jamais se 
dará si os seus naturaes se entregarem, por fu- 
tilísimo originality's sake, á tentativas dezar* 
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roadas que, ao cabo de anos, os trarão, na 
mais liberal ipóteze, aos rezultados ora conhe- 
cidos, embora nese mesmo espaço de tempo 
aquelas nações tenham levado muito além o 
aperfeiçoamento, ostentando noutros ramos to- 
da uma serie de surpreendentes descobertas. 

Si nada se inventa e melhoramento nenhum 
tem escapado ao regimento da lei da continui- 
dade, em começo adormentando sobre infrutí- 
feros rezultados, para logo pasar a rudes pro- 
cesos e ír-se aos poucos decantando num ca- 
dinho de experiência, porque indagar o que ou- 
trem já tem obtido, com resaltadas vantagens, 
e sem a aceitação do que de pratico e eficaz 
tantos povos então praticam, furtar-se a edi- 
ficar mais solida e moderna baze ao mecanismo 
industrial indígena? 

Deixar as industrias á mercê da inteligên- 
cia e perspicácia de nosos fazendeiros de lon- 
gas barbas, por excelência conservadores, por 
mais abeis que o f osem, seria, em consequência 
do desprezo inopinado dos conselhos práticos 
de outrem, persistir num estado de depresora 
inferioridade, criminozamente lhes retardando 
o avanço acelerado; nacionalizar o coeficiente 
experimental, por outros povos adquirido em 
paga de pesquízas, e em torno dele imprimir 
vertigens á nosa atividade, é uma medida de 
bom senso e governo, intuitiva, inconteste, be- 
neficente. 
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Os gestores desa pasta não n'o teem enten- 
dido, todavia, e as industrias, bem como a agri- 
cultura do paíz, jazem quazi todas nos procesos 
primitivos, antiquários ç disperdiçadores, ba- 
zeadas nas fosilizadas regras erróneas, sem 
modificação nenhuma sofrida dentro de decé- 
nios e decénios, fastidiozamente dezenrolados... 

A adaptação dos procesos uzados em paí- 
zes, onde as industrias similares são dezenvol- 
vídas com extraordinário suceso, tem sido es- 
quecida ou descurada, nenhum constrangimen- 
to se tendo feito sentir, nem á morozidade do 
aperfeiçoamento indígena, nem mesmo á im- 
perfeição dos métodos uzados. 

Por outro lado, a agricultura tem sido dei- 
xada á mercê da terra fértil e gracioza, ao po- 
der natural do umus, nada de cientificamente 
verosímil tendo ainda sido aceito— tudo espe- 
rado da exuberância do solo, sob o influxo pro- 
digiozo da luz, das aguas pluviaes e dos mi- 
lagres derivados das enxundiozas promesas 
aos Santos da Igreja. 

« Para onde se vae o velho atalho trilhado 
pelos avós é bastante satisfatório: toda a ino- 
vação por alteral-o sendo não só um ataque 
á sabedoria deles, como um desrespeito á sua 
memoria, é sobejo motivo para perdas totaes, 
afora os ferozes castigos dos céos». 

« Deixemo-nos quedos, na simplicidade pri- 
mitiva dos que se foram» — tal é a sínteze dos 
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e- pensares da mór parte dos industriaes do paíz. 

:> É isto excluzívo rezultado daquele octoge- 

s nario espírito conservador portuguez, daquela 

* segnícia que se não modifica nem melhora du- 
5 rante séculos inteiros, nenhum pavor vindo dis- 
~ pertar-lhe a concurrencia inteligente e estrénua 
e. de outros povos. Quem corre cansa, repetem 

* reverentes, xeios de fé, abroquelados de con- 
y vicção ! 

5- E nadando em esperanças, aguardam o f e- 

t- líz instante em que o bom Deus, das imensura- 

i veis alturas divinas, em generoza retribuição 

b das tantas férvidas preces mastigadas em je- 

jum, opere milagres de tresloucado f akír, casti- 
gue aos irrequietos e mostre aos tímidos tezoi- 
ros abastozos . . . 
f Baste-me apontar os caducos procesos ado- 

tados, em Pernambuco, no fabrico do asucar 
e caxaça e, na Amazónia, no da borraxa, moti- 
vadores da diminuição do rendimento do in- 
dustrial, depreciadores do produto e portado- 
res dese funesto ceticísmo de bem pouco po- 
dermos produzir barato. 

V. Ex. abordara com vantagem os prelimi- 
nares desta questão, talvez convicto, como ese 
que escreve, da nociva influencia do elemento 
portuguez tudo abandonar, pelo fato de ser ca- 
ra a cultura em paíz novo e nada se poder pro- 
duzir bom e barato, a importação se lhe afi- 
gurando muito mais vantajoza, por íso que não 
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implica esforço diverso do de satisfazer, por 
intermédio de despaxantes, ã enormidade das 
exigências aduaneiras... 

Em se insinuando a compreender dese mo- 
do, V. Ex. só merece entuziasticos aplauzos, 
porque contraditar a uma opinião arraigada é 
de fato atestar valor próprio, ombros erguendo 
de encontro ás praxes senis e ao incondiciona- 
lísmo estúpido, mais grugado aos abitos dos 
povos conservadores do que os moluscos acé- 
falos ás conxas engastadas nas anfratuozida- 
des dos roxedos marinhos. 

Taes sentimentos foram o elmo opresor da 
atividade variada do settler luzitano, desde os 
tempos coloniaes; deram caúza á restrição pe- 
caminoza que o induziu a girar no estreito or- 
be da monocultura ou no efémero plano da 
monoextração. 

Esta tem aniquilado a riqueza natural de 
vários Estados d'aí, especialmente a dos agra- 
vados pela crendice dos parvenus, tornados le- 
gisladores, de ser-lhes a prosperidade função 
direta dos impostos decretados. Ainda se não 
libertaram do erro fatal, cegos ante o definha- 
mento precoce do organismo industrial, entre 
nós jamais dezenvolvído ! 

Este, longe ainda da maturidade, já em 
caudaes sentia roubada a seiva. O Estado xe- 
fiava o asalto e o imposto era o tacape formi- 
dando, cruelmente brandido. 
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Nunca entre nós foi o Estado um protetor 
da industria e agricultura, legislando em seu 
benefício e nelas vendo o excluzívo motivo de 
toda uma prosperidade financeira; ao contra- 
rio, foi sempre o seu impertinente credor a exi- 
gir intereses dezarrazoados, alheio ao parale- 
lismo intuitivo entre as finanças da Comuna e 
as do contribuidor, e só atento ás largas somas 
a si devidas pelos produtos arrancados da terra, 
na reles deslembrança da incompatibilidade si- 
multânea entre o aumento de produção e de 
taxa. 

O Estado tem existido no Brazíl somente 
para arrecadar a fartura dos tributos; d'aí o 
axioma, em matéria administrativa, de «tanto 
maior o imposto, maior a renda publica ». 

E a ese influxo, sua jurisdição, ao envez 
de derivada da organização da Força Justa, tem 
sido o triunfo pela ameaça da Força Bruta, ao 
comando do dezejo absurdo rezultante da mio- 
pia administrativa, quazi se podendo dizer tal 
jurisdição aver-se convertido em domínio, no 
tocante ás fontes de riqueza particulares. 

A taxa de 23% sobre a borraxa, por exem- 
plo, torna por asím dizer o Estado o seu pro- 
prietário dela, em peiores e mais vergonhozas 
condições do que o monopólio de Leopoldo II 
sobre o Congo, pois muitos outros impostos 
adicionaes ainda lhe pezam, especialmente no 
Amazonas e Acre, e se mostram insaciáveis 
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sanguesugas da unidade de trabalho do dezer- 

dado cearense, dese desgraçado que nascera 

no Ceará para gemer ao sol candente e fora 

arrastado ao vale do Rio-Mar para ser vítima 

de toda a sorte de dezonestidades de seu sócio 

xéf e — o Estado ! 

Os nativos do Congo não mais podem di- 

zer-se os únicos vilmente roubados in totum, 

no mundo inteiro, pois, sem paixões cegas, a 

sorte do cearense, que vive na Amazónia, lhes 

é igual. 

ji ji ji 

Um fato prova-o com indubitável eloquên- 
cia: de 15 a 25 de Novembro ultimo, a borraxa 
baixara continuamente nos mercados europeus, 
especialmente nas praças de Liverpool e Lon- 
dres, de 3sh-10d a 3sh-6d por libra, equivalen- 
tes a 8sh-5d è 7sh-8d por kilogramo, dos quaes, 
deduzidas as xamadas comisões razoáveis para 
a diminuição do pezo {quebra ou shrinkage) 
frete, seguros e lucros de exportação, rezulta- 
ría um certo valor para o artigo, nas praças 
da Amazónia. 

Tal valor, regulando a pasagem da goma 
elástica da mão dos posuidores á dos compra- 
dores, se diria o seu preço — e nese carater viria 
estabelecer as bazes para a cobrança do impos- 
to de exportação mantido pelo Estado. 

Este tem sido, até prezente, cego e estreito 
de entendimento, pois ignorando sempre o pre- 
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ço de seu excluzívo produto nos grandes cen- 
tros estrangeiros, apenas se tem limitado a acei- 
tar, como justa, a media de uns tantos valores, 
de si já reduzidísimos, fornecidos pelos expor- 
tadores, fazendo-a de pauta semanal para a 
taxação fixa. 

Ora, o comprador teve e terá em todo o 
tempo um excluzivo interese — o de adquirir 
pelo mais baixo preço, para, f urtando-se a des- 
pezas posiveis, vender com os melhores lucros. 

Seria inepto o negociante que o não fizese 
ou tentase fazer, e por íso nenhuma censura 
lhes vae nestas linhas ; antes, uma expresão de 
funda tristeza ao ver que os dirigentes da go- 
vernança deixaram-n'0 satisfazer aos dezejos, 
enxer as vistas egoístas, jamais lhe tendo 
oposto pertinentes medidas á tatica muito fácil 
e muito clara ... 

Asím, os compradores de borraxa, em sa- 
bendo de antemão o preço obtido por este arti- 
go nos principaes centros de comercio estran- 
geiros, e considerando constante uma serie de 
coeficientes práticos dados por meticuloza ex- 
periência, quaes 5% para quebra durante a 
travesía do Atlântico, 4% taxas á Manaus Har- 
bour, 3% de seguro, frete e embalagem, 10% 
coeficiente pesoal variável de firma á firma, afo- 
ra a estupenda parcela de 23% do Estado — de- 
duzem toda esa alta soma do preço dado em 
telegrama (ainda com uma margem de segu- 
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rança) e fixam, em seguida, o quantum corres- 
pondente ás compras do género. 

O mízero seringueiro paga-lhes todos os 
coeficientes, atingindo mais ou menos a 40%, 
e, alfim, o exportador vae e ao Estado paga 
23%, não sobre o preço no estrangeiro, mas so- 
bre a oferta na Amazónia, rezultante da dedu- 
ção de todas as despezas (inclusive a taxa do 
Estado) o que quer dizer que paga, a menos, 
a importância de 23% sobre aquele coeficiente 
aproximado de 40% previamente deduzido, ou 
sejam 9%. 

Iso equivale a pagar apenas 14% ; mas não 
obsta a que, em realidade, o seringueiro se veja 
desfalcado de todos os 23% ditos para os co- 
fres públicos, como não previne a que os expor- 
tadores riam intimamente, na paz de seus escri- 
tórios, da santa miopia dos dirigentes da Co- 
muna, que durante anos e anos, sob a vergonha 
de tão imoderada taxa numérica, teem engu- 
lído a pílula de 14 por 23% ! 

Agora, eis que um deses incomensuráveis 
dislates do Sr. Neri fez alterar bastante a pauta 
da Recebedoria de Manaus : dizendo ser o baixo 
preço uma evidente especulação dos comprado- 
res, considerou-o 30% mais alto e sobre ese ar- 
bitrário valor, em exceso elevado, ordenou for- 
çada arrecadação. 

No intervalo de 19 a 25 de Novembro os 
preços de 8sh-5d e 7sh-8d correspondiam, ao 
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cambio de 15£d, a 6.636 e 6,033 reis fracos, 
emquanto as compras se fizeram a 4,530 e 
4,375, respectivamente. 

A despeito de tal praxe arraigada e na igno- 
rância dos altos valores a que as compras do 
dia, em Liverpool devesem corresponder ás 
vendas em Manaus, o abstruzo tuxáua dos ba- 
res ordenou a conservação da pauta em 6,000 e 
5,300, referentes ás duas semanas naquelas da- 
tas começadas, desta maneira parecendo reco- 
lher aos cofres públicos cerca de 345 Rs. a 
mais, por kilogramo. 

As razões de ser de uma tão depredadora 
teimozía, desa ablação tão delituoza como os 
roubos por emboscada, eram que o Estado pre- 
cisava de dinheiro, pouco importando o meio 
de o adquirir . . . Era autoridade e o fazia ! 

O rezultado, porém, é que os exportadores 
não vendo senão conveniências em guardar in- 
violável o segredo fútil, (e certo não querendo 
ter de lucro, a menos, 345 Rs. por kílo) baixa- 
ram desta soma o preço pretendido pagar aos 
ppstiidores da borraxa, levando-lhes, como uma 
nota míxta de protesto e consolo, o apregoado 
absurdo do Estado cobrar, a mais 9% sem 
apoio de lei, perfazendo 32%, em seu dizer. 

O patrão e o aviador não receberam tal 
parcela, sofrendo tão somente o desprazer de 
embolsaf menos dinheiro, para, em consequên- 
cia, faustozamente inscrever em seus livros, 
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na coluna Aver, mais avultados algarismos a 
credito do fabricante do género e distender-lhe 
o orbe do fiado, no intuito egoísta de os absor- 
ver quanto antes; o seringueiro, porém, ese 
peão da desprotegida industria, que levou a 
sonhar com um saldo durante muitos anos, 
víu-o evaporar-se ... E, perdendo-o, enco- 
trou-se mais longamente jungido ás voltas sem 
fim de sua estradai Foi quem pagou e quem 
perdeu tudo ! ! 

Na escura noite dos cismares a queda de 
tal promesa fora qual um pirilampo que fugíse, 
deixando-o todavia rezignado e pacato, a trans- 
portar as esperanças de redenção para novo 
futuro longínquo, embora de mais a mais de- 
pauperado pelo paludismo. 

E perdeu calado, sem uma nota de protesto. 
Diseram-lhe que a sua borraxa obtivera, a 
menos, 2,000 Rs. por kílo; e ele, sentindo con- 
franger-se o coração, trouxe o pezar a debru- 
çar-se-lhe nas janelas d'alma, mostrando neses 
olhos vagos a imensurabilidade da dor e da 
desgraça; mas não gemeu nem xorou, como 
nem siquer ergueu um braço, num gesto de 
desforra, ou soltou um grito de imprecação, 
num reflexo de vingança. Viu os gaiolas bai- 
xarem e esperou a fuga das aguas para tornar 
á sua trajetoria fatal, por meio do cerrado si- 
lente da mata, afim de golpear as heveas e fa- 
zer mais borraxa, baze única de sua libertação 
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falaz. Mas os algarismos crescem contra si, 
avolumam os débitos, emquanto a luz de cada 
dia o vem encontrar mais fizicamente depaupe- 
rado e mais enterrado na dívida crescente, apa- 
vorante. E um dia, depois de um nauzeante 
abolorecimento, egualado aos abantesmas es- 
quálidos, ese novo Tântalo morre de inanição, 
legando á xóça a mízera carcasa, de débitos 
gravada até á raiz dos cabelos ! ! 

O Congo, com todos os martírios e ignomí- 
nias inherentes á sua Red-rubber, não evoca 
fato mais iníquo ! 

* * * 

Para remediar o mal, que o governo não 
mais a nacionalidade nosa disvirtue no estran-' 
geiro, com tantas estreitezas de vista, estupen- 
das dezídias e despauterios de toda a sorte; re- 
duza os impostos e não fique á mercê das infor- 
mações interesadas dos exportadores suspeitos ; 
baixe a taxação sobre a borraxa para 10% já 
e algum tempo depois fixe-a em 6%, sobre o 
preço da véspera, nos mercados estrangeiros, 
recebidas de fonte fidedigna as instruções te- 
legráficas. 

Então, no cazo do preço a 3sh-10d por li- 
bra, ou 6,746 Rs. por kilogramo, em prezente, 
a taxa de 675 Rs. já é excesivamente elevada — 
e a de 405 Rs., de si bem regular, é todavia 
mais alta do que a das Republicas vizinhas, dí- 
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tas mais atrazadas, porém bem mais sensatas 
na interpretação dos deveres governamentaes. 
As taxas oficiaes, fixas, de 8 centavos so- 
bre cada kilogramo de borraxa fina e 5 centa- 
vos sobre o cauxo, no Peru, correspondem, pe- 
los preços acima, a menos de 2% e a mais de 
1%, respectivamente; na Bolívia ela não exce- 
de de 12% ; apenas na Amazónia ela se mostra 
mais xeia de avareza e insaciabilidade, xegan- 
do ao quarto da unidade de trabalho! 
j» j» j» 

A contribuição asím desproporcionada, re- 
querida pelo Poder Publico, é o bacilo devora- 
dor de toda a vitalidade da industria extratí- 
va amazonica, os resaibos do maléfico legado 
dos colonizadores da outra banda sendo o res- 
ponsável direto pela tuberculoze económica 
contraída, atravéz da escasez da monoextração, 
— endemia de que é derivante a cesão absoluta, 
aos competidores, da primazia e vantagens an- 
tes gozadas no mercado. E, ao revéz, os go- 
vernos de paízes outros estimulam o plantio e 
cultura de famílias que florescem na mesma 
latitude — heveas, jatrophas e castillôas — pro- 
movem propagandas, crêam prémios, izentam- 
n'os de impostos e abrem franca concurrencia 
aos velhos e importantes centros produtores. 

Em taes regiões o Estado, jurisdizendo em 
prol da agricultura, não deixa de vêr-lhe na 
prosperidade o melhoramento futuro de suas 
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finanças. Nese intuito gasta em princípio, ne- 
nhuma inveja sentindo pelos lucros primeiros 
do particular — e apenas vindo a taxar, de le- 
ve, os artigos produzidos, quando nem a estabi- 
lidade industrial de modo algum periga, nem 
o estímulo enfraquece. 

Lá todo o empreendimento agrícola acar- 
reta em princípio certa soma de despezas para 
o erário publico, emquanto aí ele sem demora 
acorda a idéa de uma f abuloza fonte de receita 
e aponta uma nova pouzada ao bando esfomea- 
do das taxas gaviões, que pairam irrequietas 
na atmosfera interna das Cazas de Congreso. 

« O Estado foi creado somente para rece- 
ber e nunca para despender» — é o princípio 
em voga, xegando-se por íso a sabedoria do 
fexamento de repetidas dezenas de escolas pri- 
marias, e quiçá superiores, quando delas não 
provém gordo saldo. O correio, que em para- 
gem nenhuma do mundo civilizado estando 
contemplado entre as largas fontes de receita 
publica, deixa sempre sensíveis deãcits, embo- 
ra ás vezes a sabedoria de um Rowland Hill 
os converta em lucros extraordinários, é no 
Brazíl uma das vacas de mais avolumadas te- 
tas .. . Dobram-se os portes, ao contrario do 
que o inteligente ato daquele postmaster inglez 
sagrara, quando maior porção de arame se 
faz necesaria ás despezas orçamentarias . . . 

Mas, deixemos os míopes com o apanágio 
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da gravitação no orbe dos mais acanhados pen- 
sares, na faina de revoltantes crimes pelo sacri- 
fício do povo, a despeito da bemaventurança 
eterna caber, com o reino dos céos, aos pobres 
de espírito — e tornemos á analize dos perigos 
decorrentes de um tal apedeutísmo. 

No cazo da cultura da seringueira (hevea 
brasiliensis) nas índias Orientaes e da cana de 
asucar (saccharum oficinarum) e cacau (theo- 
brorna-cacau) nas índias Ocidentaes, os im- 
postos, em começo eliminados, são, após a evi- 
denciação da estabilidade das industrias, fixa- 
dos em valores ainda dez vezes menores do 
que no Brazíl. Por íso, é a unidade de maté- 
ria prima lá produzida por preço muitísimo 
mais reduzido — e, em consequência de favores 
outros que formam um sensato protecionísmo, 
sendo postas em pratica indagações as mais 
dispendiozas em benefício do melhoramento das 
industrias, os produtos vão a paso largo expe- 
lindo os similares amazonicos dos mercados 
consumidores e adquirindo mui elevados pre- 
ços, já pela mais cuidadoza manipulação e fei- 
tura, já pelas condições locaes de trabalho. 

Asím, em face de tão dezigual concurren- 
cia, a industria de noso paíz, sobrecarregada 
de impostos exorbitantes e a pagar mais ele- 
vados salários ao braço, certo se deixará ven- 
cer na competência e naufragará. Faz-se ur- 
gente a alteração deses absurdos, tornados leis 
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imutáveis, afim de salvar tanto a fortuna pu- 
blica como a particular, do vórtice a que ten- 
dem. 

Á medida que as industrias similares es- 
trangeiras são protegidas, rezultando d' aí a 
tenaz competência dispertada por seus artigos, 
as nacionaes vêem-se oneradas de mais a mais, 
af rouxam-se, e, recuando com grande dano pa- 
ra os particulares e vergonhoza f eialdade para 
o nome pátrio, cedem o primeiro logar, até en- 
tão conservado, ás rivaes triunfantes. 

Já não é o primeiro cazo. V. Ex. bem 
exemplifica o noso dezastre ou imperícia na 
exploração da quina silvestre, mostrando o efei- 
to da iluzão de ter ontem parecido rendozo e 
barato retiral-a da floresta impervia, com a 
negligencia de que o cultivo metódico, podendo 
tornar ainda menos dispendiozo o aproveita- 
mento de seu alcalóide, viêse, ao cabo, expelir 
de vez a indígena dos mercados consumidores. 

Com a goma elástica está oje a acontecer 
o mesmo: as varias companhias limitadas das 
colónias inglezas estão a produzíl-a mais pura 
e mais barata do que o fazemos, valendo-nos 
apenas, na competência perigoza com que nol-a 
enfrentam, a inegualavel elasticidade do artigo 
brazileiro, e em parte, as incertezas e indeci- 
zôes do estado nascente, na impraticabilidade 
com que os coolies do Oriente estão a golpear 
as maldezenvolvídas heveas, sacrificando-lhes 
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a maturidade, obtendo seiva muito aquoza e 
deixando larga superfície do córtex sujeita aos 
ataques daninhos da white ant. 

Não fora a exiguidade das áreas disponí- 
veis para o vasto cultivo, cauzadoras da atro- 
fíante proximidade das arvores, em flagrante di- 
vergência quer com as leis da botânica, quer 
com as condições particulares de seu cresci- 
mento nas florestas naturaes, agravada inda 
mais pela impaciência de esperar-lhes 10 anos 
pela maturidade, durante tão largo espaço de 
tempo imobilizando grande capital — e certo em 
menos de dous lustros mais, a industria ex- 
tratíva no Oriente preponderaria com a sua 
borraxa sobre a nosa, tanto em preço como em 
quantidade, egualando-se-lhe em qualidade. 

Já em prezente o biscuit de lá alcança um 
xilím a mais por libra, ou sejam 1700 Rs. por 
kilogramo. Deixara de ser a aplicação obrigada 
da genuína Para-rubber em grande numero de 
manufaturas, viz. automóveis e bicicletas, co- 
mo também a insuficiência da produção do 
Oriente para o consumo atual, e, sem duvida, 
já ela teria sofrido mortal reação, idêntica á 
da quina. 

Não poderia eu dar exemplo mais f rizante 
do que este: cada dia aqui se oferece ao publi- 
co uma nova empreza para o plantio e cultivo 
da borraxa nas Colónias de Leste, muita vez 
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declarada a obrigatoriedade dos acionístas 
(shareholders) esperarem 7 anos pelo primei- 
ro dividendo; no entanto, dentro de 24 horas, 
o capital oferecido é espontaneamente subscri- 
to 18 vezes! 

Tal fato acaba de acontecer com a Banteng 
(Selangor) Rubber Estafes Limited. 

Em contrapozição, qualquer companhia 
oferecida em terras do Brazíl, maxime no vale 
do Amazonas, com a previzão segura de lucros 
imediatos superiores a 15%, tem o seu Pros- 
pectas regeitado. Um terço do capital pedido 
não é tomado pelo publico investor. 

Trazem todos á baila o exceso de taxação; 
significam inteira desconfiança quanto a desres- 
peito aos direitos de propriedades, por parte de 
nosos estadistas; citam leis pesoaes, no dezas- 
tre de suas aplicações; mostram-se em nada 
confidentes com o regimen noso e retráem-se. 

Julgam-nos sem princípios nem diretríz, 
sem códigos nem idéas; consideram-nos sel- 
vagens, ao esmo e aos milagres. E quando o 
nome nacional é aqui repetido, si não disperta 
cedo uma interrogação sobre a situação geo- 
gráfica do paíz — o que acontece a miúde, arran- 
ca apenas dos mais sábios um paralelismo com 
as xamadas Republicas de Cogumelos Sul- 
Americanas, ou a enciclopédica revelação dos 
mais aprendidos: «Brazíl! Oh! yes, the country 
where the nuts come from» . . . 
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Isto é geral. E se não ouze dizer que o 
inglez seja selvagem, ignorante ou atrazado, 
embora mui pouco acredite nas leis e códigos 
de todas as regiões que lhe escapam á sombra 
da British flag. 

Convenho em que nos não compete ensinar 
ao estrangeiro — alheio ou ignorante á vida in- 
ternacional — nem o que ora somos, nem o que 
o futuro nos posa rezervar de importante e on- 
rozo; mas também não oculto que inúmeros 
pontos feios, negros em seus rezultados, irre- 
fragaveis de verdade pela dezídia de nós pró- 
prios e pelos capríxos dos maus dirigentes, num 
amplexo de negligencia e inépcia, sejam razão 
robusta para nos suporem no paralelismo da 
Libéria ! . . . 

j» * * 

A sabedoria do prezente consiste em di- 
latar a ferida, retirar toda a sanie e irrigal-a 
bastante á dozes concentradas de sublimado ou 
vitríolo, tão fundos se me parecem alojados os 
micróbios do mal; sinão, cortar até ao tecido 
oseo todos as fibras, apodrecidas ou alteradas 
pelo elemento daninho, no abatido organismo 
republicano, como a mais eficaz medida de sal- 
vamento. 

A lei brotada dos cérebros parvos de verda- 
deiros mendigos do saber, destituídos de per- 
cepção e discernimento, para quem o servilís- 
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mo incondicional o mais baixo fora o ticket de 
entrada nos corpos legislativos — esa lei satura- 
da de uma ignorância ereditaria ou da dezen- 
freada dezonestidade dos poderosos, de fora, 
que a lobrigaram vencedora atravéz da incon- 
ciencia dos papalvos, de dentro, que a voz de 
comando teem-n' a votado, em plena ignorân- 
cia ou a despeito de suas palpitantes depreda- 
ções — é o primeiro elemento mau a nulificar, 
na precizão acintoza do termo; os bemaventu- 
rados dos Santos Evangelhos, gozadores da 
felicidade perfeita, que a carolice requintada 
tem sempre asegurado, de tudo desconhecerem, 
o segundo elemento a ser afastado pela canoni- 
zação; os mandarins dezonestos e apáticos, an- 
ti-propugnadores do bem coletívo, os terceiros 
a sofrer a justiça rooseveltína; e, por fim, a lei 
justa, filha do bom senso guiado pelo amor á 
estatística e observação, redigida de acordo 
com as condições inT|erentes á vida de um povo, 
o elemento ultimo e salvador. 

Estrangule-se ese Golias do imposto pre- 
zente, como o dragão da discórdia no congreso 
da Paz ; dê-se caça á indolência atávica, espan- 
cando ao mesmo tempo a ignorância nos ser- 
tões, seringaes e fazendas — e, depois de uma 
tal sega, a semente do bem germinará, cedo 
vindo a ostentar floração e f rutescencia extra- 
ordinárias. 

Levem-se aos míopes as lentes apropriadas 
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a dilatarem-lhe a pupila, f ranquei-se-lhes a hiz 
preríza para verem bem e discernirem, e nunca 
se os privem de taes elementos, crendo curar 
de um tal modo. . . 

Raras vezes, para quem geme, um sofri- 
mento maior, sucedâneo, vem mostrar qualida- 
des eficientes ! 

Não mais se pretenda ser o alto tributo um 
castigo inflingído á pasmaceira que, no campo 
das largas industrias inexploradas, arvorara 
o filho do Norte em muralha protetora. Já 
vae longe o insuceso, tornando-se muito feia 
a insistência casmurra, muito perigoza a con- 
tumácia. 

Não à mais premír-se o seringueiro até ao 
roubo e extorsão, acreditando dest* arte obri- 
gal-o á pratica de novas industrias. O noma- 
dismo industrial seria então um princípio ba- 
zico 

Demais, 78 longos anos já bastam para 
atestal-o. Oje cabe ensaiar medidas suazorias 
e previnír que a vantagem dos continuadores 
dos expedicionários aportados á Santarém cres- 
ça dia a dia, mais se avolumando em noso de- 
trimento. 

A cultura científica, melhor cuidada, me- 
lhor protegida— desde o mais comezinho in- 
fluente no comercio até ao Poder Publico, que 
se coíbe de motivar a anemia da riqueza parti- 
cular pela insaciedade da sangue-suga das ta- 
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xações — é-lhes a arma valente de que se servem 
para nos escaxar. 

O vale do gigantesco Amazonas, com os 
seus cem milhões de seringueiras seculares, po- 
dendo, pela transmudança dos seedlings (ar- 
vores recembrotadas das sementes que escapam 
aos dentes da esfomeada fauna vagabunda), em 
começo do período ibernal, dar pouzada a bi- 
lhões desta preciozísima euforbiacea, na faixa 
de um kilometro de largura, ao longo das mar- 
gens dos rios e igarapés navegáveis, deixa an- 
tever despropozitada largueza á prosperidade 
de um paíz. 

Isto, si feito e cuidado na conformidade dos 
princípios científicos, bastará para converter a 
Amazónia na mais fabuloza região do mundo, 
o stock anual de seu artigo primordial sendo 
estimado dezenas de vezes mais do que as ava- 
lanxes de trigo da America ! 

Mesmo na ipóteze do preço da borraxa des- 
cer a um terço (o que não é asáz pertinente) 
a desbordancia da produção, de par com a enor- 
midade da demanda pela vastidão das aplica- 
ções industriaes, coadjuvada com vantagem pe- 
la extrema barateza dos novos métodos, vaza- 
dos em moldes verdadeiramente práticos e fá- 
ceis, terá ainda para o stock um valor repetidas 
vezes maior do que o de oje. 

Relevar esa colosal fonte de riqueza nacio- 
nal dos ónus rapaces destes dias e procurar ase- 
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gurar-lhe a inexgotabilidade com fomentar o 
transplante de seedlings e o plantio de semen- 
tes selecionadas em cada eflorescencia, ao lon- 
go das vias terrestres e fluviaes de fácil aceso 
e tranzito — eis a demanda exclttzíva que a 
Amazónia está de à muito a impetrar, não só 
para o seu salvamento, como para a consequen- 
te culminância do Norte sobre o Sul da Re- 
publica. 

Não é lícito procrastinar mais longamente 
o início de uma legislação rigoroza e previden- 
te, reclamada como garantia da industria da 
goma elástica — legislação que triunfe em siste- 
matizar a extração do látex, livrando de dano 
as arvores e de imperfectibilidades a defuma- 
ção, de que lhe rezulta o preço, de fato, inferior 
ao da Malazia. 

Os procesos delituozos, com imutabilidade 
adotados nos seringaes do Pará, clamam por 
uma apozentadoría imediata e consequente su- 
cesão de melhores, afim de lhe não andar o se- 
ringueiro ás pegadas dos peruanos, no tocante 
á industria do guano, sem referir a destruição 
absoluta do cauxo: supondo inexgotavel o 
amontoamento de dejetos dos pásaros mari- 
nhos, atravéz dos anos, vêem de à muito remo- 
vendo-o no af an da lucrativa exportação, de to- 
do indiferentes á prezervação dos albatrozes e 
gaivotas, aos malefícios de afugental-os dos 
ninhos e de matal-os á larga . . . 
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No entanto, quando um vislumbre de bom 
senso nos f alecese, a ação, na espécie, de outras 
raças, bastar-nos-ía para alertar. Porque to- 
dos os povos sensatos, interesados no cultivo 
de nosas trez principaes arvores produtoras de 
borraxa, teem-lhes com minudência pesquiza- 
do e discutido medidas de salvamento e prote- 
ção, exceto o Brazíl e Portugal. 

Este, todavia, sob a influencia da legislação 
do Congo sobre o corte e prezervação de suas 
euf orbiaceas, procurou, embora com rezultados 
infrutíferos, por meio do decreto de 16 de Julho 
de 1902, melhorar os procesos extratívos na 
Angola, sistematizando-os de modo a purificar 
a goma e previnír-lhe a baixa mais sensível, to- 
das as vezes que uma depreciação lhe sobre- 
vínha no mercado — emquanto o brazileiro riu 
ás tolices de ír-se de encontro á realidade de 
jamais ser susceptível de endireitar-se o pau 
que torto nasce. . . 

Coube-lhe a vitoria do per de- ganha. . . 

Nunca se pensou na adoção de medidas pra- 
ticas, aconselhadas pela ciência e com força de 
lei, afim de obstar a devastação da maior fortu- 
na da Amazónia ! 

Que tristeza para mim o conf esar termos ti- 
do menos sabedoria do que os irmãos da outra 
banda e ainda menos do que os omunculos al- 
catroados do Congo ! 

Estes viram o estrago das suas arvores 
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produtoras e não só correram em salvaguarda 
* das danificadas, como das florestas ínvias, con- 

signando ao industrial a obrigatoriedade de 
replantal-as anualmente, em numero de 150 
f por cada tonelada de borraxa extraída no 

f mesmo tempo, vizando descarte garantir a 

l constância dos lucros de Leopoldo II, pela eter- 

nização da industria, e cooperando pelo aper- 
* f eiçoamento e seleção do produto, na qualidade 

de f atores mais poderozos para sua valorização. 
Os inglezes na Malazia, os alemães na Afri- 
ca Oriental e Samoa e os belgas no Congo, es- 
> forçam-se cada dia para melhor garantir a 

longevidade das arvores de cultivo e aperfei- 
çoar os sistemas de cortal-as, evoluindo do 
herring-bone á spiral; os portuguezes já cui- 
dam de evitar o decréscimo da exportação an- 
golense, de 2,000 toneladas em 1906, quando 
de 1898 a 99 atingira a 3,000 — ao paso que os 
nosos omens se não asustam com couza nenhu- 
ma, porque sentem ódio pelos dados estatísticos 
e acreditam, com os selvícolas, não se acabarem 
as heveas antes do vaticinado fim do mundo pe- 
lo fogo. . . 
1 Por íso mesmo, índa nesta época de críze 

fortuita, a borraxa procedente de toda a parte 
. nada sofreu, por asím dizer (exceto a de An- 

gola) em comparação com a da Amazónia, on- 
I de a defeituoza organização do comercio e a 

i não sistematização da pretensa industria bas- 
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taram para a quebradeira geral, para o exício 
pleno de suas duas principaes praças ! 

A borraxa do Brazíl — a melhor do mundo 
quanto aos coeficientes de elasticidade e rezis- 
tencia — a mais antigamente explorada, sêr a 
mais toscamente preparada, a mais impura e 
peior remunerada, é quazi incrível ! . . . 



Em contrario ao que a bôa razão postulava, 
o Poder Publico poupou-se a quaesquer medi- 
das. O seringueiro continuou a esculpir dor- 
sos de jacarés no tronco cilíndrico das serin- 
gueiras por ele trabalhadas, logo as abando- 
nando, ao vir do inverno, para cumprir a sina 
de acompanhar, rio acima, as piracemas atrevi- 
das que, a despeito da velocidade indómita das 
aguas, na vazante, iam sempre em demanda da 
juzante, de encontro a elas, subindo... Ia 
á cata de terrenos inexplorados, na sanha in- 
conciente pela virgindade das heveas: quería- 
as intactas á fortaleza de seu maxadínho ! . . . 

Esmerílhem-se os tramites das trajetorias 
seguidas pelas industrias da goma elástica, tan- 
to no Brazíl como nas índias Orientaes. 

Á atividade operoza, á conciente observa- 
ção protegida por uma discreção á prova 
de inteiro suceso, dos industriaes ingle- 
zes interesados nas culturas de carater cien- 
tífico nos Straits Settlements, tem-se con- 
traposto a mais pezada inércia, o mais crimi- 
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nozo indiferentísmo noso: á medida que as 
sentinelas avançadas dos vermelhos albions 
ganham terreno, dia a dia melhor edificando a 
vitoria pela mestria do asalto, espreitando-nos 
todos os mais simples movimentos e tendo, sob 
a esclerotica injetada — de um brilho tradutor 
de anciã pela precesão e ufania pela superiori- 
dade — o pobre ser noso, ese mesmo ente apar- 
valhado e néscio, como si fora um bugre ou es- 
tivera a antegozar as delícias proporcionadas 
àqueles bemaventurados imortalizados no Flos- 
Sanctorum, a quem protegera um palio de azas 
níveo-aurifulgentes de zelozos anjos-da-guar- 
da . . . emquanto vigilantes eles se teem mostra- 
do, os nosos omens se teem quedado, apáticos, 
na eroicidade do Deus-dará! 

Temos-lhes dado tudo, numa imensurabili- 
dade de bondade, contraria ao dever de esbor- 
cinar-lhes todos os intentos em relevo. 

Integrou-se, numa serie estranha de altas 
culpabilidades, a primeira mostra de dezídias. 
Fora um dezastre! 

Cerca de 32 anos atraz dezembarcavam, á 
sombra de precauções e á tatica de disfarces, 
capazes de semelharem irmãos da tolice e da 
monomanía, no logarejo Santarém, súditos in- 
glezes incumbidos de especialísima, delicada 
misão em terras nacionaes. 

Atribuía-se, ao tempo, a toda a gente que 
não falava o idioma indígena, uma falta de sa- 
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nidade mental. As palavras, estranhas, pare- 
cendo sons inarticulados, aos ouvidos dos natu- 
raes, eram cabal testiíieação de que aqueles 
gringos, que em nosas matas procuravam be- 
souros, raízes e cascas de paus, tendo sido pos- 
tos fora dos manicomios de suas terras, foram 
com menospreço mandados dispertar os rízos 
dos bugres de outras paragens, nesas mostras 
de tantas creancíces e nas dobras de vãs pala- 
vras . . . 

A ignorância geral evitou a compenetração 
da espionagem, triangulando uma teia àbil de 
detalhes: e ao envez de crêar-lhes obstáculos 
insuperáveis, favoreceu-lhes o mais seguro e 
vantajozo meio para dilatar o campo das in- 
dagações. Crêou, mesmo, uma muralha pro- 
tetora — a do embasbacamento á distancia — a 
todos os dezígnios do espião. 

E asím, as pesquízas as mais minuciozas 
sobre a natureza instável do solo e sobre as 
condições de crescimento da hevea a ele inhe- 
rentes ; todos os pormenores biológicos da flora 
amazonica, foram apreendidos em fatal fla- 
grância de segredos naturaes, de que o Poder 
Publico tinha o austero dever de jamais permi- 
tir tão nua revelação. 

Todavia, em alegação de duplo serviço á 
ciência e á propaganda, toleremos o estripa- 
mento dos segredos indígenas — embora certos 
de que outro povo se teria feito de abelha cioza 
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e deixado no trevor da colmeia o privilegio do 
conhecimento. Teria ávido uma nuvem de 
bom senso, preventiva de uma dezeclipsação 
perigoza ! . . . 

Comtudo, não se contentara o espião sagaz 
e soturno. Fora mister uma alteração da tra- 
jetoria anteriormente traçada, atravéz de cur- 
vas de disfarces, para toda uma linha de inten- 
tos confesos, em ampla savana batida de sol. 

E a discreta empreitada cometida insinuá- 
ra-se em rumo do acinte depresor . . . 

A semente das heveas devia ser apanhada 
nas melhores condições de vitalidade, em por- 
ção bem capaz de servir a uma escolha cienti- 
íico-industrial, e, quanto antes, transportada 
para latitudes correspondentes, muito longe da 
vaza do grande estuário equatorial. Os caete- 
tús, quatís, cutías e roedores de toda espécie, 
os mamíferos vários, desde o cervo ao tapír, 
todos instintivamente abituados ao concurso 
da semente das seringueiras na restauração dos 
estômagos famintos, não permitiam, apezar da 
grandeza farta da florescência e frutificação, o 
apanhamento imediato dos preciozos cazulos 
euforbiaceos. 

Era forçozo que o maior numero de pesoas 
se internase na floresta á cata de genitores da 
arvore cubicada, afim de ser ganho em tempo o 
que, a salvo, o seria pelo engenho manhozo de 
um só estrangeiro. 
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Avia mesmo o grito de conservação indi- 
vidual, induzindo a que o forasteiro mais egois- 
tamente se fexase contra os asaltos das molés- 
tias endémicas, locaes, para melhor garantir o 
antevisto suceso das emprezas de plantio, já 
pela rápida detenção dos embriões, já pela xe- 
gada prematura, em paz e salvamento, do seu 
portador, àqueles terrenos prejulgados de fácil 
adaptabilidade. 

Um simples presuposto óbice não mais te- 
mores dispertava ao discreto indagador : — era a 
opozição, pelo Poder Publico, a ese roubo de 
onde se vem originando a grande críze ora 
tombada em xeio, esmagando-o á morte, sobre 
o largo comercio da goma elástica amazonica. 

Os ouvidos do organismo administrativo es- 
tiveram trancados até prezente, qual um bloco 
de pórfiro, aos tentamens dos perspicazes ne- 
tos do enxundiozo e nédio John Buli: e tudo o 
que tinha traços ou ares de discreção, (ver- 
gonha nosa!) pasou a ter cores de estímulo. 

Luzes diretas, menos refratadas, batiam a 
melhor no cenário do lugarejo de Santarém. 

O objetívo estrangeiro resolvera despir a 
máscara e as bombaxas, desnudando, em seu 
próprio favor, o intento tão acautelado ! . . . Tu- 
do se mostrara numa maravilhização pasmoza, 
em auxilio da misão peregrina, ao envez da 
zeloza fiscalização esperada, julgada quazi ani- 
quiladora. 
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E o Fiat Veritas impoz-se . . . 

John mostrara o plenilúnio da moeda tilin- 
tante na mão musculoza, enluvada por pre- 
caução profilática, traindo as vivas emoções de 
quem acaba de saborear um triunfo inacredi- 
tado : e gesticulando, incizivo, em face das iner- 
mes sementes de seringueiras, esforçado por 
evidenciar o propozito de adquiríl-as por com- 
pra (já que o idioma local lhe era ignorado), 
logrou ser entendido e viu partirem, anciozos, 
uns muitos pegureiros de outra casta, aos cla- 
rões daqueles pequenos soes da então Vitoria 
moça, para logo tornando, ofegantes, com mi- 
lhares daqueles esferoides pintados, fazel-os 
sujeitos ás inconveniências económicas de mui- 
ta oferta para uma só procura individual. 

Ría-se o inglez de vermelha face oleada e 
bigode raspado, talvez pelos naturaes julgado 
beneficente e milagrozo, ainda, em razão da se- 
melhança com os formigões da Igreja . . - 

E asím poude fazer, bem a modo, a mais 
extraordinária escolha, a mais eficaz aquizição 
e lograr o maior aproveitamento de tempo, trí- 
plice triunfo que raras vezes é dado a algum 
feliz vivente, em matéria de negocio, saborear ! 

Não fora mister a clemência falaz dos ano- 
feles malditos, nem a ospitalidade de vívidos 
raios de sol, coados pelos claros da basta copa 
das matas imensas, para, qual busola falante, 
guial-o atravéz das impervias terras dos juru- 
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nas. Nem mais se sentira mercê dos bruxo- 
leios da caridade destes, para ser-lhe poupada 
a vida. 

Podia ver, do limiar de sua barraca, os 
bandos de lepidopteros azues bailando incons- 
tantes por sobre a uniformidade fastidioza dos 
taludes : ouvir o jacaré feroz, d' olhos esbuga- 
lhados como um poseso das aguas, esturrar-lhes 
á tona barrenta, e, ainda, acenar alacremente, 
insidiozo e alviçareiro, â sua adorada British 
flag — verdadeira nódoa de sangue vivo prega- 
da no topo do mastro de popa dos navios que 
pasavam em tranzito para Manaus e Iquítos — 
tonificando-se ao influxo de sua patriótica insi- 
nuação e ás esperanças de em breve contem- 
plal-a, até ao aborrecimento, quando a bordo 
de um outro navio inglez seguíse, com as ricas 
sementes e cubicados seedlings, em caminho 
dos mares indo-orientaes, a agazalhal-os cui- 
dadozamente nos canteiros, fartos de adubos, 
dos jardins botânicos de Peradeneya e Kew. . . 

Os curibocas tornaram mais uma vez do 
báratro da mata, trazendo a esmo sementes e 
filhos tenros de seringueiras (seedlings) — de- 
zerdados de nova espécie, banidos do seio ma- 
ternal da luxuriante flora brazílea, com o pro- 
pozito de enriquecer a natureza aziatica. 

Enxeram, na inconciencia do grande mal, 
a medida das ambições. Saturaram o dezejo 
imenso de John e víram-no partir furtivamen- 
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te, tão nédio e tão rubicundo, como si um an- 
gulo de seu velho pavilhão lhe tivera sido pre- 
gado, a whisky, na face gorda: e com ele disi- 
param-se as doiradas esperanças de índa apa- 
nharem libras esterlinas a troco de sementes 
rajadas de pau-serínga, mera comida de pacas 
e caetetús. . . 

— Que tolo que era o gringo, o estrangeiro 
estróina, o maluco esbanjador de ouro, a man- 
xeias! — exclamavam a una você. 

E não se apercebiam de que o sulco pelo 
navio deixado na face clorótica do rio e apon- 
tado insistentemente pela bandeira ingleza des- 
fraldada á popa, numa espécie de frenezí pela 
incredulidade da vitoria amesquinhadora, era a 
implícita revelação desa desgraça rubra que ora 
açoita as terras primeiro pizadas pelos bona- 
xeirões do jaez de Pedro Teixeira!. . . 

Era a inciziva indicação dese grilhão agora 
sentido e de que jamais se libertará o povo dos 
seringaes, o ordenhador de nosas maltratadas 
heveas — que mais feliz vida gozam em terra 
alheia, no longínquo exílio dos Straits Settle- 
tnents — salvo si um outro padre, nédio e ver- 
melho, obtiver dos céos um aniquilador terre- 
moto para varrer toda a vastidão das índias 
Orientaes, como castigo aos egoísmos, astú- 
cias, triunfaes planos de expansão industrial de 
John Buli 

Que diversidade de condições e medidas! 
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Exemplifíque-se, sem traço de força, nem colo- 
rido vivaz, em dezatraente nudez. 

As dispoziçoes de cultura nos Straits Set- 
tlements permitem o plantio da alta cifra de 
200 heveas por acre — e íso dá ao feitor ou ge- 
rente de quaesquer tratos de terras, o ensejo de 
fiscalizar o trabalho do operário, bem como 
franqueia a este a oportunidade de cortal-as em 
maior numero e mais reduzido tempo, do que 
se o pratica na Amazónia. Isto vem contri- 
buir, tanto em favor do abaixamento das des- 
pezas de obtenção do látex, como dos ensaios 
de mais económicos e aperfeiçoados procesos, 
tudo revertendo em benefício da própria indus- 
tria e lhe encarecendo a demanda dos produtos. 

Conclue-se aver em media, na Amazónia, 
menos de uma hevea secular por acre, vendo-se 
o seringueiro obrigado a percorrer uma mui 
extensa área para cortar as 100 madeiras de 
sua estrada, a despender maior soma de ener- 
gias e arrostar com o iminente perigo do leite 
coagular, antes ou no correr da defumação. Es- 
te aumenta de viscozidade á medida que o tem- 
po pasa; crêa os mais sérios embaraços á cui- 
dadoza defumação, si o não impede de bem tra- 
tar do produto — razão por que a goma por ele 
fabricada é menos pura e menos limpa do que 
a oriunda das colónias britânicas. 

O proceso em si, aplicado na Amazónia, se- 
ria muito mais conservador da hevea do que 
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os do half e full hearing-bone e spiral, ensaia- 
dos pelos plantadores na Malazia; mas na pra- 
tica tudo se distancia e o maxadinho do serin- 
gueiro patrício danifica muito mais e mais cons- 
pira contra a duração de suas seringueiras se- 
culares, sacrificando-as, do que as facas e car- 
ritílhas, semelhantes respectivamente a plainas 
e esporas, inventadas por Bowman & North- 
way para a execução de seu spiral curves 
system. Ambos eses procesos, cortando e per- 
furando um maior numero de vazos latescen- 
tes, do que o verdadeiro amazonico, em uma 
enorme extensão do córtex, facultam sobremo- 
do o asalto e morte das arvores novas á faminta 
white ant (espécie de cupim das catingas do 
Brazíl), em avantajada escala, mas tanto índa 
não basta para lhes enfraquecer a competência 
conosco, nem diminuir a tonelagem crescente 
cada ano atirada aos mercados consumidores, 
porque eles, não n'os ignorando, não se permi- 
tem descansar antes de avel-os melhorado á 
perfectibilidade, indagando com ardor os meios 
pratico-científicos de pôr termo aos males e de- 
feitos notados ! . . . 

O regímen da poupança e apatia, erdado da 
caduca metrópole, tem-nos deixado em censu- 
rável indiferença ao movimento tendente á as- 
fixia de uma das nosas principaes fontes de ri- 
queza (excluzíva da Amazónia), quando os da- 
dos estatísticos nos deveriam ser os melhores 
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censores — é só agora quando as proporções 
asustam, é que o Amazonas aborda o asunto 
e mostra pensar em proteger a extração do lá- 
tex das seringueiras, tornando-a verdadeira- 
mente científica, industrializando-a, já pelo es- 
tímulo, já pela posível redução dos impostos, 
já pelo ensaio de procesos modernos. 

Quando a semente do mal já bem longe vae 
da floração e tem ramificado em todos os senti- 
dos, é que o papalvo acorda. Vê os tentaculos do 
polvo asáz multiplicados : e crente de que o úni- 
co processus de cura jaz no aforismo do estado 
nascente, cortado o mal pela raiz, para logo 
abana com a cabeça em dois sentidos, pensati- 
vo Aventura sem demora uma promesa 

aos milhões de santos do dogma católico e an- 
tecipa uma faustoza misa em ação de graças 
(desas que são oje tão comuns e tão ridículas, 
dando a nítida idéa do definhamento da men- 
talidade do meu paíz) ; mas nenhuma eficácia 
tendo logrado com a impetração de auxilio de- 
ses amigos divinos, sempre movidos pelo maior 
interese das gordas dadivas e ao mais das ve- 
zes ingratos, acaba tomado de uma increduli- 
dade e consolação, exdruxulamente amalgama- 
dos, e se queda a murmurar á surdina o não à 
mais o que fazer 

V. Ex. mui incizivamente se manifestara 
sobre a incúria que tem prezidído á industria 
da goma elástica na Amazónia, bem como so- 
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bre o exceso da gravação asfixiante, quando 
entre os competidores inglezes e alemães ela 
atinge apenas a 2\ por cento — e iso depois de 
praticamente metodizada. 

Baste-me, sob este ponto, alegar que nas 
índias Orientaes a borraxa é em prezente fabri- 
cada e embarcada sem ónus de mais de 2 xilíns 
por kilogramo posto em Liverpool, ao paso que 
a do Brazil não xega àquele mercado por me- 
nos de 3sh-6d, ou 75% a mais nas despezas. 

É de convir na desvantagem sem termos de 
uma tal rivalização, pois somente ao governo 
esta ultima paga tanto quanto o total das des- 
pezas de fabrico, taxas, frete, seguros, da ou- 
tra ! Além díso, o coeficiente de aproveitamen- 
to industrial deste é de 98% contra o de 81% 
noso, tendo a contrabalançal-o a inegualavel 
elasticidade do produto das vazas do Rio-Mar. 

Emquanto a produção de uma apenas con- 
tem 2% de impurezas, patenteado o benéfico in- 
fluxo do protecionísmo lá adotado, a industria- 
mãe, mais forte e consolidada como devera, ex- 
clúe cerca de 19% de matérias estranhas, sendo 
que tão alto grau de imperf ectibilidade de mé- 
todo apenas nos patenteia a alheiação ao que se 
pratica no degredo dos seringueiros, a negli- 
gencia crimínoza a que teem ficado entregues, 
na espécie, os procesos indígenas. 

E é por iso que me parece ser esa questão de 
produzir barato mera função do coeficiente de 
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rendimento proporcionado pelo método agrícola 
seguido, e da remuneração do braço emprega- 
do no trabalho, embora entre nós este dificilmen- 
te posa competir com o dos colonos inglezes. 

Vi em Barbados, Demerara, Trinidad e 
outras colónias britânicas, um coolie ganhar 
menos de 6 pence por dia útil — o que, ao par re- 
prezenta mais ou menos 220 Rs. — íso ainda em 
alviçareiras condições, pois quando nos arredo- 
res de Bridgetown deixa o vento de varrer a 
pequena ilha, os moinhos param, os 185,000 
negros cruzam os braços (muita vez até á des- 
pedida do dia), não mais de 2 ou 3 pence em- 
bolsando ao fim da jornada. 

Tal soma, mesquinha, ainda lhes é suficien- 
te para a aquizição de grande quantidade de 
sweet potatoes e flying fish, de que se alimen- 
tam durante a vida inteira. 

Em Port-of-Spain, San Fernando e La Brêa 
verifiquei ser muito baixo o salário pago aos 
coolies, oriundos da índia e aos próprios ilhéos, 
quer na exploração do cacau e banana, quer 
nos misteres da purificação e embarricamento 
do asfalto da grande jazida do Pitch-láke, quer 
nos trabalhos da rede de canaes para a irriga- 
ção das terras áridas ao longo da Trinidad 
Government Railroad. 

Em Demerara a mizeria é ainda maior e o 
braço inferiormente recompensado: a cana de 
asucar dá um rendimento quazi nulo e o ouro 
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das margens do Mazarum tem a exploração de 
tal sorte dificultada, a ponto de franquear tão 
somente desvantagens ao cavouqueiro. 

As jazidas auríferas de Paríma, Potaro e 
Morawhanna são as que lutam com menos em- 
baraços. 

É, portanto, obvia a enorme vantagem de 
que a borraxa, o cacau e o asucar das índias 
Orientaes e Ocidentaes gozam sobre os simi- 
lares brazileiros, vantagem que peza como po- 
derozo fator na concurrencia e se lhes mostra 
uma bemfazeja proteção natural, capaz de em- 
baraçados a cada tentativa de rivalidade. 

jt jt jt 

Urge que tantos outros moços da compe- 
tência de V. Ex. tomem os livros e estatísticas, 
se lhes asenhorêem das modernas doutrinas e 
em seguida se encaminhem para os pontos es- 
trangeiros de similares culturas, com o fim ex- 
cluzívo de observar e deduzir, tal como V. Ex. 
o empreendera atravéz* das índias Orientaes, 
de torna-viagem fazendo-se de livro falado — já 
em conferencias dizendo ao industrial o que lhe 
compete experimentar em benefício de melhor 
cultura, já em panfletos e jornaes, estimulan- 
do-os, induzíndo-os ás medidas mais eficazes. 
E no caso de indiferentísmo do industrial, por 
parvoíce, contumácia ou reflexão dos costumes 
afonsínhos, que eses moços, de teoria sagrada 
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pela observação e experimentação praticas, in- 
citem o Poder Publico á intervenção, na espécie, 
em prol das rendas e nome do Estado. 

A melhor face do protecionísmo está justa- 
mente em facilitar a mais breve colocação dos 
produtos, sinão em crêar-lhes portas de vazão, 
pois a falta de mercados consumidores é o in- 
tranzigente adversário do industrial, fator do 
definhamento acelerado que lhe motiva a queda 
dezastroza. 

Para deixar a produção pasar, muita vez 
quando ignorada, é precizo f omentar-lhe o con- 
sumo. Isto se obtém por um meio único: dis- 
pertar a curiozidade do consumidor sobre a na- 
tureza, excelência e barateza dos géneros pro- 
duzidos. É a grande sabedoria do norte-ame- 
ricano ! 

Então, a medida primeira consiste em re- 
duzir o preço da ocazião, para asím aumentar 
a avalanxe dos consumidores; depois, disper- 
tar a curiozidade dos que lhes são infensos, por 
desconhecimento, 'por meio do veículo posante 
do reclamo. 

Espalhar prospectos, colorir anúncios em 
oitões de cazas, por cima dos telhados, entre os 
pés-direitos dos altos pórticos dos edifícios que 
mais xamam a atenção dos tranzeúntes, ilumi- 
nal-os á noite, ligal-os invariavelmente aos 
bonds e ás costas dos párias, nas ruas, nos jor- 
naes, em avulsos, á american fashion, ao envez 
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da malentendída gravação exorbitante dos si- 
milares estrangeiros, degenerada ao mais das 
vezes na asfixia do conceito de um povo, pelo 
arraigamento ao absurdo tornado lei — eis o que 
urge promover com perspicácia. O seu rezul- 
tado é infalível e bom. 

Jamais tem deixado, nos grandes centros 
industriaes do mundo, com especialidade no 
asombrozo coloso Norte-Americano, de satis- 
fazer em toda a amplitude á complexidade do 
problema económico. 

A quazi totalidade das emprezas indus- 
triaes dos yankees asenta, no reclamo enge- 
nhozamente feito, o suceso aposteriorístico de 
suas deduções estatísticas. Companhias à que 
despendem mais de um terço de seu authorized 
capital, em anúncios de toda sorte, alguns one- 
rozísimos mas faustozos; outros baratísimos, 
mas espalhados indefinidamente. 

O proceso seguido entre nós, nenhum be- 
nefício mostrando e somente revertendo em fa- 
vor das arrecadações aduaneiras, para logo ad- 
quire uns traços odiozos de egoísmo, preme a 
população inteira e em nada favorece direta- 
mente àquela industria que se debate em difi- 
culdades. Só em reduzidísimos cazos deve ser 
aplicada uma tal medida. 

É falsa a ermeneutica económica de desviar, 
pelo absurdo, o curso de uma corrente. Creâr 
dificuldades ao contendor de quem se sente qua- 
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zi esmagado por tantas mais, certo não vale 
tanto quanto o crêar-lhe diretamente vanta- 
gens maiores. 

Quem se sente vergado ao pezo de mil em- 
baraços, na espécie, apenas poderá sentir aquele 
prazer moral da existência de um consolo nos 
males sofridos por muitos, mas nunca um ali- 
vio real, inconteste, pozitívo, si aquele pezo 
lhe não for relevado em intensidade. A dimi- 
nuição de J, nas dificuldades letíficas que opri- 
mem a uma industria, vale muito mais do que 
um aumento de f nos embaraços á concurrente 
estrangeira, sem embargo da enorme diversida- 
de entre estes coeficientes. 

No Brazíl, infelizmente, os economistas que 
leram uma vez o Leroy Beaulieu e logo se sa- 
graram de flamiferos méritos irrivaes, ainda 
não quizeram entender tal verdade, as suas 
idéas estando nos moldes daqueles métodos de 
negócios portuguezes — comprar por a e ven- 
der por a + x. . . 

Si a elevação das taxas não traz bons rezul- 
tados ao industrial, tral-o aos cofres públicos! 
A renda augmenta e íso é bem melhor do que 
a prosperidade daquele. Ao demais, si um que- 
brar, ocazionando o fexamento de portas, al- 
guém virá, breve ou tarde, que as abrirá, para 
f exar de novo . . . 

E o ciclo das quebradeiras, deixando a salvo 
o Estado, enxer-lhe-á com desproporcionada 
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fartura, á guíza de celeiros, os cofres de bocas 
eternamente abertas. . . 

Em taes condições, á proporção que se veri- 
fica o crescimento da produção de uma indus- 
tria indigena, para logo se lhe presupõe larga 
prosperidade, rezultante de lucros fantaziosos, 
círceos, e se lhe crêa um acréscimo de X%, 
ouro, sobre os géneros colhidos ou manufatu- 
rados. 

O fato de quem mais tem mais poder pagar 
explica o aumento de impostos. Si, ao contra- 
rio, se verifica o crescimento do stock de pro- 
dutos nacionaes, em primeiras mãos, as vistas 
legislativas caem sobre os similares estrangei- 
ros, com vízos de esburgal-os, tomadas do re- 
gozijo de maiores entradas para os cofres da 
Fazenda: disfarçam, dese modo, obstruir-lhes 
as válvulas de penetração e conservam, em toda 
a plenitude, as muitas taxas onerozas que mo- 
tivaram a formação do mesmo stock, quando 
para elas é que se deveria voltar a inteira aten* 
ção dos legisladores. 

A dificuldade persiste, pois nem se alargou 
uma porta de pasagem para os produtos amon- 
toados, nem se os impulsionou em boa direção, 
tão somente se tendo obrigado ao povo, em seu 
próprio nome!, adquirir por mais caro preço 
os similares importados. Asim, tem-se-lhe, 
em realidade, apenas dificultado as condições 
de vida ! 
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Em suma, o governo tem ganho e, em odio- 
za consequência, o paiz tem adquirido os foros 
de cego, funesto, dezastrado na impozição dos 
tributos, emquanto as industrias, nacional e es- 
trangeira, persistem — uma no mesmo estado de 
insuperáveis embaraços, outra procurando in- 
troduzir os seus géneros em mercados outros 
regidos por leis menos egoístas, menos estor- 
vadoras. 

Tal proteção é, nada mais, nada menos, do 
que uma crença estólida, inimiga do povo. 

Por parte do governo, protecionísmo não 
deve redundar na aceitação de pretextos de to- 
da a sorte afim de aumentar as próprias rendas, 
mas na relevância da mór parte posível das 
gravações, em favor do consumo ou da propa- 
ganda de outras fontes de riqueza. 

Tudo redunda, ao revéz, em um aumento 
de taxa — e esta tem sido e será, mais uma vez 
seja repetido, o fator letífero de nosa expansão 
agrícola e industrial. 

* * * 

Torne-se ao cazo da borraxa. Si o governo 
inglez tentase proteger a goma das colónias, 
á brasileira, sobrecarregaria a industria manu- 
fatora e em nada serviria á lentidão com que 
capitães estão ainda agora, pacientemente, a 
esperar o desdobrar de muitos anos para a ma- 
turidade das heveas de cultura. Si, além des- 
tas inconveniências, tivera o empreendimento 
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britânico, nos Straits Settlements, de lutar con- 
tra as nuvens de contribuições forçadas muito 
familiares a nós, como taxa por unidade de área 
cultivada, per capita de trabalho, por numero 
de arvores, por quantidade de goma produzida 
e de géneros importados, afora outras mais, em 
começo multiplicadas, de certo ele se teria afu- 
gentado, privando oje desa tão próspera fonte 
de riqueza aos governos coloniaes. 

D'aí o fato singular de afugentar-se do vale 
do Amazonas o capital estrangeiro, emquanto 
ele corre cegamente para os mais desfavoráveis 
campos de cultivo da hevea brasiliensis, cas- 
tillôa elástica e jatropha Ceará, no Oriente in- 
teiro, entre inglezes, alemães e francezes. 

Sei de quem esteja a promover aqui a intro- 
dução de largos capitães para o pleno dezenvol- 
vimento de cerca de 10,000 milhas quadradas 
de florestas seculares, no Território do Acre e 
na zona limítrofe amazonense, das quaes se es- 
tão extraindo cerca de 1,000 toneladas de goma 
elástica da melhor qualidade, mas que, dentro 
de trez anos, podem produzir 5,000, si relati- 
vamente pequeno capital for franqueado aos 
seus atuaes proprietários, em favor da aqui- 
zição de novos braços e mais abastados viveres 
para a manutenção dos extratores. Entretan- 
to, quando, ao cabo de grandes sacrifícios, toda 
uma serie imensa de desconfiança do carater e 
sabedoria brazileiros, é vencida pela irrefraga- 
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bilidade de argumentos em prol da pasmoza 
vantagem da remuneração, a priori asegurada, 
do capital a investir naquelas paragens, basta 
o simples boato de pretender o Poder Público 
brasileiro elevar a 40% o imposto sobre a bor- 
raxa exportada do Acre, rumor ese motivado 
pela estupidez de um projeto de leza-compos- 
tura ora enviado á meza do Senado, reelevan- 
do de 4% a taxa — então reduzida de 3%, mas 
inda longe de entrar em vigor — para fazer fu- 
girem os interesados. 

De fato, deixará de aver insânia ou proter- 
via, servidas pela mais triste falta de decoro, em 
quem ouza justificar um projeto monstruoza- 
mente dilapidador, em recinto de omens presu- 
postos amadurecidos de reflexão, intentando 
gravar ainda mais um género de larga tonela- 
gem, quando os demais reprezentantes do po- 
vo teem, no dia anterior, convindo na bruteza 
da tributação inflingida e aprovado uma medi- 
da antagónica, descarte autorizando ao Exe- 
cutivo a reduzíl-a a 20%, durante todo o perío- 
do financeiro devido iniciar-se varias semanas 
mais tarde? 

Será propor leis uma traquinice de creança 
maleducada, uma paspalhíce de velho caturra 
ou um sórdido instrumento de vingança d'al- 
mas tacanhas? 

Peze-se bem, com izenção de ânimos, a im- 
presão de espanto que um dislate dese tamanho 
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mastodontico grava no espirito de estrangeiros 
sensatos e imagíne-se que integral de qualida- 
des louváveis nos ficam a emprestar! 

Sagram-nos Atilas de dezatinos e contur- 
baçoes mentaes, Julios Cezares de uma nova ju- 
risprudência de manicomios, autores de habeas- 
corpus em favor de leis e contra leis — pois sub- 
meter á discusão uma toleima revogatória de 
uma lei que, sobre estar aprovada, inda não 
lograra existência por lhe não ser xegado o 
tempo de entrar em execução, é ser ineguala- 
velmente estulto!! 

A revogação de quaesquer dispozitívos le- 
gaes implica a documentação irref ragavel de 
sua ineficácia e tacanhíce, consubstanciado com 
o rezultado comprovado e com o avanço perti- 
nente de melhores medidas apriorísticas. 

Como negar a doçura de um fruto, si al- 
guém jamais lhe saboreou a polpa? E* cazo 
idêntico apedrejar uma medida irrevelada, 
quando toda a gente, mesmo a entidade a mais 
cerebrína, lhe apoia o espírito sensato e lhe va- 
ticina os melhores rezultados práticos! 

E legisladores desa casta e circunspecção, 
proponentes de taes dislates, são os que aí pulu- 
lam e se endeózam com veemência!. . . 

Quando tal não acontece, a nebuloza que 
obumbra os direitos de legitima propriedade é 
bastante para pol-os de fora, pois parece incrí- 
vel que, após quatro anos, tenha ainda o gover- 
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no da Republica cerrados os ouvidos aos deve- 
res que se impuzéra, diante do art 2 o dese dú- 
bio Tratado de Petrópolis, e não cuide de emi- 
tir, em atestado de sua bonafide, ora convertida 
em manhoza rapinagem, os documentos com- 
probatórios dos direitos de primeiros ocupantes 
ou de adquirentes dos atos posesorios destes, 
aos bravos industriaes que lá rezídem sob a 
condenação de intoxicar o f izico e de entregar 
a terceiros, qual outro africano ao negreiro de- 
zumano, o produto inteiro de seus sacrifícios. 

É sabido que o estrangeiro, especialmente o 
business man da fria Inglaterra, nunca empre- 
ga un penny sem a prévia evidenciação indubi- 
tável do freehold estate — e que esta prova, nos 
cazos das ocupações primarias, é apenas sub- 
tancialmente contida em um título legal, expedi- 
do pela primeira autoridade executiva da cir- 
cunscrição a que está o imóvel sugeito. 

Na espécie, é um dever deste fazel-o sem 
demora e não um favor, pois que, si ao cidadão 
cabe a obrigatoriedade de contribuir para o go- 
verno, existe, da parte deste, o imperiozo dever 
de salvaguardar-lhe os intereses de qualquer 
natureza, jamais lhe demorando o mais simples 
ato, reclamado como valiozo ou necesario aos 
seus negócios, si dentro dos limites e moldes 
legaes. 

Isto se observa em toda a parte, mesmo nas 
mais atrazadas regiões do mundo, exceção feita 
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da Republica do Brazíl — a maior dentre as de- 
mais existentes na face do planeta! — onde a 
grandeza do direito varia proporcionalmente ao 
pezo monetário do portador, á quantidade de 
simpatia por ele dispertada, á nitidez e up-to- 
datísmo de seus trajes, ao espaço de tempo ex- 
pendido na privança com as altas autoridades, 
e mil couzas secretas ainda, afora as mostras 
de servilismo no escutar, de cabeça baixa, ao 
medíocre feliz que se viu elevado ás culminan- 
cias do poder, ou a embocadura para insuflar 
a f of ice, a filáucia ou a bazofia dos movidos pelo 
sangue-azul, iluminados pelo génio crisólogo, 
mas improdutivo . . . 

Mas cumpre dizer — e o faço com a mais 
pungente tristeza — que esta seriação de dificul- 
dades é tão somente crêada aos naturaes dese 
grande paíz, a nós brazileiros a quem o nacio- 
nalismo se vae convertendo na maior das incon- 
veniências ! Senão, vejamos. 

O julgamento do direito inconteste de um 
cidadão, sociedade ou população, é procrastina- 
do para um amanhã que não desponta, ora mo- 
tivo de zombeteiras galhofas, ora de explo- 
zões de uma contumelia irrival . . . 

Raras vezes é sem delongas respeitado. 

Esa mesma cauza, quando patrocinada por 
um elemento estrangeiro, é incontinente toma- 
da em consideração, estudada com bons olhos, 
nela descobertos todos os indícios veementes do 
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direito natural, para logo ser rezolvída de acor- 
do com a impetração. Sorrízos e protestos de 
alta amizade e consideração desprendem-se dos 
lábios da autoridade para o elemento estranho 
— flores deses mesmos lábios que pouco antes 
soltavam f razes sarnozas ... v 

Tivera esa malsinada questão de proprieda- * 

des do Acre tido a mais leve intervenção de 

corporações estrangeiras movidas por intereses ^ 

a ela ligados, e a teimozía e contumelia dese 
abaçanado príncipe paulista, que agora viaja 
pela Europa mostrando ás raças brancas o ro- 
xeado de veias dilatadas, triunf aes em o nariz 
zulu, não teriam sobrepujado aos bons deze- 
jos de um seu ilustre Secretario de Estado, 
nem mesmo tão raquíticas se teriam mostrado 
as energias e convicções de um brazileiro glo- 
riozo que se teme vir, alfim, a adaptar-se ao 
meio, com os seus crimes, em detrimento do 
seu gloriozo pendor ereditario para todas as 
cauzas do Direito e da Justiça. 

O estrangeiro, já se (Çfo acuza de merecer 
mais, ainda mesmo na contenda com brazileiros 
menos falhos de razões ... 

A pedra posta nesa questão, que é o incon- 
cuso atestado do atrazo e desfaçatez dos go- 
vernantes da nação, só será arredada por mãos 
de quem tenha nascido fora das fronteiras na- 
cionaes ; e sel-o-á em breve, para vergonha dos 
que, como eu, sofrem os dezastres do paiz, mas 
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para gáudio dos que amam as insinuações do 
brilho das laminas frias ou do negror das bo- 
cas de canhões estrangeiros, Sel-o-á, talvez, 
mais brevemente ainda, quando o acreano sair 
do marasmo para escaxar os famigerados algo- 
zes, os mucuins que a pátria adotíva, madrasta 
cruel e ingrata, lhe atirou ao pêlo! 

No período prezidencial ultimo, o egrégio 
titular da pasta do Exterior, não esquecendo os 
princípios do Direito Civil, fez redigir, por 
ocazião da celebração do tratado de limites com 
a Republica de Bolívia, um artigo especial em 
que os direitos reaes, por nacionaes e estran- 
geiros adquiridos nas zonas permutadas, im- 
punham aos governos de ambas as nações a 
obrigatoriedade de mantel-os e respeital-os — 
mas íso foi simples letra morta, pois os seus 
francos sentimentos de justiça e seu amor á 
abnegação de compatriotas em prol do nome 
nacional, foram por inteiro baldados nesa cru- 
zada que outro alvo não tivera diverso de in- 
duzir o governo a repetir, em documentos es- 
critos devidos a cada um dos eróes da campa- 
nha então finda, aquelas mesmas garantias so- 
lenemente aseguradas ao paiz litigante! 

Este, por não ser profeta em sua terra, en- 
controu um paládio nese umbríf ero Tratado de 
Paz; aqueles embalde impetram egual docu- 
mento, como uma garantia individual, uma 
atestação de pose legítima, a quatro longos 
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anos. O então xefe do Executivo nâo n'a deu 
porque tivera o intento de, fazendo públicos os 
direitos privados de todos aqueles salvadores 
da Pátria, reduzil-os a metal amarelo e deixar 
o amontoado em cofres de bocas escancaradas, 
mercê de mãos generosas que o transporta- 
sem, com carinho, para os próprios bolsos . . . 

E lá moirejam eles, na instável ocupação 
primaria ou na sucesão dos primeiros ocupan- 
tes, como escravos, trabalhando para tirar al- 
gum magro rezultado afora os robustos 23% 
da taxa de exportação, sem falar das muitas 
outras contribuições forçadas locaes: sujeitos á 
ceifa da morte e a deixar os filhos pequeninos 
numa mizeria infinita, expoliados, extorquidos 
até á mendicidade, pelo primeiro bandoleiro que 
lhes lance olhares sobre o corpo inerme, tal a 
falta de instrumentos legaes de propriedade co- 
mo salvaguarda aos direitos de sucesão e 
erança. 

Tem o governo esgorjado, ao limite, do 
acreano — a borraxa produzida, a propriedade 
produtora, as economias conservadas e o san- 
gue quente, quando a impávida represão do 
invazor se fizera precíza. 

E, insaciável ainda, é em vão que ele tenta 
aqui, no grande mundo financeiro, a introdução 
de capital para o dezenvolvimento de suas ter- 
ras, pois no instante em que as negociações se 
vão fexar e os títulos de pose lhe são exigidos, 
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atira medrozamente a declaração do Tratado 
de Petrópolis, como bastante para substituíl-os 
e sofre o desprazer de ouvir, incizíva e vitrio- 
lada, embora em tudo pertinente, a replica da 
parte. 

Esta, nem de leve acreditando na obsti- 
nação contumaz do governo do Brazil em não 
ligar atenção ao cazo, acredita na obrigatorie- 
dade explícita (que lhe caberia si tivese noção 
de dever e responsabilidade) de emitir os títu- 
los, quando pelos poseiros reclamados em face 
de documentação substancioza de direitos: e 
para logo conclúe lhe não pertencerem as ter- 
ras, tanto que si deixara de obter do Poder 
competente aqueles documentos irrecuzaveis, 
fora tão só pela evidente compenetração ínti- 
ma de se não ter sentido siquer com equívocas 
razões para os impetrar, 

Tem-se deste modo parado nesta praça um 
sem numero de negociações vantajozísimas pa- 
ra o paiz e suas industrias, com a grande incon- 
veniência de irem dia a dia se arraigando no 
espírito do publico britânico os temerários con- 
ceitos sobre o carater, aptidões e sentimentos 
brazileiros. Grangeámos-lhe o conceito con- 
tumeliozo de semelhantes ao velhaco . . . 

Os jornaes financeiros a cada instante nos 
atacam com dezamor e bruteza, creando os mais 
sérios embaraços ás nosas operações bancarias, 
numa violenta insinuação á inépcia administra- 
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tíva até oje patenteada, ao egoísmo nefario das 
taxas, ao desrespeito aos direitos mais eviden- 
tes e mais sagrados, pondo-nos a nacionalidade 
no mesmo plano dos autoctonos negros da Abi- 
sínia e Zululandia! 

É dolorozo conf esal-o, mas tão irref ragavel 
é esta verdade, que ocultal-a seria um crime, 
maxime quando apenas me move a boa inten- 
ção de alertar as altas autoridades do paíz con- 
tra o perigo de sua inércia, contra o mal de 
sua intérmina alheiação ao nome nacional no 
estrangeiro, em prol excluzívo desa politicagem 
estreita e indigna — ferida pustuloza ainda mais 
depresora de noso conceito — a servir aos mais 
ineptos, desde a ocupação das altas pozições 
até ao transporte das riquezas do erário publico 
para os cofres particulares, neses repetidos de- 
ficit s aqui tão negramente comentados . . . 

Mesmo agora, quando ligeiros rumores se 
ouvem sobre o empréstimo de trez milhões, an- 
tes da publicação do prospectas, o Financial 
News, Financial Times, Financier, Daily Mail, 
Tribune, Times, Telegraph, e tantos mais arau- 
tos da opinião publica, a que significam convic- 
ções e prestam argumentos, apezar de convir 
na grandísima vantagem de 5% de juros ao ti- 
po de 95%, emprestam mil invectivas pondero- 
zas, derivadas de fatuidades, estreiteza de vis- 
tas e, quiçá, absolutismos . administrativos no- 
sos, e advertem ao publico para, examinando 
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com muita cautela o fim dese empréstimo, nada 
subscrever nese arrangement of a BrazUian 
loan — ticklish affair in view of the coffee va- 
lorization heresy, which has discredited the 
country. 

'* '* '* 

Realmente, um Convénio de Taubaté basta 
para o sacrifício de um conceito. Si a safra 
do café cresce em progresão arimetica, todo o 
f ano, e o stock desa rubiacea, no estrangeiro, 

dezenvolve-se na mesma proporção, o plano da 
valorização, concebido e intentado, é arteiríce 
de creança destituída das mais rudimentares 
noções económicas! 

Ensaiar deter o artigo para que a demanda 
mais intensa lhe motive a oferta mais alta, é 
negar a inevitabilidade da baixa imediata, 
quando a avalanxe amontoada invadir o mer- 
cado, imprimíndo-lhe um movimento de retor- 
no ás circunstancias iniciaes. Queimar parte 
dele, á imitação impensada do que na America 
se fizera com o algodão, é, por outro lado, uma 
paxecada. 

É não ter o critério precízo para a investi- 
gação, afora o dispêndio inútil no colher e be- 
neficiar a rubiacea, para alf ím estragal-a. Se- 
ria melhor não o fazer. 

Ao demais, pretender que tendo a fonte e 
lhe não aproveitando o género produzido seja 
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uma medida de salvamento, é uma estreiteza 
de pensar. 

Si em uma safra o bom rezultado se apa- 
renta, na seguinte se contradiz em toda a ple- 
nitude. A arvore produtora lá está e ao fa- 
zendeiro nada previne colher o fruto que a ter- 
ra lhe oferece. 

É a insinuação do querer mais. . . 

Todas as tentativas seriam irrizorios palea- 
tívos: conteriam em si os germens da própria 
dilapidação. 

Com o algodão a medida provara bem, na 
aparência; d'ai o erro da imitação. Ouve na 
Europa um stock temporário — e como pouco 
depois se acentuase (em prezente dia a dia mais 
se intensificando) a falta dese artigo malvaceo 
para o consumo universal, a ponto de organi- 
zarem-se congresos internacionaes para cogi- 
tar-se de como evitar os grandes decréscimos da 
safra, ou garantir, pelo ensaio do cultivo em 
outras paragens, a tonelagem exigida pelos ma- 
nufatureiros, o produto tem, com justa razão, 
encarecido. 

Motivou-o a escasez para as dimensões am- 
plas do consumo e não a queima de muitas de- 
zenas de milhares de sacas, por íso que uma 
medida desa ordem serviria tão somente a uma 
safra, encontrando-se a seguinte a braços com 
as mesmas dificuldades de super-produção, úni- 
ca fautríz da queda de preço. . . 
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Não à alternativa para o café: o plano de 
valorização sensata consiste em alargar-lhe a 
aplicação. Para íso o veículo excluzívo é a 
propaganda pelo anuncio. 

Os Estados Unidos são o melhor e mais 
largo campo para a colocação do café, embora 
este, até prezente, lá tenha sido mal aproveita- 
do. Não n'o sabem preparar. Cumpre díso 
advertir ao povo e mostrar-lhe como fazel-o. 

A bebida dele derivada é verdadeira decoa- 
da, estranha lixívia de um café mal torrado em 
infuzão com outros corpos diversos, desprovi- 
da de sabor agradável e confundível, em aspec- 
to, com o xá de Ceilão . . . 

Aos interesados, em trust, e não ao gover- 
no, á guíza de bufarinheiro, incumbe fazer 
anunciar em ruas, esquinas, logradouros de to- 
da a sorte, otéis, topos de cazas e veículos, de 
modo sugestivo e engenhozo, como preparar o 
saborozo café e uzal-o; difundir reclamos por 
toda a parte, ao longo das estradas de ferro, em 
toda a largueza da grande Republica, no inte- 
rior dos vagões de comboios a vapor e eletricos, 
bonds, onibus e qualquer sorte de veículos, em 
jornaes, magazines, profuzamente, como lá se 
faz com tudo o que à de mais simples e menos 
importante . . . 

Á propaganda incesante, dezenf reada, xar- 
latã, o rival artificial do café — Postum — vae 
ganhando terreno e vantagens dia a dia, á olan- 
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deza, conquistando linhas, palmos, jardas, á 
maré inimiga, empuxada pelos similares soli- 
damente edificados no conhecimento e na acei- 
tação. 

Toda a gente que se locomove pelo elevated, 
street car ou subway, lê em cada canto : The 
change from coffee to Postum is a step toward 
better health. — Steady nerves bring success. 
Quit coffee and use Postum. — Amiability wins 
friends. Leave off coffee, use Postum. — // 
coffee dorít agree use Postum. Food coffee. — 
Tudo rematado com o estribilho There's a 
Reason em caracteres enormes, ao alcance dos 
mais míopes ... E tão repetidas vezes depa- 
ram-se eses artísticos anúncios aos olhos, que 
afinal a curiozidade do pasageiro, tocada, agu- 
çada, compele-o a experimentar o preparado. 

Tranzítam diariamente milhões por aquelas 
trez vias, somente na cidade de Nova Iork: 
são tantos milhões a quem os cartazes falam, 
com magia e loquacidade e insistência, na soli- 
tude do transporte, acabando por asegurar cen- 
tenas de milhares de experimentadores ... É 
a vitoria da prezença . . . 

E o artigo anunciado, por mais dezenxa- 
bído e medíocre que seja, vae, em caudaes, das 
fabricas para as mercearias, armarinhos, bo- 
ticas, otéis . . . 

Por que os industriaes do Brazíl, ao influxo 
da bôa-vontade do governo e bons ofícios das 
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xancelarías, não teem empreendido o mesmo, 
mantendo na America e Europa comisões de 
propaganda pratica e sabia de seus produtos? 

«Drink coffee made in the Brazilian style. — 
It is the best and the healthiest. Apply to 
Coffee 9 s Propaganda Office for free instruo- 
tions and follow them, so as to have your coffee 
perfectly made». 

«Leave off tea and try a true Brazilian 
demi-tasse after your meais. — 'Tis delicious 
and its flavour lasts» — são f razes precízas de 
ser marteladas aos ouvidos de toda a gente ! 

E o americano e o europeu, acostumados a 
sorver a sua xávena d'aguo-suja pela manhã, 
com o almoço leve e a não mais uzar a sua tibor- 
níce nese dia, irão ensaial-o. Certamente lhes 
sabendo bem o preparado noso, tel-o-ão duas 
vezes mais ao dia — o que quer dizer, a media, 
por indivíduo, triplicará. 

Então o consumo total multiplicar-se-á, tra- 
zendo maior demanda e implicando melhores 
ofertas — fato que virá favorecer, na conformi- 
dade dos preceitos económicos, á elevação de 
preço por parte dos produtores. E descarte 
lograr-se-á suceso no prélio em beneficio dese 
primo produto indígena, para que o governo 
arquitetára esa valorização esdrúxula — restrin- 
gir o consumo pela carestia e ao mesmo tempo 
aplicar-lhe toda a safra!. . . 

Asím se compreende valorização, eficaz e 

74 



real, pelo uzo mais pronunciado, consumo mais 
avantajado do artigo — e não por sua detenção 
temporária, na puerilidade ridícula do que se 
vae teimando levar a cabo, aos esgares de uma 
toleima digna de uma estema fuliginoza, como 
premio. . . 

Ese plano incóngruo, absurdo, afora ter da- 
do ao Brazíl o emprego de mascate ambulante 
e trazido as emoções de leiloeiro caipora, a ven- 
der a varejo sacas de café, regateando vinténs, 
tem servido a alguns dos paízes limítrofes para 
um palpitante estímulo a seus agricultores. A 
Colômbia, onde de à muito se abandonara o 
cultivo daquela rubiacea, sentindo que a pozição 
asumída pelo paíz bufarinheiro noso rasgara 
largas vantagens aos competidores menores, 
acaba de revigorar as industrias do café e bor- 
raxa com o estabelecimento de prémios cubicá- 
veis a quem os exportar, asím revelando muito 
mais criterioza noção administrativa . . . 

Ao contrario do que aí se fez sistemático — 
sugar £ dos géneros produzidos antes de em- 
barcados para os mercados estrangeiros — aque- 
la fraca Republica vizinha não só os releva de 
ónus, como procura aver do exportador indí- 
gena, do modo mais garantidor do cumprimen- 
to, a promesa de continuar em proporção as- 
cendente os embarques, mediante uma contri- 
buição monetária que, sobre ser tentadora, é 
sempre de bom grado recebida. . . 
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Mas, ao contrario de propaganda, aí se pro- 
cura a todo o tranze cercear a espansão dos 
produtos nacionaes, na acepção lata do termo. 
Os vapores do Loid Brazileiro, por exemplo, 
que teem obrigação de fornecer a seus pasa- 
geiros, mormente nas viagens para o estran- 
geiro, a verdadeira bebida indígena, pura e 
saboroza, são incontrastavelmente os pontos 
em que se encontra a peior lixívia no mundo, 
a título de café do Brazíl!: entram-lhe na fei- 
tura todos os ingredientes imagináveis, desde 
o milho, o arroz, a mangerioba, o grão-de-bíco, 
etc, menos o café, tão abundante e barato no 
paíz ... E' a mania de economizar para não 
cauzar diminuições na exportação. . . 

Da situação mais aparvalhada e menos 
digna em que de moto-proprio o Brazíl se colo- 
cara, derívam-se o axincalhar dos seus procesos 
pelos leading jornaes estrangeiros e as acorda- 
das investidas contra as aptidões e senso de 
seu povo. 

Díso sobrevem toda uma gradação de con- 
ceitos, até ao ataque insólito, virulento, brutal. 
O Financial News, em se dirigindo, índa on- 
tem, a Sir Edward Grey, ministro de Estran- 
geiros, a propozito da contenda sobre a Nova- 
Amburgo, diz que o Brazíl, violando direitos 
de nacionaes e expoliando súditos britânicos, é 
um paíz de selvagens, que não conhece nem me- 
rece pertinência de argumentos; antes, a in- 

76 



tervenção sumaria dos canhões dos formidan- 
dos Dreadnoughts e demais war-dogs de Sua 
Magestade. Certo estas espanholadas do jor- 
nal londrino nada importam, mas deve cauzar 
dezagrado, a nós brazileiros, qualquer ataque 
desa natureza, maxime quando muita vez a con- 
ciencia nos aponta uma robustez de razão ao 
lado do contendor. 

Emquanto se dezenrolam e crescem taes 
odiozidades contra nós, a xancelaría do South 
Gardens significa o mais triste indiferentísmo 
aos ataques e não vem em publico contrapor- 
lhes argumentos, nem mesmo no cazo de abso- 
luta inverdade dos conceitos emitidos sobre os 
tantos cazos adulterados ! 

Discrepando levemente da sínteze forte do 
triunfador romano, em seu celebrado Veni, 
vidi, vici, os nosos emisarios lá tendo xegado 
e visto, fizeram-se apáticos. 

E sepultaram-se na modorra. . . 

E o fleugmatico publico inglez, que esperou 
o rebate ás investidas acordadas, correu os 
olhos de alto a baixo nas colunas dos jornaes 
diários, francas aos comunicados, e nada se lhe 
deparou em contrapozição aos inconvenientes 
avanços, aos deprimentes conceitos sobre o paíz 
inteiro, fica certo de que a mudez nos fez de 
réo confeso, desprovidos de animo siquer para 
articular um disfarce, um mas sofístico; acredí- 
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ta na plenitude das aserções, na pertinência 
das concluzões deduzidas e cedo vae aumentar 
a legião dos maldizentes, repetindo — sem pejo 
e pleno de convicções — aqueles fatos torcidos 
e aquelas consequências de má-f é, deixados, pe- 
lo impatriotísmo dezidioso noso, triunfar e cres- 
cer, e após envenenar a todo o organismo finan- 
ceiro londrino. . . 

ji ji ji 

Será para a mudez bocejante das esfinges 
que o direito internacional creou a diplomacia 
ou para os medalhões, afilhados de alcaides- 
móres, que o povo brazileiro, premido pelas in- 
tensas tributações, sustem as figuras dos dandies 
com ese smartismo apenas vantajozo para dis- 
pertar nos boulevards do Continent os rízos 
das Traviatas e Clèos, arrastando-os até ao is- 
torico vale do Nilo, a inspirarem fundas sim- 
patias ás ourís? 

Todavia, um efeito bom de taes paseios se 
deriva : a pasagem deses diplomatas, bem enca- 
dernados desde o vínculo da calça estreita — 
agudo como uma lamina de espada a ferir o po- 
lido irrepreensível das botas — até ao cunho ar- 
tístico do alfinete da gravata bem posta, de 
laço elegante, pasando pela queda gracioza da 
sobrecazaca ou do frac redondo, completado pe- 
las faixas de intensa reflexão luminoza do 
xapeu de seda, pelas luvas acariciadas nas mãos 
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perfumadas e pelas nuances do olhar de xíspas, 
despregador de faíscas como si fora um vaga- 
lume ou tivera uma pilha eletrica interna, — esa 
pasagem, fazendo nascer uma curiozidade em 
toda a gente, para logo traz á baila a naciona- 
lidade do janota e um consequente desmentido 
do arraigado sinonimo de mulato fulo, atri- 
buído a toda raça brazileira. 

Embora com relutância no acreditar aos 
nosos reprezentantes quando, ao fim de um 
triunfo pleno, se declaram brazileiros, a afir- 
mativa vence, o paíz revela-se e o diplomata 
tem cumprido sabiamente, com patriotismo e 
amor, atravéz da estardalhante e flamea pim- 
poníce, a alta incumbência de seu zelozo dele- 
gado nos grandes centros de civilização. 

Mas será somente para, em toda a escala 
dos engrimanços, bem engravatados e esca- 
nhoados, com esmero vestidos (sem lhes faltar 
a flor da lapela), rizonhos e perfumados, mos- 
trando a toda a gente, nos boulevards e salões, 
a tonalidade da epiderme diferente da do afri- 
cano nato, que os cofres do paíz rezervam o 
melhor quinhão aos reprezentantes diplomáti- 
cos? Ou teremos nós fortes motivos para exi- 
gir dos outros reprezentantes a salutar misão 
dos compatrícios da Embaixada de Washing- 
ton, vigilantes e úteis aos mais comezinhos in- 
tereses nacionaes, sem aquela obsesão pela ele- 
gância, pelo efeito dos rízos, expresão dos olha- 
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res e pela irrepreensível estética dos Apoios 
triunfaes?. . . 

É tristísimo que, numa inteireza de negli- 
gencia aos intereses e ao bom nome nacionaes, 
se mostrem os nosos compatrícios das Lega- 
ções, nenhum esforço empenhando em prol dese 
mesmo paíz que o luxo e dandísmo lhes man- 
tém, e que uma tal alheiação ás vezes contribua 
para o fracaso moral do ultimo empréstimo de 
3 milhões, oferecido á subscrição ao publico bri- 
tânico, em condições extremamente favoráveis 
—tipo 95 e a 5%. 

O publico aqui, não recebendo mais de 3% 
do Banco de Inglaterra, em condições normaes, 
certo correria a cobrir aquele empréstimo mui- 
tas dezenas de vezes, si não fora a desconfiança 
absoluta tanto em nosas leis, como em nosos 
sentimentos de dever e de justiça. No entanto, 
apezar de patrocinado pela importante firma 
bancaria Rotschild & Sons, apenas 50% do ca- 
pital oferecido fora subscrito por particulares, 
por investors — emquanto um empréstimo para 
a New-Zealand, a 4% e ao par, seria coberto 
vinte vezes!! 

Um outro fato por demais característico 
é o do capital demandado dos banqueiros de 
Wall Street, em audaciozísimas circulares, pelo 
aventureiro De Magali, para com o numerozo 
de 100 omens armados e equipados, levar a ca- 
bo uns fáceis planos de revolta: repelir os 80 
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negros constituintes da força publica de Ouro- 
Preto e sem detença apoderar-se do Estado in- 
teiro de Minas, para de seus cofres pagar ao 
investor os melhores lucros imagináveis. 

Estava em New York quando me foram 
mostradas taes circulares, jamais presupondo 
que nenhuma creatura de senso, acreditando 
nas insinuações de ser a profitable investment 
a aplicação de dinheiro em uma tal empreza, 
ouzase satisfazer aos dezar razoados dezejos do 
aventureiro : e não só lhe f ranquease toda a alta 
soma demandada, como ainda lhe submetese á 
xef ia belicoza os oficiaes e súditos precízos para 
a tentativa do asalto e pirataria, na esperança 
dele cumprir o prometido . . . 

ji ji ji 

V. Ex. que é moço e xeio de um poder forte 
de Vontade, temperamento bem diverso da 
grande mole em cujas veias corre o pouco ace- 
lerado sangue portuguez ; que tem coroado um 
intenso amor ao estudo, ás indagações capazes 
de promover o bem do povo, com a observação 
meticuloza e inteligente das viagens atravéz do 
Oriente e Europa, vendo nestas minhas pala- 
vras a expresão amargurada de quem tem lu- 
tado em prol da reabilitação e bom nome na- 
cionaes, (sem atribuir nenhum despeito, tão fá- 
cil de ser descoberto pelos tolos, porque nada 
pretendo do governo nem invejo a ninguém) e 
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sempre se tem visto a braços com as mais dolo- 
rozas má-vontode e desconfiança votadas ao so- 
lo amado de todos nós— que, aliado a seu no- 
bre coestadano e colega de ministério, o Sr. Ba- 
rão do Rio Branco, insinue o xefe do Executi- 
vo a atirar de soslaio os olhos em bôa direção... 
E fitando os nosos delegados no estrangeiro, 
calque ese injusto, ingrato filhotísmo que os 
medíocres atira ás alturas, na vertigem das 
bolhas de sabão; esqueça ese carrancísmo estú- 
pido dos velhos em geral tudo merecerem, sem 
embargo da estreiteza de idéas e de vista, mas 
longos de cans e casmurríce — e aproveite os 
serviços de quem, pela mentalidade, pelo tra- 
balho sistemático ao serviço de indagações me- 
tódicas, posa, mau grado a descendência bur- 
gueza, onrar o paíz, na venusta beleza dos mol- 
des republicanos. 

Estou certo de que o egrégio filho do Li- 
i bertador do Ventre Escravo, a quem a grati- 

dão patrícia se axa ipotecada desde a contenda 
i sobre as MisÕes, si privara de poucas oras os 

]. seus patrióticos estudos, no tocante a limites e 

relações com as Republicas irmãs, e as rezer- 

vase inteiras ã análize de nosos reprezentantes 

l no exterior, muitas xagas ora entregues ao pa- 

j, leatívo de Esculápios zoilos veria em flagrante 

avanço de infecção, com os tantos pólipos pa- 
razitarios saturados de sanie: e sem demora 
raspados, irrigados, cortaria todos os elemen- 
„ tos maus a golpes mestres. 



~ 



Não à altercar: a cirurgia dos pólipos im- 
põe o bisturi ou a ascua! 

Novos Esculápios, menos fofos e mais xeios 
de ciência real, menos indiferentes aos males do 
grande ser nacional, seriam para logo aprovei- 
tados para impulso, onra e ufania de noso povo. 

E isto digo confiante em que S. Ex. apenas 
implicitamente sanciona o dandísmo brazileiro, 
feito diplomacia na Europa, pela auzencia da 
verdade a que o exceso de trabalho ministerial 
o obriga, faltando-lhe por íso quem, indepen- 
dente e são, veja e diga ás escâncaras, ao qua- 
dro emprestando a tonalidade apreendida, sem 
um exagero, sem uma nota ao menos de animo- 
zidade ou antipatia pesoal, a ninguém — tal é a 
doze de justo patriotismo que se não pôde, nem 
deve negar in^erente a S. Ex. 

Porque é ese o único vulto a quem a Di- 
plomacia indígena deve um tributo avantajado. 
Cabe-lhe a soledade do eu, para mais sensível 
destaque ! . . . 

O que fora a pasta do Exterior até 1903 ? 

Um simples âmbito luxuoso de lantejoilas 
e brazões, sem a vangloria das panóplias: es- 
pécie de congreso de caveiras e manequins uma- 
nos, vestidos á moda do dia, ás pegadas da su- 
posta sombra do Príncipe de Gales, sem nenhum 
objetívo, escorregado nas entonações abemola- 
das de um francez sem idéas. Feérico anfitea- 
tro onde muitos se congregavam para saudar a 
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mentira convencionada da abilidade diplomáti- 
ca ; entretenimento de mera aristocracia jatan- 
cioza e boa vazão para os artigos dos perfu- 
mistas . . . 

Durante o dia, a costumeira correspondên- 
cia oficial, velada, ambagioza, xeia de torcico- 
los, oca ou moldavel ás mais obsoletas inter- 
pretações. Uma couza imponderável circun- 
dada de vestes poliformes; um nada, emfim, 
afogado em palavras multiplicadas! 

E o mérito estava em combinal-as á guíza 
de enigmas ou de quebra-cabeças engenhozos, 
que fizesem cavalgar fastidiozamente a curio- 
zidade de toda a gente, privando-a de aportar 
a um termo. . . 

No estrangeiro tivemos sempre nomeada 
mais efémera do que as castanhas do Pará! 
O pobre nome do Brazíl era tão só acordado 
por elas . . . 

Uns tantos membros ilustres nas cortes de 
arbitramento de Genebra, Washington, San- 
tiago do Xíle, sobre serem distintos, não bas- 
tavam para a celebração glorioza da naciona- 
lidade vasta. 

Avançal-o ou pretendel-o seria protervia 
digna de um brevet d'invention . . . 

O Sr. Rio Branco, obscurecido por 20 anos 
na modéstia do Consulado da detestável Liver- 
pool, foi, num dia memorável, lembrado para 
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produzir a defensa dos direitos nosos sobre as 
Misões. Fora uma revelação. 

Seguiram-se-lhe os triunfos sobre o Ama- 
pá. E já quando celebrado e credor ipotecario 
da gratidão patrícia, mandado para a xancela- 
ria de Berlim, em aplauzivel antagonismo de 
pozição com a da tranquila xef ia de Consulado 
e rubrica de faturas alfandegarias, naquela es- 
túpida cidade britânica, o Sr. Rodrigues Al- 
ves — por um dos bamburrios ou estupores de 
ventura, sempre sobrevindos ás mediocridades 
— vendo-se elevado á culminância da Repu- 
blica, impetrava-lhe bons ofícios á sua orfan- 
dade de governo nascente e apedeuta. 

Exatamente a ese tempo, os cearenses do 
Acre aviam tomado a cargo, sós e sem bafejo, 
a dezaf ronta dos brios da nação ! Um paíz es- 
trangeiro mandara fuzilal-os sumariamente, 
como flibusteiros proclamados! 

O erdeiro do nome ilustre do velho Vis- 
conde era, na diplomacia de então, a figura 
única a quem se ligavam vitorias, na espécie. 
A fronte semi-escalvada e encanecida dizia-o 
na mais ostensiva grandiloquencia. 

Não avia vacilar, nem tergiversar: seus 
serviços de patriota fazíam-se insubstitutíveis 
nas aperturas do momento. Por íso, o Presi- 
dente recem-emposado os reclamara; mas em 
tal ato, sobre ter avído a rendição de uma ome- 
nagem ao mérito do brazileiro longamente au- 
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zente, nenhuma exaltação se implica ao crité- 
rio do Sr. Rodrigues Alves. Diplomaticamen- 
te não era fácil dirimir a disputa territorial 
sem o Cezar das Misões, embora de fato a Bo- 
lívia fose, como autoridade e força bélica, um 
cadáver sepulto na região acreana ! 

O Sr. Rio Branco ilustrou-lhe o secretaria- 
do e f ez-lhe aclarado o governo. O Tratado 
de Petrópolis, ante os erros que podiam ter 
sido evitados e após a restituição da zona apre- 
endida com premio de sangue, pelos revolucio- 
nários vencedores, situada entre a estipulada 
fronteira atual do território e as margens do 
Orton e Tauamano, vale menos do que a in- 
teireza das reivindicações do Amapá e Misões, 
mas nem por íso lhe deve deixar de ser alta- 
mente cotado. 

O Acre era indubitavelmente boliviano; 
nunca fora brazileiro. Como tal nenhum ar- 
bitro nol-o daria num laudo serio, sob pena de 
mentir aos mais comezinhos sentimentos de 
justiça e de revelar-se venal. D'aí o destaque 
de abilidade do plenipotenciário brazileiro. 

Mas o seu grande feito durante a gestão 
da pasta do Exterior neses últimos 5 anos, es- 
tá na divulgação do conhecimento do paíz no 
estrangeiro — por sua pesôa e nome e não pe- 
las figuras, enviadas extraordinárias, além. . . 
A imagem potente é o perfil leonino do calvo 
titular. . . 



Ao demais, sua diretríz é traçada fora do 
orbe daquela mediocridade em que a diploma- 
cia tem despregado bocejos seculares. Alveja 
a egemonía do continente-sul, que de fato nos 
cabe, embora até ontem vergonhozamente dei- 
xada a Argentina, com o seu terço de popu- 
lação, a tentativa sanhuda para empolgal-a . . . 

É o regimen do expansionismo seguido por 
todas as raças fortes. Só os povos sedentários 
se contentam com o património territorial rece- 
bido dos aborígenes ; os fortes dilatam-n'0, mul- 
tiplícam-^o. Querer mais é sempre um vívi- 
do estímulo para uma nacionalidade, si de tal 
dezejo se lhe derivam largas vantagens admi- 
nistrativas. É o cazo dos Estados Unidos na 
formação sabia da Republica de oje e na pro- 
lepse de sua perfeição— o paíz único no mundo 
que, bloqueado, pode viver faustozamente de 
seus recursos naturaes, sem nenhuma falta 
experimentar pela privança de importação! 

Além díso, sua influencia e tatica na atitude 
asumída na Conferencia de Aia, ainda à pouco, 
teve muito mais pezo e impulsionara mais for- 
temente a Pátria, em nobre clareira, do que to- 
dos os anaes da diplomacia antecesora. 

Río-Branco foi o Quincy Adams do gover- 
no de 1903-1906, o então Prezidente jatan- 
do-se, como Monroe, das onrarías de idéas fe- 
lizes que lhe não brotaram, (nem brotariam) 
da mente abaçanada ! ! 
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Ao demais, V. Ex. que estudou criterio- 
zamente o problema da borraxa e viu a perigo- 
za competência dos inglezes e alemães, na im- 
posibilidade de interferir em toda a Amazónia, 
dado o cordão sanitário da absoluta autono- 
mia dos Estados sobre os seus produtos — que 
insinue o xefe do Executivo a proteger a re- 
gião acreana, sob a jurisdição federal, com to- 
das as medidas de sensata previdência sobre a 
sorte de seus géneros de exportação e todas as 
garantias sobre o direito privado, dezistíndo 
do propozito de ser o De Magali salteador das 
propriedades de cidadãos garantidos livres e 
previníndo a qualquer compatrício, que no es- 
trangeiro intente levantar capitães para ese 
paíz, o desprazer dos temerários julgamentos 
ou os dezagradaveis comentários á incúria, ca- 
príxos infantis, crimes estupendos e inaptidão 
governativa de nosos dirigentes, a miúde apon- 
tados aqui. . . 

Não pode alguém dizer que o cazo do Acre, 
sobre ser restrito aos quatro milésimos da po- 
pulação brazileira e referente aos xarcos mal- 
ditos, seja menos importante ás vistas do go- 
verno da Republica. 

V. Ex., perspicaz e inteligente como o tem 
mostrado desde a Escola, de certo já lhe apa- 
nhou o inteiro fácies d'alta relevância. 

Comtudo, admita duas palavras em res- 
peito. 



Sem que insista em fazer-se sentir aos no- 
sos foros de povo civilizado o dezaparecimento 
desa ameaça de saque á propriedade de acrea- 
nos, convenhamos, em primeiro logar, em que 
um ato de tal ordem importa em um desmenti- 
do aos receios de estrangeiros; implica a con- 
solidação de confiança, fautriz da imediata 
afluência de seus avultados capitães em bene- 
ficio da industria da borraxa indígena. 

Toda a questão de capitalismo é, de acordo 
com V. Ex., necesaria ao espírito de empreen- 
dimento industrial, mesmo entre os paízes de 
mais adiantada cultura, pois somente com ele 
se tem adquirido certa intensidade, jamais sen- 
do posível logral-o asem ese capital que, co- 
mo tudo mais, não é mal nenhum, para quem 
dele, em absoluto, carece.» 

Faça destas suas palavras sobre as violen- 
tas oscilações do cambio, uma sugestiva ban- 
deira desfraldada á garantia do investimento 
de capital estrangeiro no paíz — «Realmente na- 
da contribuía tanto para esquivar os capitães 
imprescindíveis ao noso desenvolvimento, co- 
mo a instabilidade do cambio; nem se podia 
conceber que, salvo garantias especiaes, ouvese 
quem arriscase os seus averes, sob a presão dese 
fator, por excelência, aleatório» — e brazileiro 
nenhum lhe regateará as palmas da beneme- 
rência, pois a instabilidade do cambio não afe- 
ta tanto a dignidade coletíva de um povo, quan- 



to o saque á propriedade privada, visto que um 
lhe independe da vontade, emquanto o outro 
lhe é obra de excluziva responsabilidade, orfan 
de sentimentos de direito e justiça ! ! 

Em segundo, o melhoramento particular da 
confecção da borraxa amazonica, no ato da de- 
fumação, afim de mais longe não ser levada a 
incúria á perigoza concurrencia das índias 
Orientaes, Samoa, Africa, America Central, 
México e índias de Oeste, fato que se revela 
excluziva função do capital devido adquirir pa- 
ra o ensaio e emprego de melhores procesos, 
embora auxiliado pelo abaixamento das taxas 
de exportação, condições de vida industrial, de 
comunicação e transporte . . . 

«j* «£v «£• 

Urge que a Para-rubber tenha mais elevado 
coeficiente de rendimento industrial, afim de 
quebrar esa diferença de 0.17 entre o atual e 
o das índias (0,81 e 0,98). Quando iso acon- 
tecer, a borraxa ter-se-á consolidado nos mer- 
cados consumidores, em virtude de sua inegua- 
lavel elasticidade, e, em tomando o logar pri- 
meiro, sob todos os pontos de vista, terá ipso 
facto obtido a mais alta cotação na concurren- 
cia com as similares de plantio. 

Então os justos receios de sua interrogati- 
va — «amanhã, a nosa borraxa silvestre não se- 
rá sobrepujada pela cultivada, cujo custo de 
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produção já lhe é, a todos os respeitos, sensi- 
velmente inferior?» — terão dezaparecído e o 
salvamento da riqueza desbordante do Norte, 
ora em iminentísimo perigo, terá glorificado a 
sabedoria do propugnador da campanha. 

Si em prezente dois fatores grandemente 
nol-a favorecem — a primazia da produção e a 
inegualablidade elástica — é necesario aprimo- 
rar-lhe o fabrico, estendendo-o até ao cultivo 
metódico, cientificamente experimental, não 
mais nos deixando jazer no proceso primitivo, 
em grande monta ainda oje não modificado se- 
não pela carência de recursos para o ensaio de 
melhores, em proporção mais farta, e pela pie- 
guice á moeda e estranho amor aos legados dos 
umbrozos tempos inglórios da Metrópole . . . 

Ao demais, é fora de duvida poder o Terri- 
tório do Acre, por si só, produzir a mesma 
quantidade de goma elástica que a Amazónia 
inteira tem exportado (cerca de 37.000 tone- 
ladas). 

Esa produção provável será função exclu- 
zíva do aumento de industriaes, da abertura de 
uma enorme corrente imigratória radicada á 
terra pelo homestead e garantida contra toda 
a sorte de expoliações, do mais breve estabele- 
cimento de núcleos coloniaes onde oje existe, 
dezabitada, a xóça do seringueiro audaz, com- 
balido mas vencedor. Iso implica apenas em 
uma pouquidade de capital a aduzir, pois ao 
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envez da tendência para cento par cento do im- 
posto, em prezente arrecadado pela União, o 
fomento á aquizição do mesmo nos grandes cen- 
tros de finanças do mundo permitirá ao go- 
verno a evidencia do crescimento das rendas 
do riquisímo Território. 

Faça o Poder Publico com que o acreano 
comprove a grandeza e indiscutibilidade de seus 
direitos posesorios, reduza a taxa a 10% e a 
União, ao envez de ter 23% sobre 9.000 to- 
neladas, á razão de 4sh 3|d por libra (media 
das mais baixas cotações mensaes nos 10 úl- 
timos anos, de Novembro de 1897 a Novembro 
de 1907, ou sejam £987.750 (1 ton— £477-3-4), 
teria 10% sobre 30.000 toneladas mais puras, 
muito melhor fabricadas, as quaes, índa 
no cazo de obtenção de egual preço, dariam 
£1.431.500. 

Verá portanto V. Ex. uma larga mése de 
vantagens industriaes derivar-se da pratica 
destas medidas e os capitães então convergi- 
rem para a vastidão do território, na ancieda- 
de de aplicações rendozas, como correm em 
prezente para a Malazía, Siam, Samoa, etc £ 
não será mau o rezultado de medidas que fa- 
zem crear toda a sorte de emprezas em espan- 
toza flutuação, impulsionando a cultura mirí- 
fica da terra. . . 

Tal movimento é a melhor e mais eficaz pro- 
paganda que o Brazil pode fazer no estran- 
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geiro, pois emquanto se não disipar a duvida 
de lhe escasearem sentimentos de justiça, per- 
sistirá o desmezurado impecilho que lhe entra- 
va a magnificência e rapidez do progreso. Á 
erezía das valorizações pela impozição, ao con- 
sumidor, de adquirir mais caro, ao contrario 
de mais barato, para asím mais facilmente co- 
locar a produção abundante, prefíra-se a pro- 
paganda de leis egualitarias que protegem e 
não saqueiam, rejuvenescem os esforços em- 
preendedores e não n'os estiolam. . . 

Não conheço região alguma do mundo ta- 
lhada para mais acelerado dezenvolvimento do 
que esa pelo cearense valorozo incorporada ao 
património da Republica, pois além de princi- 
pal centro produtor da matéria prima mais pro- 
curada pela industria moderna, tem um sem 
numero de riquezas outras capazes de fornecer 
extraordinários lucros, como as madeiras, pa- 
lhas, fibras, cereaes, castanhas, cacau, óleos, 
látex de toda a família das payenas, aplicável 
na feitura da guta-perxa . . . f altando-lhe tão 
somente decretações justas, ou melhor, a abro- 
gação dos arreganhos nef arios, abreptícios, dos 
arlequins saídos dos recintos legislativos, sob 
a capa de leis, para devastar, a golpes de al- 
fange, o campo vasto da atividade industrial 
patrícia ! 

Região que conta menos de trinta anos, des- 
de a primeira batida dos autoctonos pelos es- 
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qualidos cearenses, escorraçados do torrão pá- 
trio de 1877 c 79 até prezcnte, inteiramente des- 
curada de protecionísmo, mas pelo Governo 
equiparada aos quartéis no regímem atrabiliá- 
rio do sabre e da xibata, o Acre já tem adquiri- 
do o quinto logar entre os mais ricos Estados da 
Republica. O excluzivo artigo ora de lá ex- 
portado é o típo-padrão da borraxa; fez-se de 
standard, registra mais intensa procura e ob- 
tém o mais alto preço, si desprezados os avan- 
tajados coeficientes de quebra e impurezas. 

No entanto, as medidas governamentaes 
não n'o protegem e o Território afoga-se em 
uma caudal de letificas dificuldades. 

Suas fabulozas riquezas são invejadas pelos 
mais entuziastas adeptos da cultura euforbia- 
cea empreendida nas colónias britânicas : e em- 
bora estes não desconheçam nem neguem estar 
a Amazónia inteira em condições de poder pro- 
duzir para mais de um milhão de toneladas de 
borraxa da melhor qualidade conhecida, nem 
por íso se intimidam com a amplitude imensu- 
rável, o vulto desproporcionado da posível com- 
petência, pois que lobrigam na persistência da 
falta de discernimento entre nosos legisladores, 
o maior protecionísmo para seus investimentos, 
no género. 

A concurrencia será mortal aos fomentado- 
res do plantio da hevea no Oriente, ainda oje, 
si providencias devidas forem mandadas execu- 
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tar — pois a maior porção e a melhor qualidade 
estando de noso lado, tanto basta para que in- 
continente seja a outra expelida do consumo. 

O raquitismo da produção cultivada ante a 
exuberância da safra silvestre amazonica, será 
tão ostensivo, que nem ao menos poderá influir 
nas oscilações de preço . . . 

Demais, sendo asím preponderante, a das 
nosas florestas marcará cotação para a de pro- 
cedências aziatica e africana, e, acabando por 
asfixial-a, manter-se-á em seguida, sem rival, 
nos mercados e centros manuf atureiros. 

Todavia, tendo nós ao alcance todos os 
meios rápidos para levar de vencida a rival, es- 
tamos sendo por ela estrangulados de um modo 
comprometedor dos pretendidos foros de povo 
inteligente. 

A xamada white crepe de Ceilão obtém 
20% a mais que a Acre-hard-cure, a melhor do 
vale amazonico, por unidade de pezo, sem em- 
bargo dos manufatureiros julgarem-n'a de re- 
zistencia e elasticidade inferiores ás da ultima. 

É isto o triste efeito da falta de industriali- 
zação do látex da hevea na Amazónia: o alto 
imposto fêl-a de excluziva fonte da aventuras, 
degenerando em destruição o que deveria ser 
metodizado. 

O córtex das seringueiras fora sempre para 
os imigrados da Amazónia uma espécie de ja- 
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zída aurífera, cujo filão — os vazos latescentes — 
eram procurados e cortados com o mesmo fu- 
ror de ambição com que os gneiss o eram pelo 
cavouco dos mineiros, em demanda dos fugi- 
dios veios f abulozos . . . 

Parecendo aos garimpeiros dos pântanos 
provar bem o esforço pela aquizição do oiro 
elástico, sem embargo da aventura de vida e 
dos malefícios dolorozos levados á família da 
hevea brasiliensis, a fama, a notoriedade, as 
riquezas desbordantes menos veridicamente 
amontoadas em mãos do aventureiro do que os 
micróbios do paludismo em suas veias, todas 
correram mundo, f antaziaram-se em brilho, er- 
gueram-se em desproporcionadas dimensões, 
mirificaram-se: — e o Estado, raquítico, quazi 
exangue em sua faze nascente, para logo inte- 
grou os egoísmos desvairados de que todos os 
caminheiros dos seringaes paludicos se axavam 
posuídos. E, ao envez de correr em garantia 
da perpetuidade da riquçza da Comuna, aca- 
lentou a idéa de extorsão e de roubo: correu 
a asociar-se pela força bruta aos lucros dos no- 
vos bandeirantes, atirando-se-lhes ao gasnate, 
como um poseso, e os enlaçando na corda asfi- 
xiante da brutal e dezonesta tributação. 

Fexou olhos á destruição, permitindo que a 
ignorância de esburgarem todo o lenho das ar- 
vores ocazionase maior derramento de látex; 
tampouco cuidou da mais intuitiva prescrição 
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científica e adormeceu ao premio crescente de 
sua extrema dezídia. 

As arvores, feridas no âmago, mortalmente, 
vertiam a mesma quantidade de seiva que da- 
riam sem danificação— e do látex, uma vez apa- 
nhado e coagulado, lucro certo se derivaria. E 
o banquete dos gaviões teria suntuoza imponên- 
cia, os bares cantariam endeixas das malocas, 
ao efeito da caxaça de Pernambuco, e as arvo- 
res, ante íso, que murxasem e morresem, si tal 
lhes soubese bem e aprouvese. . . 

Fora um verdadeiro alcouce . . . 

Sobre ser-lhe alma o garimpeiro desas no- 
vas gemas lateas, fora sempre a ele que o menor 
quinhão coubera! Tornava das matas imper- 
vias amarelecido pelos ematozoarios de Lave- 
ran, picado dos piúns e carapanans, coberto de 
feridas ora inflingídas pela flexa dos aboríge- 
nes indomáveis, ora pelos espinhos dos muru- 
murús, intoxicado e dezalentado— e, sem âni- 
mos para reagir, via com tristes olhos, sumi- 
dos na fauce das orbitas enormes, o bando de- 
predador caír-lhe de xôfre sobre o bolo, divi- 
díl-o, raras vezes o contemplando na partilha 
para deixar-lhe ao menos um saldo infinitezi- 
mal ! . . . 

Desde o Estado e a Municipalidade, pasan- 
do pelo patrão, aviador, agentes de seguros, 
proprietário do navio, consignatário, carretei- 
ro, cortador, exportador, até aos vigaristas e 
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ás sórdidas meretrizes estrangeiras, de secular 
tirocínio, a divizão se ia fazendo em grosas por- 
centagens . . . E, alf ím, muita vez sem recurso 
para combater, atravéz do medico e da farmá- 
cia, os mícro-organísmos arruinadores da eco- 
nomia interna, era ele forçado a voltar, sobre 
as recentes pegadas, ao seu averno de círceas 
esmeraldas, em busca de maior porção de goma 
elástica libertadora, rezignado e esquecido de 
que a ese tempo a roubalheira seria muito 
maior ! . . . Dentre aqueles asociados, a mere- 
triz era a única desprovida de ingreso oficial. 

Ignorando a quaesquer prolegomenos ou 
intuitivos axiomas da botânica e agronomia, e 
dominado pela idéa de coletar mais leite, era 
obvio atirar-se sem dó ás indefezas seringuei- 
ras, esburacando-as, desnudando-lhes o lenho, 
esburgando-o, no propozito de mais cedo apor- 
tar ao orizonte vizado. 

Mas, a floresta secular dos pântanos foi a 
tenda infinita de sua escravidão, as maleitas o 
azorrague cruel e a dívida fantástica, umbratil, 
em que cedo se viu enterrado, a cadeia, o jugo 
opresor ligado ao pé, previníndo-lhe a fuga e 
predispondo-o para o baque em um Létes mais 
ominozo, mais orrífico . . . 

E nunca mais o astro undíflavo da liberdade 
lhe brilhou aos olhos. 

Afundára-se em odiozo e pungente cati- 
veiro ! 
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Transferindo as esperanças de redenção pa- 
ra um eterno amanhã, confiante todavia na 
moribunda reação dos músculos relaxados, foi 
insensivelmente perdendo a noção de rezisten- 
cia, a afoiteza indómita, a conciencia da reali- 
dade lúgubre . . . E um dia, em sua Sibéria mal- 
sinada, retezou num supremo esforço os múscu- 
los cansados, pairando o olhar baço sobre os 
trifolios da hevea lobrigados no terreiro da 
barraca: e deixando tombar da mão fria, des- 
carnada, o maxadínho— fatal companheiro de 
destruição e surda testemunha de suas maguas 
— cerrou as pálpebras á luz, deixou também 
escapar, furtiva, uma magra lagrima derradei- 
ra, ao soluçar dolente das saudades do berço 
flameo cearense. . . e suspirou. 

Lá fora, muito além da curva de juzante 
do rio silente, os esperadores enamorados da 
mése prometida, nédios e enxundiozos, anda- 
vam pela xegada do bolo elástico, crucitando 
como corvos esfaimados. 

Ao trespase dos pobres-diabos que subiam 
os rios ignotos, selvagens e mefíticos, cantando 
utópicas esperanças, os salteadores mostravam- 
se de todo indiferentes. A borraxa viria, cus- 
tase o que custase ! 

Manaus era a garganta estreita, obrigató- 
ria; lá iriam ter todas as embarcações, bom ou 
mau grado dos carregadores ! . . . 
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A goma elástica produzida por organismos 
imbeles não baixaria com eles á vaza da sepul- 
tura aberta nos igapós; antes, ás fauces dos po- 
rões bojudos dos gaiolas. Transportal-a aos 
mercados exportadores era a solução única. 
Quanto á rapinagem, a pratica nascida ao mo- 
mento do exilio da dignidade individual em Ma- 
rapatá, mostraria como pol-a em ação, sem du- 
vida restar em atinencia ao otimo suceso . . . 

A quantidade em pezo cresceria indubita- 
velmente, pois os parvenus seriam os primeiros 
a fazer ecoar as trombetas da fama do oiro elás- 
tico, em amiudadas viagens ás províncias do 
sul, na tagarelice de exemplificarem com as pró- 
prias fortunas onestamente feitas da noite para 
o dia, descarte compelindo os mízeros incautos 
á escravidão orrífica, atravéz desa outra mira- 
gem californiana. . . 

Demais, para que melhor pasto do que a 
vastidão do Ceará exsicado, batida rijamente 
pela canícula? 

Lá estavam todos os elementos dezejaveis: 
rigeza de músculos e temperamento admirável 
para a batalha dos pântanos ; fecundidade pro- 
digioza para a garantia das levas migratórias; 
confiança infinita na fera umana daquelas so- 
ciedades podres, para prevenír-lhes a sacudidu- 
ra do jugo e esganar aos ladrões ; inconstância 
de invernos no torrão natal para os levar glo- 
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riozamente á aventura, ao envez de sucumbirem 
de fome nos sertões esbrazeados, ás carícias de 
abutres agoureiros ! 

ji ji ji 

Aí estão os traços de força da Amazónia. 

O ornem e a seringueira foram as constan- 
tes vítimas imoladas aos satrapas da governan- 
ça e ao seu avantajado séquito. 

A sinecura em tempo nenhum deixou de ser 
apanágio de quem abitou Manaus. Algum me- 
lhoramento que esa cidade oje aprezenta é, co- 
mo a flor do lótus egípcio, o fruto sazonado de 
grosas falcatruas durante longos períodos de 
desmantelamentos oficiaes. 

Era forçozo, de longe em longe, trazel-os a 
publico como um disfarce aos delitos e um pre- 
texto para futura reivindicação dos foros de 
benemerente e utilitário. . . 

E por íso eses detentores do poder, abitua- 
dos á largas margens para boas transpozições 
de arame, das Recebedorias para os cofres ca- 
zeiros, índa não quizeram fazer descer da ele- 
vada altura o imposto famigerado. Taes trans- 
pozições onestas variam em proporção direta 
com as rendas publicas e estas são do mesmo 
modo julgadas em relação á taxa. 

A seringueira, nua em toda a extensão do 
tronco, exgotada, quazi sem liber até aos 5 me- 
tros acima do solo, entrou a definhar, sustendo- 
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lhe tão somente a vida a exuberância de umus 
(como acontecera nas Ilhas) e começou a ver-se 
abandonada, mais penetrando na solidão das 
matas longínquas, em direção de montante dos 
rios, as novas e velhas bandeiras de imigrantes. 

O seringueiro, para logo asaltado por inimi- 
gos de toda a espécie e deslumbrado pela alta 
promesa de oiro, sem nenhuma intuição cientí- 
fica, imposibilitado de observar e indagar com 
método, atirou-se sem detença ás cutiladas de- 
zordenadas, á remoção do líber das preciozas 
euforbiaceas, na faina de lucrativos rezultados. 

Cada verão ia atraz de seríngas-vírgens, 
pois o tronco das que antes trabalhara semelha- 
va ao dorso de jacarés, taes as anf ratuozidades 
inflingídas pelo maxadínho d'aço. . . 

E durante todo o lapso de muitas décadas 
o Poder Publico sempre inerme, sedentário, 
sempre na alheiação dos danos prezentes e ma- 
les futuros. . . 

A produção cresceu, todavia, porque em 
progresão geométrica se dezenvolvíam o nu- 
mero de arvores danificadas e o numero de in- 
concientes depredadores ! 

O estrangeiro começou de ser atraído. De 
todas as nações, portuguezes, judeus, inglezes, 
alemães, francezes, árabes, americanos, italia- 
nos e tudo, corriam ao banquete da devastação, 
como jacarés, jaburus, surucucús, guarás, so- 
cos, urubus, vão, durante a estiagem, caminho 
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dos vastos bancos de areia, desas praias forma- 
das pelos tributários do colosal Amazonas, pa- 
ra a dezóva das tartarugas e pitiús . . . 

Quando os ecos da fama atravesaram os 
mares e a vulcanização descoberta por Hancock 
já era grizalha, súditos inglezes vieram á cata 
de sementes para, sorrateiramente, distender 
até ás índias o filão de nosa áurea jazida elás- 
tica. 

O governo ainda uma vez mudo se man- 
tivera, graças ao espírito conservador erdado 
dos ermínios ... Ia roendo o osínho tutanado 
do bom imposto e cogitando de como dobral-o, 
em futuro, para obter uma mais gorda arre- 
cadação . . . 

E nese statu-quo primitivo, de canície ingló- 
ria, encontra-se índa agora a industria da goma 
elástica indígena ! . . . Nese ínterim mil progre- 
sos teem-se revelado em todos os cantos do pla- 
neta, as plantações no Oriente, iniciadas em 
1877, dobraram o cabo dos 30, sempre indo 
além, de vento em popa e velas enfunadas . . . 
Somente nós parámos ! 

A culpa toda, com traços de feia criminali- 
dade, péza sobre o Poder Publico. 

Tivera indagado, sistematizado as observa- 
ções e derivado leis protetoras — e a grandeza 
do vale do Amazonas seria em prezente muito 
mais palpitante do que a brotada do vale de seu 
irmão-gemeo Misisípi ! ! . 
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O seringueiro não teria visto a miragem e 
batido em retirada, si escapo da morte: a com- 
petência de plantio se não aprezentaría, nem a 
produção desbordante, prevista, teria ficado no 
campo das ipótezes. . . 

£ com uma produção tantas vezes maior, 
mais largos seriam os recebimentos da Comuna 
e mais solidas as condições do industrial; e es- 
te de certo se não veria agora em colizão de 
admitir sócios estrangeiros em seus ramos de 
rendozo negocio, dando-lhes larga soma nos 
lucros, a simples troco de algum working capi- 
tal para o dezenvolvimento de suas terras, não 
reveladas ainda!. . . 

jt jt jt 

Aqui, onde os inglezes investem, sem césar, 
no plantio da hevea no Oriente, é onde o acrea- 
no veio pedir recursos, confesando implicita- 
mente todo o anti-patriotísmo dos omens que 
lhe regem o destino e deixando resaltar todo o 
nefario desgoverno que se alonga pela vastidão 
territorial patrícia. . . 

O albion ríspido e sóbrio, egoísta pela in- 
falibilidade do investment, prefere sobremodo 
voltar atenção ao plantio da hevea em Ceilão, 
nos Federated Malay States, e em quaesquer 
terras sob o pendão inglez, em sabendo de ante- 
mão do acumulo de suas desvantagens em com- 
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paração á Amazonica, do que se nos aliar á in- 
dustria irrival. 

E será íso apenas pelo gosto de proteger 
aquelas terras com patriotismo? 

Certo a proteção ingleza influe bastante, 
mas não é tudo ... O que mais os insinua é jus- 
tamente a confiança em suas leis, a compenetra- 
ção da sabedoria delas, em toda a complexidade 
da aplicação! 

Qualquer investor inglez sabe que as condi- 
ções de transporte desde os altos seringaes ás 
capitães do Amazonas e Pará, e d'aí ao estran- 
geiro, si providenciadas pelo Poder Publico, são 
bem mais fácies do que as de Ceilão e Malà- 
zia ; mas ele apoia as aventuras de suas temerá- 
rias emprezas na confiança de encanecer, por 
nosa parte, a falta de tino administrativo, na 
vantagem que a taxação extorsíva, extirpadora, 
lhe abre ao custo inferior por unidade de pezo, 
tornando descarte inaccesível aos mercados es- 
trangeiros a totalidade enorme da borraxa po- 
sível de tirar do vale do Amazonas. 

Metodíze-se a exploração e cultura das he- 
veas, castillôa e jatropha, desde o Acre á Baía, 
e o aumento de goma, em quantidade, será tão 
grande, em qualidade conservando-se a melhor 
do planeta, que o afastamento dos competido- 
res do Oriente não se fará demorar, como fato 
inconteste : e as tantas industrias manuf aturei- 
ras, que apenas esperam ese sensível aumento 
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para que baixe algo o alto preço, em prezente 
pago pela materia-príma, e se lhe rasguem, em 
compensação, inúmeras aplicações novas, como 
os calçamentos de ruas e paseios, o revestimen- 
to de soalhos em escritórios e abitações, o arro- 
lhamento geral de bebidas e drogas, afora tan- 
tas outras, manter-lhe-ão constantemente um 
infinito consumo, de par com um bom preço. 

Será asím a borraxa o melhor e mais ren- 
dozo artigo industrial conhecido . . . 

Porque esa lhe é a única valorização posí- 
vel e não a que a esterilidade mental de imita- 
dores, incapazes de arquitetar sensatos planos 
originaes, tem sugerido ao governo federal (de- 
pois de ter vindo á luz o monstrengo do Convé- 
nio de Taubaté). O arlequim da nova valori- 
zação é inconfutavel copia dese trasgo do café, 
com todos os seus tregeitos e vagidos. 

Sem comentar o disparate de tomar dinhei- 
ro, a premio elevado e baixo tipo, para encare- 
cer a venda de um artigo, o efeito, embora mais 
fácil de aparentar-se bem do que o do café, na 
ipóteze do governo reter os 2 A da safra amazo- 
nica, ao cabo seria funesto. 

E quem sobremodo o estimaria, por locu- 
pletar-se imediatamente de todos os favores 
pretendidos para nós, todavia livre de ónus e 
responsabilidades e trabalhos, descarte conso- 
lidando idealmente seus negócios e planos in- 
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dustriaes de expansão, seria o plantador de no- 
sa hevea, no Oriente. 

Porque, á medida que a retenção da bor- 
raxa fose produzindo a alta de preço pela mais 
intensa demanda, noso stock iria perdendo em 
pezo, com a quebra, emquanto o exportador 
dos Straits Settlements, Ceilão e Africa, a sal- 
vo pela pureza e pouquidade de seu produto 
comparado ao noso, iria aproveitando as en- 
sanxas e vendendo-o por mais alto preço, asim 
xamando a si aquilo por que nos sacrificáva- 
mos, xasqueando de nosa toleima . . . 

Outrosím, a venda por mais alta soma, ten- 
do escapado ás previzões dos managers, facul- 
tar-lhes-ía sugestivos reports aos acionistas das 
companhias limitadas de plantio com a distri- 
buição do surplus, em aditamento aos dividen- 
dos prejulgados, descarte contribuindo pela 
avolumação e reforço dos capitães investidos 
na competência com a nosa borraxa silvestre. 

Seria, não à confutar, cooperar-lhe pelo su- 
ceso, cimentando-lhe vantagens na rivalização, 
quando importa agirmos de modo inteiramente 
diverso . . . 

E para cumulo de desditas, quando aqueles 
tivesem vendido toda a pequena safra de cul- 
tivo e nós, julgando conveniente a cotação do 
momento, atirasemos ao mercado a larga to- 
nelagem retida, os preços incontinente baixa- 
riam, obrigando-nos uma vez mais a lutar con- 
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tra a maré adversa, em flagrante falsidade de 
pozição . . . 

Asím, para gáudio dos concurrentes e de- 
zar nacional, tal valorização seria mais uma 
mostra da infinita miopia patrícia! 

Sendo o artigo único a satisfazer á tríplice 
exigência da impermeabilidade, destituição de 
poeira e de ruído, na técnica e igiene dos cal- 
çamentos de ruas e revestimento de soalhos, 
afora as vantagens de durabilidade e limpeza, 
a borraxa vencerá sem duvida a asfaltização e 
a tapeçaria, logo que, pelo crescimento da safra 
mundial, o seu preço decline até á posibiladade 
de competência. 

A industria do arrolhamento vindo também 
satisfazer ás condições de impermeabilidade e 
fexamento ermetico, deixará eternamente de- 
funta a da cortiça. Juntando-se a esas duas 
colosaes aplicações o uzo da borraxa nas rodas 
de veículos de carga, ter-se-á inestimável a al- 
ta cifra do valor do produto e verificado quão 
distante, a perder de vista, lhe ficará o café ! 

A goma elástica amazonica completará, en- 
tão, o trio das maiores industrias das Améri- 
cas — o aço e o petróleo, tomando-lhes a pozi- 
ção primeira . . . 

s s s 

A iminência de vir a Amazónia a cair num 
báratro de mizeria é absoluta! Já em prezente 
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existem cerca de 222.000 acres de terras culti- 
vadas, nas índias de Leste e Oeste e em algu- 
mas colónias alemães, próximas da Samoa, os 
quaes produzem, depois do 7.° ano, uma media 
de 31b, de goma seca e quazi quimicamente pu- 
ra. Conclue-se que esa área cultivada, de que 
cada acre agazalha cerca de 200 heveas, basta- 
rá em pouco para suprir o consumo manufatu- 
reiro, nas proporções atuaes, com umas 60.000 
toneladas infalíveis. 

E desde que os bons rezultados das empre- 
zas de plantio são os mais atraentes posíveis, 
companhias como a Vallambrosa pagando di- 
videndos de 60%, Anglo-Malay 18%, etc, o pu- 
blico inglez não ezitará em correr com as 
£18-18 para todas as despezas de compra de 
terras, derrubada e queima das matas, irriga- 
ção e plantio de 200 arvores, por acre, soma 
aproximada de 300$ 000 Rs. de nosa moeda, 
que ao cabo de anos dará rendas f abulozas. 

Da metodização do plantio e golpeamento da 
hevea brasiliensis muitas industrias ignoradas 
podem, com maravilhozo rezultado, destacar-se 
e dezenvolver. 

Tenha-se em boa nota o fato da experiência 
mostrar que no Oriente cada arvore de 5 anos 
dá, na floração anual, para mais de SOO se- 
mentes, de onde um óleo magnífico, tão fino e 
aplicável como o da linhaça, se tem extraído 
com òtimas vantagens . 
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Somente íso seria de uma alta monta e va- 
lor, atendendo-se aos milhões de heveas secula- 
res, crescidas na Amazónia e que, ao envez de 
SOO sementes, dão milhares . . . 

s Jt jt 

Tem aí V. Ex. largas xances para uma so- 
berba revelação do seu conhecimento da arte 
governamental e bosa administrativa. Da efi- 
cácia das medidas salvadoras do Acre advirá 
consequentemente o termino da indolência e de- 
zonestidade dos bares, cooperadores da submer- 
são da Amazónia na vaza pútrida de sua rede 
fluvial; a compenetração das masas governa- 
das no tocante aos crimes e males devidos aos 
incultos e impudicos governos. Isto redunda- 
rá no aproveitamento de melhores elementos, 
mais aptos, mais cultos e mais onestos, tomados 
de mais amor pelo engrandecimento e pelo bem- 
estar do povo: e a prosperidade em riqueza e 
a elevação política e industrial da região intei- 
ra, regada pela maior artéria fluvial vaticinada 
de centro da civilização futura, tão axincalhada 
oje, tão deslavadamente ludibriada pelos filhos 
mais broncos de percepção e inteligência, po- 
rém vivamente amestrados na ferocidade ra- 
pace, atingirão ás raias do asombro, para glo- 
ria do reformador e consolidação do conceito 
nacional. 
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Mas, como industrializar a ordenhação das 
seringueiras e a defumação do látex, si não 
temos nem sabemos o que seja industria? E' 
a gravidade do problema. 

Produzimos quazi 60% da safra mundial e 
exportamol-os todos, sem um kilogramo con- 
servar, afim de evitar ao Estado o prejuízo dos 
23% sobre o valor do stock deixado no paíz. 
Exportar a borraxa é para nós exatamente o 
mesmo que a venda, aos inglezes aportados em 
1876 a Santarém, das sementes rajadas de pau- 
seringa o foi, no critério dos naturaes : um ne- 
gocio magnífico, uma mina providencial, mas 
efémera, a ser aproveitada na conformidade 
sensata do emquanto vento, agua na vela. . . 

Consideramos a goma, baixada dos serin- 
gaes ominozos nos porões dos gaiolas, uma 
couza imprestável, fétida e repugnante. Só a 
maluquice de gringos motiva dar-lhe oiro em 
troca: sendo pertinente, por ese motivo, exau- 
rir as heveas, tirando-lhes todo o látex, antes 
que os irrefletídos compradores se convençam 
da tolice praticada e dêem por findo o negocio, 
si, arrependidos, não procurarem aver-lhes as 
somas pagas, mediante restituição do artigo . . . 

Por íso um kilogramo ao menos de borraxa 
ainda não fora manufaturado no paíz. Deixá- 
mos tal mister aos Estados Unidos, cujas cen- 
tenas de fabricas uzuf ruem anualmente os lu- 
cros de milhões e milhões de dolars, devidos fi- 
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car dentro das fronteiras brazileas si o apedeu- 
tismo patrício deixara de ser da mesma grande- 
za do dos tempos imemoriaes da geologia pri- 
maria! 

O Norte tem-se oposto com veemência ás 
intenções de ai manufaturar a goma elástica 
pelo presentimento de tornar-se um outro Pe- 
dro-Sem. . . 

«Convertam-se em artef atos os milhares de 
toneladas de borraxa fina, cauxo e sernambí 
da Amazónia, dezaparecerá o vivificante im- 
posto que o gringo paga á boca do cofre e esta 
abostelar-se-á sem duvida» — é a replica do Po- 
der Publico. 

Julga-se ser um favor o preço pago pela 
borraxa indígena, sinão uma estupidez de pou- 
ca duração, deslembrados de que, si tivéramos 
sempre manufaturado nosa materia-príma, te- 
ríamos deixado no paíz, a girar e produzir be- 
neficiamentos indizíveis, os grandes capitães 
dados a ganhar aos manufatureiros america- 
nos, inglezes, alemães, rusos e francezes, afora 
os lucros estupendos abiscoutados pelas compa- 
nhias de navegação e seguros, em fretes e ga- 
rantias contra perdas ... 

Esa protervia inqualificável fal-os esquecer 
que o impaludado ordenhador das heveas é 
quem paga o quantum imposto pelo Estado e 
que aquele gringo, tolo ou generozísimo, não 
é senão o intermediário gananciozo, espécie de 
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ave necróf aga arribada ao comercio da Ama- 
zónia, o parazíta que pouco trabalha, muito de- 
preda em silencio e ganha mais do que nin- 
guém ! . . . 

Convém, forçando-o a ligar-se diretamente 
á agitação dos seringaes, onde seus métodos 
e avultados capitães serão valiozísimos, cortar- 
lhe de vez todas as vazas de surpreendente su- 
ceso e rapidísima acumulação de riquezas co- 
losaes, na certa, sem perigos de adversidade, 
como simples intermediário do produtor e do 
manufatureiro, no job de short-sellers . . . 

jt jt jt 

Faz-se mister que um dos problemas prin- 
cipaes em prol da grandeza e rápido dezenvol- 
vimento de um paíz — a Viação — não mais siga 
na Amazónia a errónea rotina observada em 
quazi todos os Estados do Brazíl : e que, ao in- 
verso das estradas de ferro lá procurarem os 
núcleos povoados, desviadas a miude dos tra- 
çados em tudo consentâneos com as vantagens 
técnicas antevistas em certos tratos de terras e 
consoantes com a riqueza produtiva de mui- 
tas zonas agrícolas, pelas interferências crimi- 
nozas da politiquice vilã — seja as masas migra- 
tórias que procurem as zonas atravesadas de 
rails e em suas imediações se localizem, tendo 
de começo, como elemento de estímulo á sua 
atividade, o transporte mais fácil e pronto. 
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Nos Estados Unidos, cujo progreso dentro 
do ultimo século é o mais azombrozo feito na 
istoria de todos os povos e atravéz de todos os 
tempos, a locomotiva foi asídua em mostrar-se 
o primeiro monstro a silvar na imensidade dos 
dezertos, guiando ao agricultor e ao cavou- 
queiro e aprestando-se-lhes aos dezejos, ás re- 
zoluções de toda a sorte. Colónias de imigran- 
tes encontraram-n'a acelerada em meio dos 
campos, asombrando na quietude da solidão 
aos peles^vermelhas e descarregando as ostes ci- 
vilizadas nos pontos de estratégia aconselhados 
pela tatica: desde os primeiros pasos tiveram- 
n'a como rápido veiculo, bastante para estimu- 
lar o dezenvolvimento industrial com a previa 
certeza da existência do mais conveniente trans- 
porte para os produtos arrancados da terra, 
pois o meio de cada colónia, além de farto, era, 
em dimensões, insuficiente para a remuneradora 
colocação das safras, mercados consumidores, 
mais largos e privados de adquiril-os por cultu- 
ra própria, sendo reclamados com a urgência 
de uma imprescindível necesidade. 

A estrada de ferro foi-lhes o sustentáculo 
inicial, a alma e o mais vivaz elemento de pros- 
peridade da colónia. Não é mister somente pro- 
duzir em avalanxes para enriquecer ; antes, fo- 
mentar as cauzas que crêam o valor, tendo o 
produto em convenientes condições de tempo e 
estado, em largos núcleos de comercio. 
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A' proporção que determinada zona lá es- 
tava de todo servida, a estrada derivava ramaes 
e procurava o dezerto: as correntes imigrató- 
rias seguíam-lhes o curso fácil, aqui e acolá 
fundando núcleos agrícolas de acordo com as 
melhores situações naturaes, pois que toda a 
terra é boa quando o meio de transporte é rá- 
pido e lhe está ao alcance . . . 

E, mui cedo, a vastidão inteira da colosal 
republica palpitava ao sol, numa asombroza ati- 
vidade de braços a amainal-a e de rodas a mo- 
verem-se velozmente . . . 

O ornem e a locomotiva fizeram, dentro de 
oitenta anos, o que nação nenhuma do Velho- 
Mundo conseguira dentro de das séculos de an- 
tecedência àquela! 

V. Ex. o expõe nitidamente, em poucos pe- 
ríodos, mostrando a relação devida, necesaria, 
entre viação e povoamento, e eu não tenho pa- 
lavra para aplaudíl-o, pois é o primeiro que se 
irrompe á contradição da errónea e arraigada 
teoria de ser a estrada de ferro, antes de tudo, 
um confortável transporte de politiqueiros ba- 
ratos — que falam mal o idioma indígena e vêem 
vermelho por azul, mas sabem, melhor do que 
ninguém, as regras praticas do engrosamento, 
com todas as artimanhas para triunfarem jun- 
tos aos poderes constituídos. Para tal é precízo 
que as f erro-vías procurem os núcleos mais po- 
pulozos, em detrimento de melhores pontos de 
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pasagem capazes de avantajar as condições téc- 
nicas do traçado, de favorecer a construção a 
ponto de estenderem longamente as tangentes 
em paliers e aumentar consideravelmente o raio 
das curvas, descarte facilitando o tráfego pela 
diminução das rezistencias pasívas. 

E emquanto a politiquice de enredos e en- 
grosatnentos converte o perfil das estradas e 
suas projeções orizontaes em montanhas rasas 
(switchback) e coleios de cobrinha estreita, on- 
de os vagões dansam macabramente, o povoa- 
mento do solo é de preferencia rezervado para 
os dezertos remotos, onde os meios de comuni- 
cação se aprezentam os mais difíceis e onerosos, 
afim de evitar-se, com sabedoria, a fuga dos co- 
lonos, ligando-os com os produtos de seu traba- 
lho radicalmente á terra — ambos apodrecendo 
e restituindo ã Grande Natureza a masa vital 
dela recebida.. . 

Veja-se com atenção o que entre nós se dera. 

Invertaram-se os poios destas duas prinwr- 
diaes questões de dezenvolvimento de xn paix, 
rezultando de uma tão dezastroza oeoia uma 
diametral opozição aos Estados Uni5:s* apezar 
de lhe sentirmos, como naoonalSrâfe. o sezo 
ôt igual numero de séculos. 

Lá o povoamento se fez rapada *eb smçies 
x". òt não ter ávido impecílho de wsèmm ser- 
ie aiv transporte de imigrantes. As risnssas »- 
-tineâ db solo foram por encamr rweíaB^ 
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desde o começo entrando em operações metó- 
dicas de exploração: o carvão auxiliando ao 
ferro e ao cobre e completando, com o mer- 
cúrio, a mineração primitiva do ouro; o tri- 
go, abundantemente colhido, axando vazão 
para os mercados consumidores; os campos de 
creação abrindo, além, uma corrente ás espé- 
cies varias; o capital europeu, aos protestos 
não mentidos das mais solenes garantia e se- 
gurança, para lá afluindo sem pavor, aos mi- 
lhões — tudo, emfím, asociado ás ilimitadas ri- 
quezas do solo e intimamente prezo aos vagões 
dos comboios férreos, com eles formando en- 
genhozísima cadeia. 

Para a exploração dos terrenos res nullíus, 
onde — afora a corsa arisca e o gentio indómi- 
to—figura umana jamais fora lobrigada, é for- 
çozo asegurar, antes da penetração da luz e ar 
igienicos, e dos instrumentos vários fautores 
do progreso, uma garantia ás repulsões e re- 
zistencias da própria Natureza àqueles que lhe 
dão combate sem tregoas, já lhe ferindo o co- 
ração roxozo, já lhe desbravando as matas ve- 
tustas, já lhe sulcando as profundas correntes 
ominozas: é mister pôr as óstes civilizadas a 
cavaleiro dos efeitos temíveis do inimigo invi- 
zível, deses micro-organísmos infinitamente 
multiplicados no seio virginal da terra, ou bai- 
lantes no ar, e que são verdadeira sentinela 
avançada contra cuja tatica somente a retira- 
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da, no cazo de asalto, ao ornem se afigura pru- 
dente e salvador.. . 

Urge crear os meios de alígero transpor- 
te aos combalidos — do logar de queda aos 
acampamentos onde a química do curandeiro 
se encarregue de guerrear os seres infinitezi- 
maes, em correrias nocivas em pleno sangue . . . 
Onde díso se descure, em primeiro logar, as 
baixas serão em grande numero, sinão totaes, 
como acontecera com a Madeira e Mamoré, só 
a paso muito lento proseguindo os serviços pre- 
tendidos. 

E é em consequência da aplicação sabia de 
todas estas medidas de tatica e bom governo 
profisional, que á imensidão da terra yankee 
cabe em prezente a primazia das estradas de 
ferro, as mais confortáveis, e luxuozas, e pra- 
ticas, em maior extensão existentes por sobre 
a face ampla da Terra. 

Quem as conhece de visu e não ignora as 
condições técnicas das outras muitas f erro-vías 
estrangeiras, em diferentes latitudes, não ou- 
zará de certo contestar esta axiomática aser- 
ção. 

O paíz inteiro axa-se coberto por uma rede 
ultra-surpreendente de trilhos Vignole e a com- 
petência entre as corporações de caminhos de 
ferro tem apenas corrido em favor das indus- 
trias menos lucrativas, promovendo-lhes a 
melhor proteção posíyel : esa que auxilia a quem 
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deve tomar a vanguarda das rivaes e não se 
limita a atrapalhal-as, deixando a primeira na 
mesma largueza de dificuldades, falha de ener- 
gias para a aceleração e com a pouca vantagem 
relativa de ver impecílhos creados ás compe- 
tidoras — tal como se me afigura o protecionís- 
mo no Brazíl. 

Não vêem a pêlo alguns absurdos dos trusts, 
em crescente famine for monopol e a queda da 
louvável justiça rooseveltína sobre eles: as 
railroads existem inegualaveis e o paíz é o pri- 
meiro do mundo. 

Sua industria de transporte guarda obe- 
diência á lei do custo mínimo mediante produ- 
ção máxima, suas tarifas sendo tão favoráveis, 
que uma tonelada-mílha não é gravada em mais 
de 14 réis nosos, ao cambio par. (f de cen- 
tavo). 

Vem a propozito transplantar para aqui a 
condenação, por V. Ex., do que entre nós fora 
arvorado em bom princípio, quanto ao prote- 
cionísmo. 

, «Torna-se porém o protecionísmo odiozo e, 
parcialmente, improdutivo, no noso meio, com 
as barreiras, em geral, creadas pelos Estados 
e Municípios á circulação dos produtos, e com 
as dificuldades e carestia dos transportes até 
entre pontos servidos por navegação». 

Desgraçadamente nós brazileiros nos des- 
curámos da colonização, como V. Ex. o lamen- 
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ta, com medo da penetração do estrangeiro em 
nosas terras, ou dos efeitos de uma intensa re- 
forma progresíva, exceção ora feita de dois ou 
trez Estados, onde certo interese a ela dedica- 
do, tivera «antes o intuito de obter trabalhado- 
res para as colheitas anuaes, do que imigrantes 
que se propuzesem radicar á terra». 

Cauza, por íso, a mais funda tristeza lan- 
çar o olhar para a grandeza de nosa Republica 
e ver que aonde não à rios, não à vias rápi- 
das de transporte, pois que não à quazi estra- 
das. . . 

Os bares não n'as conhecem, sendo todavia 
felizes porque o vapor lhes silva aos ouvidos, 
vogando por sobre as grandes masas d 9 agua 
do Río-Mar — e, como eles os goianos, mato- 
grosenses e, quazi, os paraenses, maranhenses 
e piauienses. 

O Estado progride a paso de carangueijo : 
construe-se um kilometro de estrada de ferro 
por mez, como acontece com a Bragança, cu- 
jos 300 kms. exgotaram um quarto inteiro de 
século, ao paso que na America, nos últimos 
80 anos, verifíca-se uma media de 416 kms. 
abertos ao tráfego dentro de cada 30 dias ! 

* s * 

As ferro-vías do Norte são limitadísimas 
de curso, sem conexão com outras, todas tola- 
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mente de bilírfas diferentes, perdidas entre ci- 
dadelas que nunca prosperaram, vagaflo£as de- 
vido ás más condições técnicas do traçado. Es- 
te, como V. Ex. pondera, não tem o transporte 
em armonía com a lei do custo mínimo median- 
te produção máxima, devido ao propozito dos 
autores de projetos, ou dos construtores, «de 
vencer dificuldades de terreno, com sacrificio 
de larga capacidade de tráfego», além da gran- 
dísima inconveniência da redução da velocida- 
de, pelo nocivo cuidado votado á linha neutra 
durante a confecção do projeto de locação, vi- 
zando-se evitar o míjior movimento de terras 
e tornar mais económica a construção, sem 
embargo dos perfis sinuozisimos, dos raios mi- 
nimos, das tangentes reduzidas, das rampas 
máximas, que todos cooperam para uma eter- 
na má estrada! 

Emquanto entre nós a velocidade máxima 
atinge a 60 e 40 kilometros por ora, nos res- 
pectivos trens de pasageiros e carga, na Ame- 
rica ela sobe a 92 e 70 kilometros, na Ingla- 
terra 96 e 72, — valores estes que correspondem 
ap. a 60%, a mais, sobre aqueles. 

A Pennsyhania Railroad, com 4 tracks em 
toda a extensão de Nova Iork a Xicago; a 
New York Central Lines, com igual numero 
até Albany e, em prezente, até White Plains 
duas linhas distintas para tração eletrica pelo 
sistema do third rail, com o propozito de apli- 
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cal-o aos mais afastados pontos de seu trafego 
suburbano; os Rock Island e Gr and Trunk 
Systems; Erie; Lackwana; Atchison, Topeka 
& Santa Fé; as Southern e Union Pacific; Wa- 
bash; Lehigh Valley e tantas dezenas mais, 
com o serviço rápido e o inegualavel conforto 
do Pullman Palace Car, afora as Canadian 
e Northern Pacific, na America; as North e 
South Western, as Midland e North British 
Railway Co. na Inglaterra; a Sud Express e 
a Paris-Lyon-Mediterranée, na França, etc, 
são estradas de traçado conveniente, de mui 
pequena declividade, com enorme velocidade 
e satisfatória obediência àquela lei, que deve 
ser primordial em matéria de viação férrea, 
como fundar sobre roxa é axiomático em cons- 
trução. . . 

Taes estradas são, na America, modelo de 
perfectibilidade, e na Europa, de locação. 

São fontes de larga receita, conforto da 
coletividade e ainda deixam ao investor lucros 
jamais inferiores a 4.75%, ao paso que as no- 
sas, desde os tempos imperiaes, á conta da má 
administração e influencia da politiquice que 
protege aos ociozos e inúteis, dando-lhes pre- 
bendas a troco de pingues votos nos dias men- 
tirozos de sufrágio eleitoral, em revoltante de- 
trimento do capital imobilizado creavam sine- 
curas vergonhozísimas, estupendas de impu- 
dor governamental; e devido, ao demais, á fal- 
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ta de método e de unidade de vistas, na direção 
ás mesmas imprimida, foram asentando sobre 
deficits desbordantísimos, á guíza de dormen- 
tes, não só os trabalhos de penetração, pelo 
prolongamento, como todo o seu edifício tec- 
nico-administratívo ! 

ji f * 

Um olhar retrospectivo sobre o progreso 
dos dous grandes paízes do norte e sul do con- 
tinente americano, faz resaltar da comparação, 
á súbitas, os males de nosa origem, na amorf ia 
da cerebração brazileira. 

O elemento da pacífica Luzitania, creado 
em sobriedade de emoções, liberto de peza- 
delos e ameaças terríficas, necesarias á têmpe- 
ra do carater, livre das sugestões da dor e 
inasaltado pela febre dos dezejos tresloucados 
dos saxões, devotando o melhor do seu tem- 
po em transformar a alma cândida em uma 
pira bemdíta e fazer-lhe o abrazamento ascen- 
der até aos olhos do seu Deus de amor e ca- 
ridade, em ação de graças por lhe aver sido 
proporcionada toda uma fartura do mar e da 
terra, sabendo muito bem aos goles do vi- 
nho verde — trouxe, muito antes da endemia 
do sono ser nas terras de Africa diagnos- 
ticada como patológica, esa morbidez que se 
nos agarrara ao berço, ao tempo em que a exis- 
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tencia patrícia mal se esgueirava da sombra 
das malocas autoctonicas, onde, ás vozes das 
inubias e borés, o cauím tanto seduzia, agitan- 
do, embebedando. . . 

Era forçozo uma energia saxonia no mo- 
mento: a seiva da jurema, fermentada ao ri- 
tual secreto das Virgens de Tupan, precizava 
de ser contrariada na plenitude de sua influen- 
cia enervante, vicioza, á semelhança do que 
acontecera com os filtros dos peles-vermelhas 
dos grandes lagos do Norte, e em cazo ne- 
nhum devera ter sido substituída pelas delícias 
do purpúreo vinho d'uva das férteis quintas 
do Reino. 

Avería logar, mais tarde, para as bebidas 
prediletas, como o ouvéra entre inglezes e ale- 
mães para com o whisky e cerveja; e, quiçá, 
ensejos mais frementes para as saturnaes e lu- 
percaes de regozijo desbordante, em omena- 
gem á irrezistível alma volátil do espumante 
vinho loiro . . . 

Mas, em começo, só e tão só a apoteóze pelo 
trabalho; a vigília inimiga dos grandes sonos; 
a perspicácia adversa da parvidade; a insacie- 
dade, automobilizada, vogando de par com o 
espírito, em correrias pelo território recem-des- 
coberto, na faina de muito fazer em pouco 
tempo; o olhar dilatado do settler, anciozo por 
se tornar descobridor de mil couzas prodigio- 
zas ; emf ím, um ornem, diferencial de um povo, 
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tão grande em idéas e ambições utilitárias, 
quanto másculo de energias ! ! 

Era íso de que carecia a vastidão de San- 
ta-Cruz ! 

Sob tal influxo, o índio, de nomadismo atá- 
vico, seria arrastado ao nomadismo de pensa- 
res: e cooperaria pela aceleração vertiginoza 
do dezenvolvimento, porque, para tanto a terra 
era fértil e rica, posuía todas as latitudes, a tu- 
do oferecia as ensanxas da mais lizongeira 
adaptação. . 

Comtudo, o portuguez não n'o entendeu 
asím. Concio do seu educador aquém corre 
cansai, procurou, na frouxidão da sua segní- 
cia, gozar a sesta tradicional á sombra do ve- 
tusto pau-brazíl. Querer tempos depois ras- 
gar-lhe o córtex, penetrar-lhe o âmago e co- 
nhecer a cor da fibra lenhoza, já fora um ten- 
tamen louco, pela antecipação ás próprias con- 
dições de vitalidade e energias. 

Era mesmo uma mostra de perversidade: 
brocar a arvore importava em fazer-lhe mal, 
e, portanto, degenerava em indício de mau ca- 
rater . . . 

Fexava-se, nese ponto, muito estreitado ao 
ritualismo beato. 

Demais, o oceano era tão distendido ao lon- 
go da costa, tanta agua azilaría de certo uma 
mole ictiologica imensurável, que não avia ra- 
zão imperioza para ferir a virgindade da ma- 
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ta. Além díso, a flexa dos tapuias era tão alí- 
gera, que alguma rezistencia viria fatalmente 
encontrar na largueza ornitológica errante pe- 
las selvas, á sua acelerada serenidade; e, ao, ca- 
bo, se quedaria fisgada n'aza rebelde de algum 
belo specimen, descarte fazendo-o cativo pela 
inhibição de voar e uma saboroza titela polpu- 
da franqueando aos dentes do colono. . . 

Seria, em suma, ante eses dous poios de 
segurança vital, uma alta tolice a atividade ! 

O sono impunha-se, a sombra insinuava, a 
bríza capitoza anesteziava. . . 

E nada mais se fez. A endemia do sono, 
do adormecimento moral, se fez triunfante: o 
portuguez a idealizou em terras dos tupinam- 
bás e bares e não n'a descobriu jamais em ter- 
ras de Africa, embora fose ela da lá originaria 
e por ele originada. . . 

A vastidão interior ficou a ocultar com ava- 
reza os enormes tezoiros aziaticos, a flora sem- 
pre a prover ao tapuio inconstante e a ilimita- 
da fauna selvagem, bem longe dos orizontes 
do mar, trancada ás comunicações com o li- 
toral. 

Os colonos da Metrópole quedavam-se nas 
praias perlongadas pela bríza galerna, ao far- 
falhar dos coqueiraes, de olhos constantemente 
mergulhados na interseção difuza do oceano e 
firmamento, a espreita de uma vela negreira, 
oriunda das malditas terras de Africa, daque- 
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las que ensombravam o estabulo mais torpe 
do mundo. . . 

Precizava ter escravos afim de asegurar a 
malentendída tranquilidade de quem não tenha 
o que fazer. Demais, era mister fruir, á som- 
bra projetada pelo sol zenital, as delicias inefá- 
veis da sesta . . . 

Alguém deveria, então, tratar da pesca e 
incumbír-se dos afazeres cazeiros. 

O antropoide das Guinés era um elemento 
magnifico : quadrava, livre de sinões, á solução 
do problema. Desde o pigmento escuro e mau 
secretor até á inconciencia do ultrage, preven- 
tiva da sublevação, tudo dizia bem e lhe sabia 
melhor ! . . . 

E veio o bulcão funesto, desde aquela época 
tornado orrido sudário á creancinha gracioza, 
que era o Brazíl nascente. 

De longe em longe uma vereda de Índios 
atingia o litoral. A maldita cana de asucar 
de Pernambuco revelara as delícias da caxaça: 
e esta, já tendo empolgado aos africanos, não 
tardou a atrair os arredios aborígenes e a pro- 
duzir esas bacanaes desbragadas, cauzadoras 
da irmanação pelo vício, de onde brotariam os 
conubios de brancos e negros, negros e cabo- 
clos, caboclos e brancos, e também da cimenta- 
ção de uma promiscuidade indecoroza, crimi- 
nal, flageladora do paíz infantil ! . . . 

Foi o ritual ceremoniozo dos funeraes da 
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grande vastidão rica recem-descoberta, a que 
estava indubitavelmente rezervado o alto des- 
tino de, aliada aos Estados Unidos, reger acin- 
tozamente o planeta inteiro. 

Mas, tudo enquistou á prezença e atos dos 
malditos parazitas pretos, arribados ao conti- 
nente de Colombo! 

E nese metamorfozeamento inconciente, o 
trasgo negro em toda a parte entrando, com 
o seu asquerozo pigmento, a dozar as vidas 
brotadas de um tal amalgama mórbido de ra- 
ças, tem a nacionalidade nosa visto fugirem 
os anos, lentamente, preguiçozamente, de modo 
entristecedor e revoltante para os que podem 
pezar a avançada do adiantamento a que, nos 
dias decorrentes, nos deveríamos postar. 

Quatro ou cinco Estados meridionaes, onde 
o elemento saxonio tem exercido pronunciada 
influencia ou um outro latino mais sofredor 
tem tomado o logar ao portuguez imutável, go- 
zam em prezente de algum conforto. Embora 
se lhes note certa promesa de progreso intenso, 
em próximos anos, tanto não é bastante aos 
nosos dezígnios, nem aos fins a que nos pode- 
mos propor. 

Entre a promesa e a realização vae um 
abismo; sejamos ambiciozos e queiramos a evi- 
dencia. 

Por que já não uzamos a tanga de penas 
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dos aborígenes deve-se concluir que vivamos 
satisfeitos, rezignados com as circunstancias 
atuaes, quando pelo menos dez vezes mais prós- 
peros e civilizados òra nos deveríamos encon- 
trar? 

Queira-se um paíz que ostente aquela ativi- 
dade multiforme, inata ao domínio entomoló- 
gico, e que a toda a gente faz pasmar ; um paíz 
cujos omens sejam infatigáveis e úteis como as 
formigas e abelhas — eses senhores das mais 
perfeitas sociedades até prezente conhecidas e 
estudadas, na triarquía da ordem, atividade e 
utilidade ! 

Contrista o fácies do Brazíl destes dias, 
com os muitos tratos de terra por onde jamais 
viv'alma tranzitára: fácies de caveira enorme, 
encimada por uma basta peruca: — a masa es- 
cura de cabelos simboliza a quazi ignorância 
em que jaz o vale do Amazonas, todavia poluí- 
do na escuridão pelos parazítas de toda a espé- 
cie; a fronte luzidia, polida, asemelha-se á vas- 
tidão escalvada desde o Piauí até Paraíba, ba- 
tida por um sol de brazas ; uma das orbitas lem- 
bra os baixos semi-cultivados de Pernambuco; 
o frontal maxilar a região sergipana; emquan- 
to os pontos profundos, como as cavidades na- 
zal e bucal, comparáveis a oazis, correspondem 
ás zonas de melhoramentos em Baía e Rio, 
S. Paulo e Rio Grande. . . 

Noso litoral não é siquer f austozo como os 
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fogos de Bengala: o Atlântico beija o limiar 
das muitas cidades pobres que se lhe avançam 
até ás praias, tendo de um lado o ignoto das 
aguas profundas e do outro o da inaccesibili- 
dade creada pelo atrazo, pela indolência, vi- 
vendo a mor parte segredada da falsa comu- 
nhão nacional, ao Deus-dará da ficelle et ha- 
meçon. . . 

Nelas tudo é falho, desde as intuições da 
igiene até á abundância dos comezinhos géne- 
ros de necesidade domestica, podendo-se avan- 
çar que, afora a oferta diurna das aguas ma- 
rinhas — sal e cangulo — em adução á mandioca 
milagrozamente convertida em farinha, nenhu- 
ma abundância diversa da tropical luz meridia- 
na, das xuvas e impostos, pode ser notada. . . 

O Oeste é a mesma interrogação baironia- 
na, sem resposta, esquecido, incomunicável, ple- 
no de bíxos e istorias de trancozo, fero, remoto, 
dezinteresado ! 

Quem lá se aventura a ir? Aldeão nenhum 
o sonha ... E quando este muita vez vae, de 
salto em salto, até cair no recinto em que se lhe 
quedam ás mãos as rédeas da governança, os 
tempos teem mudado, ventos de bonança, ga- 
lernos, teem impelido a nau do matuto e do ta- 
baréo até ao palácio prezidencial — mas o seu 
espírito tem ficado inalterado, fosil como o era 
à dezenas de anos atraz, sem uma idéa nascen- 
te ou um entendimento novo ! Tem ficado bron- 
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co, arredio, estacionário, umbrozo e incapaz de J 

crêar ou de asimilar. $ 

O espirito não se tem modificado, de leve, '] 

em couza nenhuma — e em face da aceleração * 

de outros mais ditozos, apenas se tem mostrado 
de uma revoltante retrogradação. D'ai a invo- 
lução administrativa, o espozar de uma verda- 
deira canície de pensares, a execução de medi- 
das deprimentes aos olhos dos que marxam de 
acordo com a cabeça governante que fomenta 
o progreso : e, peior do que tudo, a inconciencia 
do perigo que se nos aprezenta diante do esta- 
do indefensável do paíz. Este se encontra no 
cazo singular de Damocles, de espada afiada 
sobre a cabeça ... 

Surjam canhões estrangeiros no Atlântico % 

ou calem baionetas nas fronteiras — e cairemos >< 

na contingência de cruzar os braços e esperar 
a cinematrografía dos acontecimentos. Fale- 
ce-nos cabedal para a refrega no mar, f alta-nos 
azas para voar ás fronteiras ! 

Os dous flancos da Pátria, distendidos á se- 
melhança de parentezis sem fim, jazem descu- 
radamente esburacados, ao sabor de qualquer 
facão aguerrida que lhes queira trazer as aven- 
turas de uma conquista territorial, transpondo- 
os : nem temos exercito para manter a inviola- 
bilidade do flanco esquerdo, tal a inaccesibilida- 
de e o ignoto das fronteiras norte-ocidentaes, 
sepultadas nos sertões improdutivos; nem te- 
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mos marinha para convidar os war-dogs á ime- 
diata retirada, varrendo-os, ou para aclarar- 
nos os orizontes, submergíndoos, ao longo da 
vastidão soberba do Amazonas ao Xui. . . Ras- 
gos de eroísmos apenas, sem nenhuma proba- 
lidade de suceso, de certo não nos serão bas- 
tantes ! 

E este é o legado de 4 séculos inteiros : cos- 
tas e fronteiras desprotegidas, indefezas, cir- 
cundando sertões ricos, mas inexplorados, on- 
de a terra dá a pingue ração diária, a ignorân- 
cia se alastra, retornando por asím dizer ao em- 
brutecimento, á animalidade primitiva, e onde 
o beatísmo f etixísta impera. 

É lá que ao analista se depara o habitat do 
analfabetismo. Este constitue o primordial 
obstáculo encontrado por todo o povo que in- 
tenta ascender. Sem instrução não à dezen- 
volvimento de idéas, falha a analize compara- 
tiva entre os fatores sociaes, atrofía-se a pers- 
picácia e triunfa o marasmo. Este cresce, alia- 
se á indiferença, serve á rezignação das exigui- 
dades e acaba por imobilizar a tudo, transmu- 
dando a agitação da vida animal na quietude da 
vegetação dos covos profundos, ao abrigadouro 
das perturbações exteriores, estática, sem luz, 
sem lutas . . . 

E a era parazitaria viceja, intumesce, dis- 
tende-se, amontôa-se, desmedra a todas as dis- 
pozições f ízicas, estiola a todas as energias mo- 
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raes de uma raça ! Depreda de mais a mais, j 

a cada instante que pasa, e quazi não floresce. . 

Mas quando acontece frutificar, o rezultado 
apavora: é a fartísima colheita dos pomos do 
mal; é o dezasombro terrífico, o nenhum pavor 
aos tranzes do pasamento da matéria, pelo ape- 
go ás divindadas condutoras : é Canudos insub- 
míso, exgotado, mas nunca entregue á repara- 
ção!! ' 

E', ainda, o antro diabólico carregando pa- 
ra mais sensível profundeza os que lhe vive- 
rem aos bordos e arrastando para suas fauces, 
pelo cumprimento do dever, os que se lhe que- 
davam á distancia ... 

Mais de */» da imensidade patrícia estão 
naquele regímen das selvas escuras que a ciên- 
cia nos descreve no período terciário : índa oje, 
4 séculos depois da celebração da primeira mí- 
sa, não se lhes descobre nem industria, nem la- 
voura, nem agricultura, metodizadas; nem co- 
mercio que de leve prometa a adaptação dos 
princípios modernos, garantidores do suceso... 
A a falta de omogeneidade por toda a parte, 
o pandemonium dos abitos e praticas, a poli- 
morfía ameaçadora da estabilidade do regí- 
men, pela separação política, como consequên- 
cia da eterogeneidade doloroza da natureza das * 
ex-províncias sem intercomunicação. . . 

Si a Natureza foi pouco sabia e não deu ao 
Tocantins as caudaes do Amazonas, ou mais 
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claramente, si deixou de locar a este no leito 
daquele, dando-nos com íso o segundo dos trez 
propulsores do asombrozo dezenvolvimento 
yankee, numa grande bacia central semelhante 
a do Misisipi, como artéria vital da atividade 
primeira dos colonizadores, andou por outro 
lado, de bom avízo, em dispor as trez grandes 
bacias do Amazonas, Prata e S. Francisco nos 
principaes núcleos do paiz, apenas deixado ã 
cargo dos brazis a sua ulterior ligação. Tive- 
ra iso sido feito à cincoenta anos atraz e nós 
oje seríamos cem vezes mais ricos e mais prós- 
peros. Mas as canoas dos aborígenes ficaram 
a sulcar os rios, contornando-lhes os torcicolos 
e os povoadores de suas margens quedos na 
imutável iliberalidade da caça, pesca e frutos 
silvestres. 

A política acanhada do imperialismo tra- 
tou somente da coroa : não à um só ato gover- 
namental, durante toda sua existência, que se 
não contenha dentro das linhas tristes da me- 
diocridade. 

Nada se dirimiu, tudo foi produto do acazo. 

Umas obras provaram bem, outras fataes. 

Noso serviço de viação em nada tem reco- 
mendado a estatura moral da raça, a navega- 
ção daqueles trez grandes e caudalozos rios f ez- 
se ao sabor e brutalidade das xeias, a sã colo- 
nização estrangeira andou de modo eteroclíto, 

134 



descurada em favor das levas de negros d'A- 
f rica . . . 

O futuro do paíz jamais parece aver preo- 
cupado aos monarquistas, porque só a indife- 
rença lhes explica os multiplicados relaxamen- 
tos nas questões internacionaes. 

Relatarei, de corrida, os maiores. 

Descurou-se em 1870, com a vitoria sobre 
o Paraguai, de um ato primordial de sabedoria 
e zelo pátrio — a anexação do medíocre paíz 
vencido. Perdeu-se novo ensejo, a 24 de Janei- 
ro de 1903, com a capitulação das forças bolivi- 
anas em Puerto-Alonzo, de ao território brazi- 
leiro incorporar não só o Acre, mas toda a re- 
gião regada pelo Madre de Díos, distendendo-a 
até ás margens do Titicaca, para fazer-se sen- 
tir ao Xíle e ao Peru a necesidade de posuír 
porção do litoral do Pacífico e então obter-se 
por negociações amigáveis, como os Estados 
Unidos o fizeram com a Espanha, França, In- 
glaterra, México e Rusia, as zonas de Moque- 
gua e Puno. Mais tarde a sabedoria do mais 
forte produzir-lhe-ía a anexação completa do 
restante da Bolívia e a cesão, pelo Xíle, das 
províncias de Tacna e Tarapacá. . . 

Sempre mirando o alvo, á sugestiva ma- 
neira yankee, e ao seu encontro marxando a 
paso acelerado, ao Peru insinuaria o Brazíl, 
protegendo-o, na qualidade de mais forte, a 
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que anexase o Equador (porque unidades pe- 
quenas e fracas como as tantas das Américas 
do Sul e Central, não teem direito de viver au- 
tónomas), sob a compensação de ceder-lhe os 
distritos de Areguipa, Cuzco, Ayacucho, Huan- 
cavelica e Ica, descarte contribuindo pela for- 
taleza da grande nação sul-americana. 

Era a iso que o Monroísmo discretamente 
insinuava! 

Arvorado em doutrina, primeiro para ser- 
vir á dilatação de sua Republica, segundo para 
ministrar-nos sugestivos exemplos e compelir- 
nos a seguíl-os pari passu, foi a extraordinária 
tatica dos omens de Estado da America fomen- 
tando e apresando, geitozamente, com uma pe- 
rícia sem igual, a retirada, da face do territó- 
rio pretendido submeter a seu regímen e leis, 
das quatro nações européas que o regiam. 

Então, em 1803, ante as dezavenças da In- 
glaterra com a França, desta obtiveram por 
compra a xamada Proznnce de la Louisiane, 
que compreendia todo o vale direito do Misi- 
sípi e seguia até á fronteira do Canadá; em 
1819 ouveram da Espanha a cesão da Florida; 
em 1845 acordaram na anexação do Texas In- 
dependente, embora como tal não reconhecido 
pelo México, soba xef ia bélica do General Hous- 
ton, fato ese que exasperando aos mexicanos, 
arrastou-os á guerra e motivou, pela rendição 
em 1847 aos americanos, a efetividade da ane- 
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xação do Texas e mais a transferencia, por 15 
milhões, de toda a área dilatada do Pacifico ao 
Rio Grande e Roxózos, incluindo Califórnia, 
Nevada, Utah e Arizona, afora parte de Wyo- 
ming, Colorado e Novo-Mexico, fixada a fron- 
teira, pelo tratado de 1848, no rio Gila; em 
1846 conseguiram do governo britânico a ven- 
da das terras regadas pelo Columbia, em pre- 
zente abrangidas pelos Estados de Washing- 
ton, Idaho e Oregon; em 1853, cinco anos após 
o tratado com o México, adquiriram por 10 
milhões o Vale Mesílla, ao sul do atual terri- 
tório de Arizona, á esquerda do Gila, conforme 
a Gadsden Purchase, fixando em definitiva a 
fronteira com o minguado México na margem 
esquerda do Rio Grande; e, por fim, em 1867 
receberam da Rusia o Alaska e em 1897 á 
Espanha conquistaram Porto Rico e Filipinas, 
tutelando Cuba. 

Formaram, pela persistência em um ama- 
durecido intento, sem nenhuma discordância 
entre os sucedidos na Prezidencia, numa ver- 
dadeira metempsicoze de sensato patriotismo, 
a mais perfeita nacionalidade ora existente no 
mundo político, tornando sua Republica trez 
vezes maior em superfície, inestimavelmente 
mais rica e opulenta, muito mais omogenea e 
administravel. . . 

No Brazíl foram os imperialistas vivendo 
como xtfndrcjcantos, de todo alheiados ao espí- 
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rito do Monroísmo : e como visem que a gran- 
de Republica do Norte crescera consideravel- 
mente depois do período prezidencial de Jef f er- 
son, tiveram a infantilidade de fexar-se nos 
receios de ser aquela doutrina um pretexto ra- 
pace para a anexação do Império recem-liber- 
tado : e nada fizeram pela expectativa dos yan- 
kees, apenas, como arranjo de segurança con- 
tra o medo, lhes pedindo a apólice da ane- 
xação. . . 

E a azada oportunidade da extrema tensão 
das relações entre a França e a Inglaterra, 
quando em 1 802 Napoleão, esperando uma guer- 
ra, temia vir a frota britânica apoderar-se de 
seu indefensável posto colonial de Nova Or- 
leans e aos yankees preferia vender a Luizia- 
nia por 15 milhões de dolars, oportunidade tam- 
bém franqueada ao Brazil colonial, fora, com- 
tudo, dezaproveitada por incompreendida, mer- 
cê da irrival miopia de sempre ! . . . 

Era dever, cazo os luzo-abrazileirados da 
época tivesem enfibratura rígida semelhante a 
do pau-brazíl, ter corrido á Europa com emi- 
sarios, como Jefferson o fizera, a propor aos 
dous governos litigantes a cesão das Guianas 
Ingleza e Franceza, forçando depois a Olanda 
a transferir-lhes a sua encravada posesão. Ter- 
se-ía dese modo consolidado o continente-sul, 
creadas condições magníficas para administra- 
ção, e aos poucos, pela expansão antes delinea- 
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da, o coloso brazileiro teria grimpado no res- 
peito das potencias estrangeiras. 

Tal foi o fito de Quincy Adams, atravéz de 
Monroe, e devera ter sido a trajetoria da polí- 
tica imperial nosa: disfarçar a anciedade dos 
americanos pela aquizição dos territórios ad- 
jacentes ás duas maiores nacionalidades do 
Norte e Sul, ao tempo sob o domínio europeu, 
e ef etival-a em toda a linha . . . 

E afastadas da America Meridional a Fran- 
ça e a Inglaterra, deixando-as a bordejar ao 
largo, no mar das Antilhas negreiras, ter-lhes- 
ía sido tão fácil a conquista do Pacífico, como o 
fora aos discípulos de George Washington — 
quazi ouzando eu dizer que, em um tal prélio 
contra a Espanha, teriam sido coadjuvados pe- 
la Republica irmã . . . 

Faço resaltar a necesidade de devermos ter 
abrazileirado grande parte do litoral do Pací- 
fico, proporcional á nosa grandeza territorial, 
não por cubica de mais largo domínio, mas pe- 
lo fato, asáz conhecido, de toda a civilização 
vir das regiões marítimas e ribeirinhas para o 
centro, descarte cooperando duplamente pela 
mais pronta colonização dos impervios sertões, 
em face da aproximação de correntes inversas 
de progreso . . . 

Asím, noso dezenvolvimento teria vindo si- 
multaneamente dos dous oceanos para o cen- 
tro, nosos sertões não se tendo quedado na in- 
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termina selvagería prezente, nem o nome brazi- 
leiro implantado na ignorância dos povos cul- 
tos, pela opacidade de sua istoria, pela seden- 
tariedade de seus ânimos. 

Bolívia, Paraguai e parte de Venezuela, 
Colômbia, Peru, Xíle e Argentina, teriam sido 
geitozamente anexados á realmente grande Re- 
publica do Brazil, o desmembramento da Cis- 
platína jamais tendo tido logar, deixando-a em 
equilíbrio de circunstancias e condições com os 
Estados Unidos, ambas asím ficando prepara- 
das para, depois de 1880, exercer, como um 
Briareu invencível, a egemonía sobre a terra 
inteira. 

A Argentina guardaria na política sul-ame- 
ricana a situação prezente do México, sem os 
3/5 de seu primitivo território, sempre quieta, 
livre de acintes e sem ensanxas para unhadas 
de gato adestrado, cauzadoras de arripíos algo 
perigozos. . . 

Fora ese o objetívo real do Monroísmo, que 
tolamente aí nunca se compreendeu. E para 
tristeza dos yankees ficaram-nos na vizinhança 
aqueles trez tratos de terra, onde flutuam trez 
bandeiras estrangeiras deveras ameaçadoras: 
si seus donos índa não procuraram dilatal-os, 
acenando-nos com as suas baterias, é por sim- 
ples receio da intervenção americana, julgada 
perigoza ante o asombrozo progreso desta Re- 
publica ! 
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Mâs como seja inevitável a expansão dos 
povos fortes que abítam terras estreitas, eles 
em futuro não mui remoto, após a dezesperança 
da Africa européa, virão motivar formidandas 
refregas. 

E' fatal, aos povos que se dilatam, o de- 
zejo de povoar terras sob a bandeira de seu 
paíz ; d'aí a expansão territorial. Ninguém pre- 
fere ser colono estrangeiro ao titulo e preroga- 
tívas de cidadão. 

A Inglaterra ainda não nos cauzará receios 
dentro de um par de séculos, porque tem os 
trez mundos da Austrália, índia e Canada; a 
França tampouco, pelo animozidade á procrea- 
ção; mas a Alemanha está no cazo do dragão 
faminto : a todo o momento, quando suas coló- 
nias na Africa provarem mesquinha remunera- 
ção aos incruentos empreendimentos, poderá 
saltar-nos ao pêlo, sabida de à muito quão boa 
preza lhe somos ! . . . 

Si os germanos adquirem algum dia a Guia- 
na Olandeza, fiquemos certos de que os yankees 
terão oportunidade de aparecer além do Panamá 
com a sua fanhoza interrogativa — whafs the 
troublef. . . porque esas trez Guianas são es- 
topins ligados á dinamites diabólicas, aprestos 
a um cataclismo orrifico para a nosa incúria. 

Nosos diplomatas e governantes jamais 
quizeram sentir tal verdade, servindo-se con- 
tumeliozamente de prismas escuros para ver 
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imagens diferentes — e lamentando-o, (embora 
com a convicção de índa ser posível, sem 
embargo da falta de ensanxas, pôr em pratica 
a Republica que deveríamos ter traçado no ma- 
pa sul-americano prescindo 4l analize contris- 
tadora, cerrando esta pagina perigoza . . . 
jt jt jt 

A opacidade da Santa Cruz colonial é do 
mais alto grau; o Império, que lhe sucedeu, 
marca um período de 13 bem inglórios lustros ! 

A Republica seguíu-lhe as pegadas, até on- 
tem!, com a agravante das ambições do poder 
e das riquezas, nas guerras civis e dezenfrea- 
mentos da bolsa, dilapidando-nos o conceito e 
o credito. 

Consequência : tangenciámos a bancarrota ! ! 

Si fruíamos a semsaboría de uma vida de 
penumbra, ignorados no estrangeiro, peiorá- 
mos ao vêl-a pasar á plenitude do conhecimen- 
to pela negativa, saboreando-lhe o f él . . . 

Melhor fora o âmbito de trevas, não à du- 
vidar ! 

A leste a paspalhice mostrára-se quazi gé- 
mea da fatuidada de oeste e centro. Tivera, 
comtudo, gestação mais longa; por íso surtira 
menos imperfeita. Todavia, de que nos podía- 
mos ufanar na largueza da costa do Atlântico? 
O Rio dos tempos imperiaes era um amontoado 
de cazas mal construídas, sem igiene e sem ar- 
te; S. Paulo, Minas, Pernambuco e Baía co- 
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merciavam a besta africana ; Piauí, Ceará, Pa- 
raíba e Rio Grande exsicavam, como argila, 
ao sol do equador; a Amazónia, aberrada dos 
códigos, ostentava a mesma torpe distribuição 
de justiça de seringaes — grão-senhor em cada 
barraca tosca e vítimas sob o azorrague, a ex- 
piarem num inferno esmeraldino, cantante de 
mentiras, a desdita de lá terem ido pairar ! 

Avia por toda a parte uma nenia, uma voz 
dorida, uma nota de tristeza, bem como um dis- 
farce aos males, ás necesidades clamantes, atra- 
véz de tons doirados reluzindo com intermi- 
tencias de farol ... E por sobre tudo, o gi- 
gante da toleima legislando, governando!... 

E' uma estonteante realidade. O Brazíl, 
tão magestozo e rico, umbratico e fantaziozo, 
tem dado omens cujas energias e aptidões es- 
tão muito longe de permitir aquilatar da gran- 
deza de seu catalogo de maravilhas! Vae ní- 
so, integrado, o conceito de Saint-Hilaire sobre 
o ornem ser o único a mostrar-se absono na ple- 
nitude da magestade pasmoza de nosa natureza. 

Tudo, em matéria administrativa e empre- 
endimento, quer na cruzada do espírito, quer 
na do braço indomável avançado contra a indo- 
cilidade das regiões não catequizadas, não tem 
paridade com as proporções do coloso e só es- 
casamente vem ombrear com o valor do obrei- 
ro. No entanto, este podia ser um Anteu e sua 
obra um mundo miguelangelesco ! . . . 
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Folheie-se o testamento do Pasado — e o 
Prezente tiritará de raiva, sangrará de dôr ao 
sentír-se dezerdado! O legado nada lhe vale; 
pode com acintozo dezamor ser regeitado. Mas, 
que de uma tão xocante decepção se não deixe 
de derivar o maior protesto, a mostra do maior 
altruísmo, condenatório dos feitos pálidos do 
ancião, . . 

Cumpre um compromíso de onra ao Futu- 
ro, para que o neto, ao comparar os meios do 
avô e do pae, delire de orgulho, jatancíe-se em 
caudaes laudatorias, embriague-se de desbor- 
dantes entuziasmos pela enormidade da erança 
ávida de quem, por seu turno, ouvéra ninharias 
e pouquidades ! 

Carece de edificar-se mais solida e condigna 
baze aos pósteros, para lhes não grangearmos 
o mesmo azedume de conceitos e a sentença 
abrepticia com que julgamos o Pasado. Im- 
põe-se, com uma solenidade invulnerável, a 
abrogação de todas as cauzas que cooperaram 
para a inatividade de 4 séculos e o marasmo 
exibido parvamente por um império talhado pa- 
ra uma opulência sem rival. 

Trabalhemos com afan para conseguir en- 
grandecer os fastos do paíz e esqueçamos esa 
rezignação com as condições prezentes, ou a 
oca e estulta patriotíce de julgarmo-nos gran- 
des, maiores do que nenhum outro povo exis- 
tente ou existido . . . 
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Iso contribue para o abolorecimento da raça 
e o incitamento de nosos sucesores ao premio 
de buf arínhas e f arelorios . . . 

Mãos á obra : — e façamos cada engrenagem 
do organismo da Republica bem maior que nós 
mesmos, sem o mais leve traço absono com a 
grandiozidade do território rico abraçado pe- 
las raias brazíleas. 

ji ji ji 

A nulidade, locupletada sempre com as mais 
altas pozições oficiaes, tem interposto uma den- 
sa opacidade aos línxes patrícios e previnído 
o beneficiamento do paíz, pela adoção de me- 
didas de funda sabedoria. 

O fato é geral : dos bares aos gaúxos o alas- 
tramento da incompetência feliz é, com rarí- 
simas exceçÕes esporádicas, uma regra sobre 
que devem pairar as vistas dos psicólogos desa 
nacionalidade. 

A masa pensante indígena é de uma ete- 
rogeneidade doloroza. Aprezenta, no mundo 
oficial, ao mais das vezes, lado a lado, as mais 
antagónicas mentalidades: o vaqueiro engra- 
vatado, o fazendeiro boçal ou o vulto bizonho 
do vigário de aldeia, na vizinhança do estadís- 
sta perspicaz; bem enfeitada pelos requizítos 
da moda, oferecidos pela mão dos barbeiros, 
a cabeça do cavalheiro-vagalume, de fogos de 
efeito exterior, mas oca de bons pensares, bem 
juntínha á das verdadeiras cerebrações patrí- 
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cias, ocultas atraz de cebentas cataduras mal 
barbeadas. . . 

Comtudo, dominam tristemente os primei- 
ros e a necedade é o aviltante fator de nosa 
pequenez etnico-psiquica. 

A flatulência, a prezunção alardeadora, os 
engrimanços e pataratas da ignorância que 
procura a todo o tranze ensanxas para seu pró- 
prio disfarce e ocultação, formam o polvo gi- 
gante ora visto a espalhar tentaculos entre as 
gerações vindouras, matando o estímulo do en- 
grandecimento individual, de que é função di- 
reta o engrandecimento da Pátria. 

É esa a perigoza endemia prezente ! ! 

Bem pouco à oje quem estude e se não deixe 
estiolar ao sol caprixozo da larga ventura dos 
que estão contemplados entre os Bemaventura- 
dos da Igreja... D'aí o não pensarem, uns 
por incapazes, outros por desgostozos, e, con- 
sequentemente, a bacanal de opiniões, a con- 
turbação dos espíritos, o afrouxamento de 
idéas aplauzíveis, emfím, a bandoría mental a 
entravar-nos o caminho devido trilhar. 

A formula de governo «do povo, pelo povo 
e para o povo» tem sido uma mentira nua, um 
grandísimo bluff, pois o regímen tem faltado 
a ser uma fonte de igual justiça para todos, 
apenas com vantagens especiaes para bem 
poucos dentre os mais escandalozamente me- 
díocres ! 
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Resente-se, ante íso, o coloso brazileiro, da 
falfa de unificação de vistas, princípios e ações, 
da Republica, atravéz dos seus reprezentantes 
nas duas cazas do Congreso e dos sucesívos 
xefes do Executivo, vendo-nos mais ao esmo 
e á mercê da sorte do que as aeronaves frágeis 
ao capríxo das correntes aéreas, de amplidão 
em fora . . . 

A nau da governança denuncia não ter le- 
me, sendo como tal imposível obedecer á traje- 
toria apriorística ou xegar ao porto dezejado. 
Tal é o governo de um povo falho de rigorozos 
princípios regedores, liberaes, filhos da comu- 
nhão e não dos cérebros enfermiços ou acrus- 
taceados, ocos como bolhas de sabão, de tantos 
patarateiros que indevidamente reteem pozi- 
ções incompatíveis com a nativa estolidez. 

D'aí o alvoroto de reformas, a investida 
de um governo nascente contra os feitos do 
governo poente, a retumbancia das platafor- 
mas vazias, círceas, mentirozas, xeias de pala- 
vras de emprego corriqueiro e muito baldas de 
bons intentos em favor do alevantamento do 
povo e dezenvolvimento do paíz. 

O mexerico dos partidos, peior do que as 
demandas de sogras ás filhas, respeito aos gen- 
ros; as sensações, as intrigas, os anhelos pelo 
aniquilamento dos que subiram aos próprios 
esforços e ostentam mérito real, a inveja aos 
que se revelam prometedores e toda a pun- 
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gente enscenação dos alcouces moraes, em ex- 
cluzívo detrimento do povo e da nação— são 
outras tantas florações de lama da estação pre- 
zente, constante, imutável dentro das frontei- 
ras patrícias. 

Fomente-se a unificação dos ideaes do po- 
vo, sem distinção de côr política e se lhes leve 
escrupulozamente os ombros fortes em favor, 
do contrario seremos eternamente um povo que 
se guerreia, contradiz, repulsa, deprime, em- 
baraça os próprios dezígnios e mata para 
morrer ! 

Sejam as plataformas prezidenciaes suge- 
ridas, lidas, discutidas e aprovadas pelo povo, 
atravéz dos órgãos de publicidade — jornal, pan- 
fleto, palavra erguida na praça publica — e após, 
aprezentadas como programa ao candidato es- 
colhido para os altos destinos da Republica, 
para ulteriores analíze e sugestões, sendo que o 
sufrágio nas urnas seja função explícita de sua 
plena aceitação. 

Somente asím se compreenderá que o povo 
— único soberano em uma Republica! — impõe 
o seu itinerário e depois escolhe a quem, no 
paralelismo do chauffeur, mais confiança lhe 
inspira para levar a bom termo a escrupuloza 
execução. 

Porém deixar que cada escolhido, por xica- 
na ou jogo de partido, seja inviolado na arma- 
dura ceracea de seus despropozitos, é conferir- 
as 



lhe um poder absoluto e, com negar-lhe a fra- 
gilidade ás paixões furiozas e a tendência ao 
erro, dezobedecer ao sensato conselho do ane- 
xím, comprando nabos em sacos . . . 

Ao demais, é permitir, afora de quaesquer 
duvidas, o guerreamento aos feitos do antece- 
sor, o desmoronamento de alguma bem pensa- 
da obra índa não acabada, por motivos fúteis 
na aparência e criminozos no fundo, muita vez 
dispertados pela inveja á sua sabedoria. 

Quem ouzará contestar o espantozo pugi- 
lato moral que tem avído entre os omens que 
descem e os que sobem os degraus do Catete? 

Um, mui repetidas vezes, pelo simples fato 
de antever pezar sobre os ombros do antecesor 
a grandeza da benemerência publica, como ga- 
lardão de uma obra memorável, concluída den- 
tro do novo tirocínio prezidencial, se faz de 
Nero e sacrifíca-a preversamente, de um modo 
tanto mais acintozo quanto mais medíocre é a 
sua estatura em face da do outro. Por outro 
lado, si o ato foi impensado e deixa antever bre- 
ve ruína, empurra-o açodadamente para adian- 
te e sanciona-o, para logo o ver, qual esponja 
saturada de corrozívo acido, a deformar a edi- 
ficada beleza de reputação da individualidade 
abespinhada, cujo alto crime fora aver feito 
bem na antecesão governativa. 

É íso que se faz mister acabar de vez e 
quanto antes! 
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Quando as rivalidades pesoaes e criminozas 
repulsões pelo mérito, aciduladas pela vaidade 
fofa, tiverem dezaparecído, ter-se-á consolidado 
o critério indígena e, todos trabalhando por um 
e um por todos, terá sido atingida a unifica- 
ção do dezejo nacional, liberto da natureza da 
máscara individual do Prezidente. 

E para esa Republica, ante a feérica alo- 
morfía do novo cenário, o seu verdadeiro dia 
de gala, festivo e alviçareiro, terá surgido, par- 
tindo a crizalida das promesas. 

Começará então o paíz a crescer e fortifi- 
car-se, num desdobramento asombrozo de pros- 
peridade, numa fundação gigantea de regí- 
men. . . 

jí ji jí 

A ese tempo o povo não mais será o alpor- 
quento Jó do monturo, abostelado, coberto de 
parazítas dilapidadores de suas energias : cons- 
tituirá uma grande cabeça pensante e ditará os 
próprios dezígnios àquele a quem tiver julgado 
com a precíza capacidade para os levar triun- 
fantes á execução. 

Sairá de vez da prolongada noite da igno- 
rância em que se afunda, restaurados a rigeza 
de músculos e o poder indómito de vontade, e 
patenteará, afora de duvidas, ser o ditador de 
seus alevantados destinos, em diametral anta- 
gonismo com a situação prezente de besta de 
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carga, alimária empregada no transporte con- 
tinuo de riquezas colosaes para o erário publico 
(que sofre de fome canina), sem nenhuma leve 
compensação a esa estrénua labuta de escra- 
vo. . . 

O nacionalismo, então ignorado entre nós, 
se edificará e fará conhecer pelos povos estran- 
geiros infensos á istoria e geografia, pois em- 
balde se lhe intentará apreender os caracteres 
típicos da existência. 

Mixto de portuguez, negro e tapuio, nenhu- 
ma qualidade indiscutidamente peculiar e pri- 
vada revelamos : o branco nascido sob os raios 
do Cruzeiro espóza e defende os mesmos prin- 
cípios de poupança e conservação sedentárias, 
privativos da velha metrópole; os cafuzos a 
ignorância atávica do quadrumano guinéo e os 
mamelucos a indiferença e instabilidade do 
selvicola. 

Os descendentes dos ermínios revelaram-se 
os menos progresístas da raça branca, os ta- 
puios são os mais indolentes do tipo amarelo 
e os negros africanos nada encontram de peior 
no mundo das espécies antropof ormes . . . 

Sob um amalgama étnico asím inconvenien- 
te e desprovido de vantagens, certo não pode- 
ria uma nacionalidade edificar bazes seguras 
á grandeza compatível com os seus recursos e 
condições naturaes ! . . . 

D'aí faltar-nos tudo: aceleração de pro- 
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greso, masculinidade de dezejos sensatos, con- 
ciencia do que ora somos e poderíamos ser. . . 

Sobejam-me justificativas para desa manei- 
ra pensar e verberar, porque a um paiz em atra- 
zo, disgarrado da clareira agitadísima em que 
nações da mesma edade automobilizam com 
ufania, a ponto de quedar-se, sob múltiplos pon- 
tos de vista, nas raias da barbaria, apenas é lí- 
cito alegar, como cauza do statu-quo, a carência 
de uma distribuição conveniente de riquezas na- 
turaes, e, em aditamento, ostentar a esterilidade 
irrival do Saara, no abraço dilatado de suas 
fronteiras . . . 

Quando tal se não dê, não à ocultar a incom- 
petência e inaptidão governantes. Ninguém 
admitirá estarmos naquele nível de condições 
geológicas, nem triunfará em negar a conse- 
quência decorrente. 

Bem poucos no Brazíl são os que sabem 
ler e escrever, reconhecem o idioma que falam 
e sobre o nome da Pátria não adormentam du- 
vidas ! Quanto ao regímen, á forma de gover- 
no e silhueta de sua sucesão, não à contradizer 
que, em correndo a Republica inteira, se ouvirá 
de quazi toda a gente a narrativa de pequenos 
fatos da vida do velho Imperador, como da 
Princesa Magalona e Carlos Magano, de oitíva, 
avançando-se ter ele vivido na capita distante, 
num luxo e rorço extremos, e aver uma dia mor- 
rido numa briga com um tal de Diodóro . . . 
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A ignorância sobre a Pátria, suas condições 
de vida e regímen, suas tendências e promesas 
é absoluta : tudo lhes é imperscrutável. E mui- 
ta gente fina, que teve vaga notícia da viagem 
feita pelo Conde d'Eu ao norte do ex-imperio, 
acredíta-o reinando espalhai atozamente no Rio 
de Janeiro e não se abala na convicção do 
Sr. Bispo impor obediência, em nome de Deus, 
ao Conselheiro e á Maria do Joazeiro, santos do 
céo baixados a ese vale de lagrimas para redi- 
mir aos míseros pecadores mortaes. . . 

Da guerra do Paraguai índa perduram 
uns cânticos de triunfo e umas istorias de 
grandes rasgos de eroísmo e valor bélicos, gra- 
vados ante a audição das narrativas minudentes 
feitas pelos encanecidos Veteranos tornados á 
paz e quietude das aldeias nataes, e impostas á 
credulidade pelas largas cicatrizes evocadoras 
da refrega brutal com o leão d'alma fanatizada 
das ostes de Lopez ! . . . 

E é só! 

A protervia atinge tão esquizítas propor- 
ções que, em localidades distantes do litoral não 
mais de 40 kilometros, como o logarejo de no- 
me S. Severino, aquém de Pau-d^lho, em Per- 
nambuco, toda a gente da redondeza, e quiçá do 
Recife, acredita, sem sombras ténues de duvida, 
que os judeus mataram á bala, em princípios da 
éra cristã e naquele local onde oje se encontra 
uma capela tosca, ao alferes Severino, quando 
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ao serviço de Jczus Cristo, por se aver negado 
a inf ormar-lhes qual o caminho tomado, na fu- 
ga dezordenada, pelo Nazareno!. . . Ao tombar 
morto, Severino xocára a roxa com a cabecinha 
sacrosanta, abrindo- lhe um pequeno furo de on- 
de brotara um manancial perene d'agua lustral, 
divina, milagroza, redentora das manxas d'al- 
ma pecadora. . . 

E toda a gente corre, sobrecarregada de 
azeites, óleos, ceras, moedas e jóias, a ver o 
corpo do Santo, porejador de sangue bento à 
1908 anos, mal se lhe alcança a epiderme com 
o olhar; embora aja na capela, erguida com 
desfaçatez para a mais torpe exploração, um 
simples esqueleto umano mostruozamente ves- 
tido de cera, em flagrantísima animozidade com 
a anatomia do ornem, taes a auzencia de pêlos 
e o arredondamento das formas femininas . . . 
Admitirá a Igreja, por acazo, um santo erma- 
frodíta? 

E todo ese calunga, envergado numa far- 
da de toreador sevilhano, é um membro do Con- 
cílio dos Santos, espião de Deus nos sertões de 
Pernambuco e famigerado coletor das mingua- 
das economias da pobreza bajouja, esmagada 
pelo fanatismo enguiçador, apavorante. Por- 
que a reza, sublimada pelo fogaxo das prome- 
sas do melhor quinhão, sofre o milagre de trans- 
formação em panacéa divina, onipotente: res- 
taura a vida e dá a morte, traz o suceso e im- 
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planta a desgraça, como si o to be or not to be, 
fatal á toda cadeia dos acontecimentos, podese 
admitir eficiências de qualquer sorte . . . 

O terror das fantasmagorias beatas tem em- 
brutecido o espírito fácil de nosos sertanejos 
sem rebeldia, em proporções asím desmezura- 
das, e obstado o dezenvolvimento nacional, sob 
todas as faces, em excluzívo benefício da dura- 
ção da prebenda dos seus adipozos misionarios 
e propagandistas ! ! 

Este fato é absolutamente verdadeiro e não 
uma creação barata, pois que o testemunhei em 
1898, quando no Recife estive a estudar a to- 
leima popular e o perigo da obsesão religioza, 
entre os outrora arrogantes leões do norte. 

Cazo idêntico dezenrola-se em Canindé, no 
Ceará; em S. Amaro, Baía; e em certas locali- 
dades do interior dos outros 18 Estados, onde 
um Santo— eleito rei dos milagres — coleta, pela 
mão do rotundo vigário da freguezía, as fartí- 
simas rendas, após o convencionado benefício 
de sua festas anuaes. 

E a Igreja é o vórtice insaciável para onde 
correm as pingues economias da pobreza inte- 
gral do paíz! Deixará de aver níso um dolo 
implícito? Explorar a maleável credulidade do 
povo, para aver dinheiro, não será uma agio- 
tagem macabra, egual, no fundo, á do pick- 
pocket que retira dos braços da creancínha in- 
defeza as jóias d'alto valor— e, como tal, care- 
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cedor de ser contemplada no Código Penal, mã- 
xime quando, afora o prejuízo intrínseco so- 
frido pela vítima, índa à o dano imensurável 
cauzado em seu espírito fácil e a privança, im- 
posta á comunidade, do vigor de suas energias? 

Dirá a multidão beata conter-se nesa coleta 
sem tréguas, de onde lhes promana o arame sus- 
tentador, do maior diâmetro, a melhor vanta- 
gem aos f unambulos de negra sotaina — do con- 
trario ninguém a envergaria. . . Sofrer mize- 
rias de outrem, catequizar almas rebeldes, mar- 
tirizar o estômago com jejuns e a carne sã e 
f ogoza com os votos de castidade e a fereza dos 
cilícios, é de fato uma odiséa a que a creatura 
a mais filantropa nunca se aventuraria, deixada 
mesmo de lado a bobagem de intentar-se po- 
derios que sobrepujem a Natureza, com o seu 
regímen de leis f ataes ! . . . 

Mas, disfarçar no amor febricitante as fú- 
rias do pecado, na quietude das sombras e do 
izolamento, e abrogar uns tantos votos laudato- 
rios, porém demaziado ridículos e mentirozos, 
afigura-se-lhes negocio de outra valia, mais em- 
polgante e mais umano . . . 

Asím pensando, não à negar, eles se não 
escudam em razões abastozas, mas se estribam 
na pratica oficial, que lhes é o melhor paládio ! 

Pois já longe não vae a adolescência da Re- 
publica e, numa triste mostra de creancíce, não 
está ela índa agora a engatinhar em derredor do 
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Vaticano e a f azer-lhe momíces, por intermédio 
de uma Legação falha de séria incumbência, es- 
candalozamente inútil e ridícula, além de incoe- 
rente ás vistas da Carta de 24 de Fevereiro, 
onde se não descobre o mais sutíl pendor para 
o dogma catolico-romano? 

O erário federal contorce-se ao despejar o 
bolo áureo que faz rir aos barreteiros junto á 
Santa- Sé, e em contrabalanço, impõe-se ao povo 
uma nova contribuição em favor daquela odioza 
munificência dos intercesores da benção papal 
e indulgências plenárias, ou faz-se economias 
f exando as portas da escola aos filhos do acrea- 
no, roubando-lhe os avêres amontoados á gotas 
de sangue, extorquíndo-lhe as prerogatívas, sa- 
queando-lhe as propriedades : f az-se-lhe ouvido 
de mercalor aos justísimos reclamos do mais in- 
concuso direito, com inveja das lantejoilas que 
comsígo vêem faiscantes, interfére-se contra o 
capital estrangeiro que este consegue — sem in- 
fluxo da administração madrasta! — introduzir 
em seus ramos de industria, tudo íso indisimu- 
ladamente, em arreganhos de lizonja, como um 
clown calouro, ao barrete cardinalício e á bati- 
na inglória dos prebendístas que nada produ- 
zem, embora o ventre lhes cresça, ínxe e in- 
xundíe ! . . . 

Não está o território nacional a enxer-se de 
mais a mais deses vultos lutulentos que não 
prestam o mínimo benefício ao paíz ospitaleiro 
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e gozam, todavia, sem trabalho, serena vida de 
rozas, abastada e principesca, ouvindo falas do- 
ces de creanças gentis, em rozeo alvorecer de 
encantos estonteantes, ministrando-lhes nos 
confesionarios conselhos perigozísimos, ipnoti- 
zando a parvalidade plebéa e escravizando-lhes 
a vida ao comando autocrata do dezejo?— em- 
quanto os próprios paízes católicos, que tardia- 
mente evidenciaram os efeitos letêos desa cater- 
va, teem-lhes posto os sectários fora das frontei- 
ras, exortando-os á emocionante aventura das 
viagens em redor do mundo? 

Não se infira destas minhas palavras ne- 
nhum ódio ferrenho a ninguém, nem se me acoi- 
me de petroleiro, pois que tenho, atravéz da 
inabalada convicção de ser tal seita a emprei- 
teira funerária do carater indígena, uns bons 
amigos cujas calças se escondem nas dobras dos 
abitos sacerdotaes católicos, embora pretenda 
convírem eles próprios na profundeza de verda- 
de de minhas expresões. Outrosím, não se pre- 
tenda que eu inveje a sorte de ninguém e me 
oponha á grandeza de sua felicidade, mas que 
combato com denodo os abuzos e malefícios ti- 
dos logar em qualquer parte. 

Senhor! — o povo brazileiro não é católico 
nem pozitivísta, como não é protestante nem 
materialista! Falece-lhe convicção religioza de 
qualquer espécie, porque os seus 13 milhões (se- 
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não 15) de analfabetos, morrem á míngua de 
idéa e de discernimento ! 

E quem deixa de posuír um tal legado, ape- 
nas tem a vida animal . . . Todavia, a dor f ízi- 
ca, prostrando e acordando para logo a idéa da 
imobilização da matéria, indul-o a fazer-se de 
ostra e apegar-se a tudo o que lhe murmuram os 
omens da cruz, desfarte rolando de vez no va- 
lhacouto do fanatismo. 

Deixado o leito, vivo, fora a esencia uma- 
na conservada por milagre divino e intercesão 
do padroeiro local ante os bezerros d' oiro pro- 
metidos — o medico de nada tendo valido senão 
para o castigo dos onorarios ; morto, fora a al- 
ma enferma xamada ás regiões etéreas a dar o 
balanço das graças e pecados, destinando-se- 
Ihe, pela natureza do saldo, um logradouro de 
expiação ou repouzo . . . 

Então, fora o medico asistente o amorta- 
lhador dezastrado. . . 

E tão palpável é esta sóbria afirmativa, que 
um espírito de muito talento e valor, o padre 
Verdeixa, do Ceará, dizia ás claras, como apos- 
tolo que se ufanava de ser da Franqueza e da 
Verdade : — no dia em que o povo vislumbrar o 
que em feia realidade sejam mísa e vigararía, 
padre morre de fome. 

Quem n'o ouza negar? Qual o motivo da 
reles prosperidade de nosos sertões, senão re- 
zarem os camponios muito mais do que traba- 
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lham, entibiados ao mais simples empreendi- 
mento pelo temor de um castigo dos céos ? Não 
crêem eles serem a faísca, o relâmpago e o 
trovão, uma prova da raiva furibunda dos Deu- 
zes, quando em crízes de mau umor? 

Vivem, por íso, a benzer-se ao albor ma- 
tutino, para enxotar, ás vozes de abrenunptio, 
o demo que supunham quedo, em baixo da rede, 
na faina de tentar o espírito mortal com as cin- 
tilações de ouropéis irrezistíveis ; repetem os 
exorcismos após o café matinal para destruir o 
mal, cazo tenham ingerido filhotes do bode 
preto; bem como antes e depois das refeições, 
simultaneamente com os sinaes de esconjuro, 
da cruz, para que o malvado não lhes pase ou 
tenha pasado entre os dentes, sorrateiro, e vá 
estoirar, em escorregando pelo ezófago, como 
uma dinamite. . . Ainda mais, repetem-n'os ca- 
da vez que, no correr do trabalho, um arripío 
os faz alçar as espaldas, para que a morte, atra- 
véz do fízico esgueirada, não mais lhe torne 
antes de cem anos; ao lusco-f usco, quando o ca- 
pelão fala aos fiéis pela boca dos sinos graves; 
ao deitar-se, esgotam oras na dezobríga da 
derradeira penitencia inflingída pelo antistíte 
confesor, rezando terços e rozarios, afora cre- 
dos, confiteors, orações fortes contra peste, co- 
bra-grande, lobízomem, mau-olhado, muiê-da- 
ma ou burra-de-padre . . . 

Outrosím, cada pesôa, com especialidade os 
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facínoras e celerados, tem as suas rezas pri- 
vadas, ditas de corpo fexado, contra faca e ba- 
la, devotando-lhes á penitencia largo tempo. E 
ficam convencidos de que o mais fero inimigo, 
si armado até aos dentes, lhes não levará um 
vislumbre de vantagem: pode alvejar-lhes o 
corpo nú com um canhão-vovó, porque as balas 
recuarão ao incidír-lhes a pele ; a lamina do pu- 
nhal despedaça-se ou amolece, como cera, ao 
tocar-lhes o corpo fexado ; ou então, em solene 
zombaria, os soldados, empregados em diligen- 
cias pela captura, pasam e repasam por sua 
frente e não n'os vêem, cegos pelo efeito das 
orações-f ortes, poderozas, invencíveis ! . . . 

Vacina é uma impostura, medicina uma bo- 
bagem, alopatia uma inutilidade : somente a re- 
za é onipotente, a cozedura infalível, a ostia 
milagroza ! 

Esa obsesão religioza é incontestavelmen- 
te um outro cavalo de Atila, a devastar, de vez 
e para sempre, a luxuriante vida vegetal por 
onde uma vez vogara acelerado. O sertanejo 
patrício acredita, sem repulsa, em todos os ab- 
surdos que se lhe coadunam com a carolice fa- 
nática, entibía-se, sacrificando nas preces a me- 
lhor época de trabalho e na generozidade para 
com os rubicundos curas de aldeia o mais ape- 
titozo quinhão de sua safra, o mais valiozo de 
seus celeiros . . . 

Vão ás mãos de sua geitoza cozinheira — da 
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obéza Fortunata — as loiras espigas de milho 
verde, os franguinhos polpudos, os perus ce- 
vados e tristonhos, os bodes e leitões toitiçudos, 
as ortalíças, os requeijões frescos e as delicio- 
zas garraf ínhas da aguardente mais finamente 
distilada, próprias para a feitura de um filtro 
magnífico com o doce mel de abelha, que tão 
bem lhes sabe . . . 

O signatário desta conhece todos eses fatos 
por observação direta. Poderia ir bem longe 
si os quizese apreciar em seus caracteres dife- 
renciaes, atravéz dos Estados, mormente no 
Amazonas : e si os esboça sem biombos ocultan- 
tes, não é por despeito ou cubica da vida faus- 
toza do sacerdote, em sua munificência desde o 
ritual da manhã até ao jogo de gamão da tarde, 
mas pela indiscutibilidade do alquebramento 
por eles levado ao carater patrício. 

E acredita ser um dever por-lhes um termo, 
bazeado em que, destruíndo-se nas florestas e 
jardins os insetos daninhos, as ervas nocivas, 
os parazítas dilapidadores, nada impede a que 
se o faça, com mais zelo e melhor razão, na 
esfera social, com os seus perigozos concu- 
sores . . . 

É contra a pujança do paíz que eles vivem 
a traquinar. 

Os seminários e os colégios de caridade 
amesquínham o carater dos párvulos e os dei- 
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xam em doloroza contradição com o meio po- 
sante, a magestoza natureza brazílea, que ain- 
da carece de razão para produzir temperamen- 
tos xoramíngas, raquíticos, consumptívos . . . 
Embora o ensino de um f rancez falado e umas 
noções reles do que jaz encanecido nos domí- 
nios das ciências e artes, o colegial que deixa 
de vez os umbrozos tabernáculos das sotainas 
tétricas e xapelões brancos, vem á luz exterior 
xeio de pavor, lobrigando o duende do pecado 
em cada canto ; os trasgos do inferno, bailantes 
no ar, a f azerem-lhe tregeitos sedutores ; as luri- 
das nuvens do mal, estampadas nos olhos de ca- 
da tipo da sociedade : de tudo desvia a vista, tre- 
mulo, traçando a esmo cruzes istericas, balbu- 
ciando exorcismos de toda a casta, vertendo la- 
grimas de contrição. . . e emudece, si não foge 
a penitenciar-se, em rumo do oratório, onde 
santos de pau se banham em fluidos undífla- 
vos . . . 

Tem perdido a jovialidade, a perspicácia, a 
noção de Pátria e utilidade: só fala em cate- 
cismos, confisões, salvamento d'alma, no reino 
dos céos, milagres de Lourdes, esplendores de 
Jeruzalém, almejando, como suprema gloria 
terrena, rojar ás fímbrias do manto do Papa, 
afim de merecer a graça de oscular-lhe as 
plantas ! 

E cançado, fatigado, indigesto de orações e 
obsecado pela magnificência das perspectivas 
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paradizíacas, o monomaníaco cerra as pálpe- 
bras á luz do círios. . . 

É uma creatura inutilizada! 

Rezultado: perde o paiz a cooperação de pa- 
trícios musculozos, na obra de seu aperfeiçoa- 
mento, e sofrem as creancínhas a preterição do 
conforto que a vida embrionária reclama. . . E 
esgrovinhada, imprestável, quazi exânime, 
inerme, com uns longes de vida mizeravel, a 
gente beata torna-se célula monstruoza, verda- 
deira ostra antropoforme. . . 

Retorquirão os fanáticos que esa morbidez 
sendo dezejo ou fado de alguém, será tuna vio- 
lência intervir, abalando-a. A objeção é de- 
maziado frouxa. 

A carolice é um inconteste suicídio moral! 

Não intervém, porventura, o Poder Publico 
contra o suicida rezoluto, procurando obstar- 
lhe a consumação do intento? Porque, si toda 
a gente se mata e imbecilíza, o paíz retrogadará 
até ao exício irremediável ! 

E toda a medida — violenta ou tresloucada — 
preveniente da derrocada de um povo, é inte- 
gralmente justa e aplauzível, memorável e 
douta. 

Que futuro alcançará um povo psicopático, 
cuja virilidade definha na genuflexão das ora- 
ções e bruteza dos jejuns, e que vive a cuidar 
da salvação d'alma, desprendido das noções de 
utilitarismo, sem afans pelo amontoamento^ de 

164 



fortuna e sem ambições de grandes feitos, de 
que dependem o enriquecimento e engrandeci- 
mento da Pátria? — raça cujos espíritos, preten- 
sos educados, são ineptos para esmiuçar os des- 
tinos do paíz, o valor e obra de seus omens, a 
legenda de crimes e descalabros de seus direto- 
res? A vaza deletéria dos niveis baixísimos, na 
sedentariedade torpe dos batracios. . . 

Não fora desgraçadamente esa influencia 
aleivoza — e detentores do poder não teriam aí 
escalado a muralha íngreme das vilezas e des- 
mandos, impunes, na faina de enxerem-se e lu- 
dibriarem. 

É tempo de alçar o pendão regenerador! 

Trôem-se clarins estridentes, incizívos, ar- 
regimentando ostes ciclopicas para a pugna, 
porque depende de seu triunfo uma grande so- 
ma de benefício para a nacionalidade. Acabe- 
se com a Legação junto ao Vaticano, que é uma 
ipocrizía nacional, uma mentira republicana e 
uma sangue-suga da receita, afora a inflição a 
patrícios, deixados numa fatuidade e malestar 
de reprezentantes de uma nação que os desmen- 
te, ante sua Carta Constitucional, nas mais am- 
bagiozas afirmativas, rasga-lhes a máscara dos 
arranjos e os condena a um tirocínio oficial in- 
glório, inatívo, sem mutações, sem abalos, ir- 
manando-os aos sacristãs esgrouviados, undí- 
vagos entre novelos de cera queimada e incen- 
sos anaf rodizíacos . . . 
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Porque a purpura cardinalícia pode servir 
para insuflar a filáucia dos que almejam con- 
dados, baronatos, indulgência até ás gerações 
de um novo período geológico, alteradora da 
inflexibilidade da apregoada justiça divina, com 
a franquia para ser celerado e sacripante; mas 
jamais servirá para, dezenvolvendo-lhe o pro- 
greso, engrandecer uma nação, blindar-lhe a 
envergadura da raça, melhorar-lhe a psicolo- 
gia! 

Estes sendo os pontos cardeaes de um go- 
verno e quêdando-se fora do orbe e concurso da 
batina e da mitra, compelem-n , o a pol-as fora 
das fronteiras, maxime quando induzem aos 
povos probos a menosprezar-nos, pela exalta- 
ção ostensiva á ipocrizía ! . . . Um governo pa- 
triótico como o dos yankees não lhes permitiria 
um segundo de influencia nefanda, após a evi- 
denciação da calamidade por eles alastrada no 
espírito popular ! ! 

Poder-se-á negar que a clâmide dos apósto- 
los tenha xafurdado nações, abolorecendo-as ao 
fim da exibição das ménades, mas ninguém jf- 
dirá que tenha sido em nenhuma latitude uma 
clava de progreso e beneficiamento. 

Onde c catolicismo não preponderou a raça 
elevou o território abitado ao ápice do asom- 
bro. Os anglo-saxões ora teem a vanguarda 
da civilização, na ordem yankees, inglezes, ale- 
mães ; entre os latinos, por efeito de proximida- 
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de, a França mantém o logar primeiro, pois ten- 
do sempre sido a menos beata, menos cega, re- 
dimira-se aos poucos dos prejugés e libertara- 
se dos abantesmas algozes. Enxotára-os ! 

Espanha e Portugal, mais afastados dos 
fortes slavos, tendo tido toda as xances para 
exercer a egemonía universal com a descoberta 
do Novo-Mundo, ficaram a remoer rezas e es- 
perar manás dos céos, contritamente, até que 
oje guardam os mais afastados logares no flan- 
co das potencias. E cada dia mais se desgar- 
ram destas, na anciã pela retaguarda, a espera 
de que os xíns e zulus pasem. . . 

Tivesem os Estados Unidos sido sempre es- 
panhóes e seu grau de civilização nunca seria 
o destes dias facundos ! 

E eses dois paízes são os mais católicos do 
mundo. 

Furtar-se-á alguém á evidencia da propor- 
ção inversa entre a intensidade de progreso e a 
cegueira de fervor catolico-apostolico, para ar- 
rojar-se a contraditar esta axiomática aserção? 

Ese catolicismo praticado no Brazíl, amol- 
dado ao fanatismo estólido, prenhe das fantas- 
magorias ultra-dantescas de um inferno mais 
tremendo, é um dois grandes flagelos nacionaes, 
uma praga exicial contagioza, de que a asepsía 
eficaz consiste em derrocar-lhe o reduto, asím 
lhe antolhando para todo o sempre a emisão 
dos fluidos ipnoticos . . . 
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Nada o impede de ser executado com brevi- 
dade e rigorismo: a Carta Constitucional o pro- 
tege e o apedeutísmo de 15 milhões o exige sem 
detença ! 

A ignorância das moles sertanejas afundan- 
do mais as raízes no f etixísmo religiozo por que 
é responsável o presbítero da paroquia, implica, 
para vencel-a, afastar a este. A expulsão mos- 
tra-se o mais soberbo arco de triunfo . . . 



Um outro faustozo obelisco da ignorância 
da quazi integrada mole brazileira é a aceita- 
ção, em 1904, do que se argumentara contra a 
vacina obrigatória, como pretexto para uma sa- 
nhuda sublevação. 

Entendo ser um direito das masas ludibria- 
das insurgír-se contra os maus governos aba- 
çanados, mas ás claras, na conciencia de sua 
reação e nunca em automatismo, instrumentali- 
zada pela adulteração do espirito de medidas 
sensatas, poderozas na facúndia científica. A 
cauza de uma revolta contra os poderes consti- 
tuídos deve desnudar-se inteira ás ostes aguer- 
ridas e manter-se-lhes fiel como o alvo ao ca- 
çador — á vista e cazado á mira. 

Não sou dos que entendem com Maquiavel 
ser bom todo e qualquer caminho que vá ter ao 
ponto alvejado. A torsão de fatos, até uma si- 
tuação antipodal, é uma inaplauzível explora- 
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ção da bajougíce e necedade do rodapé social: 
impregna laivos escuros no carater branco dos 
leaders das altas idéas beneficentes e rebaixa-os 
da sobranceira atitude de redentores. Porque, 
sendo um disfarce, é incompatível com o culto 
da Verdade e apenas digno daqueles covardes 
para quem o silencio, a escuridão e a mentira 
se constituíram apanágio. 

E aí está agora o povo a sumir-se nas fauces 
da varíola, pagando por sua protervia um tri- 
buto de meio milhar de vidas por semana; aí 
está a lapide funérea— que oculta a putrescen- 
cia da masa crédula de ontem, explorada em 
suas irrezistencias — a ampliar-se agigantada e 
a cauzar malestares, vivos remorsos, talvez, aos 
revolucionários insucedídos, quando, si tivesem 
oposto ombros á realeza zulu do período prezi- 
dencial findo, na mesma escala ardoroza, indi- 
simuladamente, e deixado a medida profilática 
ir além, sem opozições contumazes á irrefra- 
gavel cimentação de beneficiamentos futuros, 
não se teria rasgado em prezente esa tumba vo- 
raz aos próprios sublevados, nem o cataclismo 
orrifíco responsabilizaria aos xefes como fau- 
tores e seus únicos responsáveis ! . . . 

& & & 

O abitante do interior do paíz guarda, nas 
liças políticas, uma pozição semelhante a do ba- 
tracio, durante a fereza dos estios equatoriaes : 
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afunda-se no trevor do não sei, nem ouvi falar, 
como aquele na vaza putrescente das lagoas. 

Saber do que se vae a dezenrolar na capital 
da Republica e seus mais importantes núcleos 
de atividade industrial e política, ao menos com 
o atrazo de um ano, ser-lhe-ía de fato um gran- 
de avanço. 

Mas, sublíma-se uma alheiação tão comple- 
ta entre os camponios de duas aldeias vizinhas, 
como a que existe entre um cortiço de abelhas 
e um ninho de sabiás, porventura encontrados 
na copa frondoza do vetusto jatobá de nosas 
florestas ! . . . 

A curva do caminho por onde moireja todo 
o dia a alimária, é o mais dilatado orizonte do 
aldeião patrício e os alviçareiros relínxos dela 
a ultima nota de vida aquém do mistério igno- 
to da mata . . . 

E quando o cavalo pasarinheiro do matuto 
encoirado, do destimído vaqueiro de nosas vár- 
zeas, foge alígero de campina em fora, doido e 
espanholado como si quisiera saltar fuera dei 
mundo, ás pegadas da novilhota vigoroza e de- 
zafiante, a vila que muita vez se lhe depara ás 
vistas e retarda o paso largo do quadrúpede, é 
para ele a nova terra de Colombo, um paíz es- 
trangeiro onde tudo é diverso, pleno de pecados 
veniaes . . . 

Não é, portanto, extranho que o sistema go- 
vernamental e sua pratica entre nós, os omens 
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de Estado mais benemerentes pela grandeza e 
extensão da utilidade praticada, nosos fins e 
atual pozição entre as muitas potencias estran- 
geiras, sejam de todo desconhecidos, si nem ao 
menos nosos lema, íno e estandarte são familia- 
res aos simplórios compatrícios, a eses menos- 
prezados caipiras de quem se tem fugido e a 
quem se tem deixado no palor da ignorância a 
mais ampla, da bajougíce mais infantil, trancan- 
do-lhes a instrução, como eterna medida para 
evitar o perigo da intervenção dezabrída, po- 
sante, infalível, si lhes fora dada a faculdade 
de discernir ! ! 

Aprezente-se á mole de brazileiros o acervo 
de bandeiras de todas as nações e se a convide 
a retirar dentre elas o seu pavilhão auriverde 
— e os quatro quintos ficarão boquiabertos, no 
jejum da inasimilação, alheios como si estivesem 
diante de gringos estrangeiros. Em primeiro 
logar, não atinam o que seja bandeira e jamais 
pensaram si lhe deva existir uma, tão melin- 
droza e delicada nas susceptibilidades, a ponto 
de objetivar a onra e dignidade da raça e per- 
sonificar-lhe a Pátria ; em segundo, embalde se 
lhe intentará desconvencer de que aquilo deixe 
de ser trapos das exquizítas saias uzadas pelas 
turcas, judias e demais bruxas da stranja ! . . . 

Quanto ao íno brazileiro, poderão ouvíl-o 
muitas vezes — mas ele nunca lhes acordará a 
idéa de um cântico nacional, vibrante no incita- 
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mento da dignidade além da morte feroz, pa- 
triótico na salvaguarda da inteireza moral e 
material do paíz. Jamais ouviram falar em tal 
e por iso não n'o consideram preferível á Maria 
Caxuxa nem ás lendas do Boi spacio, asobiadas 
e tiradas em tons sarnozos, desde a longínqua 
meninice, ás cadencias exdruxulas do violão- 
de-barríga, dos berimbaus e gaitas de tabo- 
cas. . . 

E ainda agora, ao revéz de se o espalhar 
até á dif uzão do conhecimento pleno, o Congre- 
so Nacional decreta o uzo e gozo do íno e ban- 
deira, como privativos do oficialismo do gover- 
no : deixaram de ser nacionaes, pois que, si per- 
tencesem á coletividade, nada poderia obstar a 
que cada pesôa os considerase seus e uzase á bel 
prazer, como acontece nos Estados Unidos, on- 
de o vi ás centenas de milhares, bailantes no ar, 
em cada canto, desde que os pertences da Repu- 
blica democrática ipso facto o são do povo, e, 
com bôa razão e pertinência, de sua unidade di- 
ferencial — o cidadão livre. 

O pendão das listras e estrelas constitue por 
si só uma próspera industria, na America, fa- 
bricando-se-o aos milhões . . . Cada abitação 
particular posue-n'o ás dezenas, permitíndo-o 
debruçar-se garbozo em cada peitoril de janela 
ou pender de cada mastro, nos dias de regozijo 
íntimo ou de festa nacional. 

A bandeira multicolor do Brazíl — um pan- 
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demonium de quadriláteros, lozangos, triângu- 
los, pentágonos estrelados, círculos, arcos, zo- 
nas, segmentos curvilíneos ... em indisimulado 
açordamento pela mostra do pendor da popula- 
ça para a geometria, prenhe de caracteres alfa- 
béticos destinados a acordar inspirações prodi- 
giozas quando embalada pelos aquilões, restrin- 
gíra-se agora a simples símbolo feudal ! 

Negal-o seria estabelecer o paradoxo de pre- 
tender publico aquilo de cujo gozo se destituiu 
ao povo, segregando-o, pondo-lh'o bem longe 
da vista e do alcance. . . 

* j* j* 

É precízo tratar da educação do rodapé so- 
cial, f azel-o familiar com o que se pasa nos prin- 
cipaes centros de agitação política, comercial e 
financeira internas, afim de radical-o com ardor 
ao dezenvolvimento da Republica, redimíndò-o 
dos males promanados da cegueira beata e pre- 
viníndo-o contra a reprodução exicial da trage- 
dia de Canudos — vórtice devorador de moles 
valorozas, cujos braços erculeos, á guíza de ce- 
mitarras automáticas, melhor podiam ter servi- 
do á terra do que decepando cabeças e pulve- 
rizando destroços umanos, ao bimbalhar isteri- 
co dos bronzes de ermidas fortificadas, adréde 
construídas para a refrega . . . Aquela exibi- 
ção do aprendizado religiozo, levada a cabo com 
pompoza solenidade nos sertões da Baía, a qual, 
á semelhança de uma expozição, tivera ao en- 
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cerramento todas as suas «5200 cazas cuidado- 
zamente contadas» por inteiro destruídas, e a 
pena estupenda de um grande artista e psicólo- 
go, esteta da palavra e disetor abilísimo, para 
revelar-lhe os fatos na magnificência de uma 
nudez empolgante — terá, de onde em onde, va- 
rias outras recitas de efeito e consequência 
idênticos. 

Ela é, no psíquico da raça sertaneja, um fe- 
nómeno intermitente, de plena paridade com o 
retorno do calor ás cinzas sonolentas dos vul- 
cões e á periodicidade dos açoites inexoráveis da 
luz solar sobre o núcleo centro-boreal da Repu- 
blica, cauzadores da calamidade terrífica das 
secas . . . 

O meio excluzívo de evital-a está em fazer 
o povo apto para discernir, antes de entregue 
àquela impulsão desvairada inherente ao fa- 
natismo. 

Para isto, tocar-lhe a curiozidade e facilitar 
os meios de satisf azel-a até á saciedade, é o que 
se me afigura de maior vulto e presteza de 
efeito. 

O cazo é, em delicadeza, similar ao da edu- 
cação de creanças — de quem a pedagogia mo- 
derna não consente em fatigar a imaginação 
estreiante, sob o mau trasgo da obrigatorieda- 
de, mas a quem procura, pela sutileza da refe- 
rencia, aguçar o dezejo de entendimento e a an- 
ciã derivante de saber tudo . . . 
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Convenho em que se não espancam os sen- 
timentos e credulidades, fundamente arraiga- 
dos na vetustez dos costumes de uma plebe asel- 
vajadisima, com a mesma facilidade e pronti- 
dão com que se nos reorganizam por inteiro as 
secretarias de Estado, o exercito e a armada, o 
ensino e a igiéne, ou se pronunciam crizologos 
discursos em defeza de projetos de lei, que nun- 
ca se discutem e ao mais das vezes não logram 
parecer das infatigáveis Comisões de Poderes, 
sof rendo-lhes na pasta a gostoza endemia do so- 
no — mas também regeito ao empreendimento a 
paridade dos impecílhos sobrevindos aos explo- 
radores das regiões polares e aos navegantes 
aéreos . . . 

O jornal é, no asunto, o grande veículo de- 
zejavel ; mas tão somente a folha modelada em 
formas modernas, flagrantemente em opozição 
ao periódico de nosas aldeias, na farta prenhez 
de transcrições dos milagres de Lourdes, dos 
castigos vários emanados do âmago dos deuzes 
furibundos e do arrebatamento de almas incau- 
tas pelo Satanaz de lábias abemoladas, lante- 
joilantes . . . 

Taes periódicos são inestimavelmente noci- 
vos : crestam o entendimento que trae promesas 
de louvável emancipação dos moldes atrazados, 
ridículos, criminozos sob disfarce de inofensi- 
vos, e ainda preparam fieis porta-vozes ao pro- 
grama funesto, fanatizando-lhes os espíritos de 
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pascacios ante as macabras maquettes do céo e 
inferno. 

Ninguém intente descobrir nestas minhas 
palavras um insólito ataque á Igreja com os 
seus ditozos antistítes, nem ao culto profesado 
pela quazi totalidade da comunhão brazileira, 
em sabendo de antemão não me filiar eu á reli- 
gião do Calvário, sob o ritual romano — mas a 
delineação de um plano de campanha necesaria 
pro-Patria. Toda e qualquer religião é, como 
fonte de sãos princípios desa moral em que se 
dezeja ver estribado o carater umano, demazia- 
do boa e justa e aceitável ! 

Nese plano todas as seitas teem pontos de 
franco contacto. Mas quando o sacerdócio fo- 
ge das raias das atribuições privativas para ex- 
plorar irrezistencias á credulidade, por mais 
néscia que esta seja, e víza deixar o psíquico 
alheio na mais trevoza escuridão, para, como o 
cupim, tornal-a consentânea com os projetos 
egoístas e levar o apriorismo á altura do novo 
alvo dezejado; quando atrofia a unidade de ma- 
sa, integra-a na família e, insatisfeito, disten- 
de-a á sociedade em pezo — então se torna imi- 
nente o perigo e obrigatória, devida, inadiável e 
escaxante, a intervenção do Poder Publico. 

Afora o sacrifício de um ou mais, justifica- 
do pelo salvamento de muitos mil, à, a mais, a 
restrição da lei ao topete dos abuzos sem peias, 
pretendidos inflingír á sombra da liberdade que 
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a Carta da Republica asegura, dentro de limites 
á conveniência publica, aos sectários de quaes- 
quer doutrinas, por mais irrizorias ou abs- 
truzas que sejam. Si o coletivísmo e o comu- 
nismo se desgarram do orbe permitido e pene- 
tram no circulo idiota do anarquismo, toda a 
gente lhe considera de cabal justificativa, quer 
a suspensão dos direitos de livre culto, quer a 
virulência da inexorabilidade da justiça levada 
ao extermínio! Ninguém à que negue ser li- 
cito, a quem julgue ter terminado a misão de 
utilidade social, o fugir da vida, de qualquer 
maneira; mas nem por íso a lei permite vender- 
se-lhe o veneno ou a arma redentora, inda mes- 
mo no cazo do eroico, stoico suicida, sèr um le- 
prozo, sifilítico ou epiléptico, e congregar todos 
os motivos para restituir á podridão a matéria 
inútil, relaxada e ruim, anos atraz avída da ter- 
ra sob empréstimo .. . 

E por que se não evitar o alastramento da 
insânia pela obsesão devota, de fato o mais pe- 
rigozo dos cazos patológicos, por íso que trans- 
muda cada fraco em um leão indómito, indife- 
rente á morte, ante a fácil esperança de atingir, 
pela grandeza do brutal sacrifício, os prometi- 
dos esplendores da eterna bemaventurança ce- 
leste ? 

Cabe ao governo a intervenção, na espécie. 
Ele terá sempre carradas de razão quando, á 
semelhança do povo f rancez, expulsar das f ron- 
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teiras nacionaes taes vendilhões baratos, agita- 
dores manhozos, energúmenos sacrificadores 
da viçoza floração das promisoras inteligências 
e cultivadores do musgo agreste das crendices 
incondicionaes no coração fértil da plebe. 

Deixarão os demagogos católicos de ser os 
anarquistas d'alma rude da turba popular, os 
petroleiros irritantes de sua pacifica tranquili- 
dade — e ante íso, os fautores diretos de nosa 
atitude retardatária, senão involutíva? 

Negar-se-á ser revoltante o fato corriquei- 
ro dezenrolado nos sertões exsicados do Norte, 
de mães esqueléticas sofrerem, no interior das 
igrejas rústicas, as agruras do jejum ou os es- 
tertores da fome de muitos dias, ao mesmo tem- 
po em que carregam nos braços os mizeraveis 
filhos pequeninos, órfãos do mais leve confor- 
to, e escorregam pelos rozarios cebentos os de- 
dos magros, descarnados, exatamente depois de 
terem deixado cair na bolça, adréde colocada 
no princípio da nave do templo, a gorda prome- 
sa tempos atraz alçada, em oras de sofrimento 
e agonia? 

Deixar-se-á de ver o clericalísmo derivar 
largas rendas e estribar sua tranquila existên- 
cia epicurista neses rasgos de eroísmo do cora- 
ção feminino brazileiro, enormemente crimino- 
zo si tomado em boa nota o sacrifício próprio 
e o dos inocentes filhinhos? 

E não será uma obrigação do governo in- 
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tervír, no cazo vertente, em favor do fortaleci- 
mento da espécie (porque de más arvores 
nascerão sempre frutos raquíticos), em prote- 
ção ao necesario vigor de gerações vindouras; 
bem como previnir a sedução avoluma- 
da de espíritos jovens, volúveis, pelos dire- 
tores de seminários e colégios de caridade, cu- 
jos benefícios, até prezente patenteados, teem 
sido o definhamento mental e a privança de es- 
forços juvenis no congreso do trabalho indíge- 
na — com o cerceamento até á maceração opos- 
ta á natureza, nos conventos e eremitérios? 

Quando se descure díso, por cobardia ou 
triste obsesão religioza, tem-se implícita coau- 
toría no terrorismo das ocurrencias lutuozas e 
feito juz ao apupo de todos os bons patriotas, 
que devem zelar pelo bem da nação, evitando- 
lhe o exício deprimente ! 

ji ji ji 

A cobardia comunicativa tem-nos crestado 
a florescência das energias viris da raça, sob 
a excitante reverberação equatorial. 

Ninguém se abalança a apontar o mal de- 
predador, que se alastra com a virulência e a 
morbidez das gangrenas, si os seus tentaculos 
são deveras multiplicados e se mostram ade- 
rentes a todas as clases sociaes, pela puzilani- 
midade ao ódio capaz de alevantar-se e á pro- 
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bâbilidade da cabeça dos agitadores saltar fora 
do tórax mortal ! 

D'aí os desgarros do dever e furtos ao cum- 
primento da lei, o despoliciamento de nosas ci- 
dades e a ascenção consagrada dos bandidos, 
dos asasínos vulgares, eternamente incólumes 
em suas façanhas e carnificinas . . . 

Quem evidencia o tremor cobarde do povo 
\ e tem o arrojo de brandir, ao serviço da abili- 

dade, do geito e da xicana, a faca e o cacete, 
tem asegurado ipso facto tuna larga nomeada e 
suavidade de vida. . . A extorsão para logo se 
arvora em princípio e o querer incondicional 
s empolga, qual um outro in hoc signo vinces, 

aos cangaceiros impunes ! 

> António Silvino palmilha a vastidão dos 

sertões setentrionaes, levando de vencida a fra- 
queza do governo que à muitos anos lhe vive a 
t dar caça, mas a quem, em solene menoscabo, o 

f facínora pede vénia para a entente cordiale, aos 

bocejos de seu bacamarte. . . 
I 
f Os celerados dos sertões facilmente trazem 

r a varredura até ás ruas mais movimentadas das 

f capitães de Estados. E lá, muita vez, em se- 

guida ao roubo da vida de uma creatura supos- 
ta protegida pela lei, em plena praça publica, 
I eles índa escarram á face quente do cadáver e 

\ saem a dormir pacificamente em seus redutos, 

como si nada de anormal lhes ouvéra acontecí- 
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do. . . Este fato não se reproduz a miude, mas 
tem tido logar em vários recantos do Brazil. 

A justiça, que devia acabramal-os, vae-lhes 
de mais a mais temendo as abafas abreptí- 
cias . . . 

Entretanto, fato singular!, os crimes que 
em mais alta monta se registram nas grandes 
cidades — o atentado contra a propriedade — 
são no Brazil muito mais escasos do que os 
asaltos á vida alheia. 

Leva-se a ponta aguçada dos punhaes ou 
as mensagens dos rouquenhos bocas-de-sino ao 
coração de qualquer pesoa, com a mesma fa- 
cilidade com que se experimenta a sazão de 
uma melancia ou se alveja a um pasaro incau- 
to. E isto ao mais das vezes acontece por mo- 
tivos futilisimos, para acabar a altercação de 
ser o omicída mais ornem do que a vítima. . . 

E os crimes de depredação, por serem em 
pequena escala cometidos por jurisdicionados, 
são avocados a si pelo governo, como insinua- 
ção talvez a que os delinquentes percam a re- 
saltante semelhança psíquica com os napolita- 
nos e caiam nos moldes dos black-handers de 
Nova-Iork. . . 

De fato, o indígena aí mata muito mais do 
que rouba, deixado ao Poder Publico o avanta- 
jar-se na reciproca. E, em qualquer cazo, o 
júri — esa instituição concebida com tanta no- 
breza de sentimento pela extrema responsabili- 
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dade de suas sentenças — é, entre nós, ora uma 
fabrica de pasaportes criminaes, ora um torpe 
cilício de vinganças. O fero asasíno dela re- 
cebe vívidas insinuações para abater seres uma- 
nos, do modo o mais trágico e fácil, ou para 
mostrar-se um tira-vídas sem dor, emquanto, 
pelo outro lado, o indigitado autor em cujo 
proceso-crime se não aprezentam os indícios 
veementes da lei, paga bem caro a suspeita ou 
a infundada imputação ! . . . 

É o tabernáculo onde o celerado atávico, 
após a estréa pelo batísmo de sua ainda acanha- 
da piabínha, vae receber palmas e estímulos . . . 
porque a absolvição é quazi sempre o premio 
conferido ao matador ! 

Ora, os jurados que em geral aí compõem 
o conselho de sentença, são analfabetos e mesti- 
ços : não podem, como tal, pezar as agravantes 
do delito — e como também sejam, por índole, 
inclinados á criminalidade, não ezítam em ino- 
centar ao réo, crendo-o aver agido dignamente 
e proclamando-o valorozo; outras vezes, con- 
trario aos ditames da conciencia, mas por uma 
forte insinuação exterior, declarando culpado 
ao pobre-diabo por outrem perseguido, aplícam- 
Ihe a pena máxima . . . 

Outro cazo frequente é o da peita ao corpo 
inteiro de jurados pela bolsa do facínora abas- 
tado, quando o júri, concluindo sem pejo por 
negar-lhe, sem embargo da minucioza confi- 
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são produzida, a autoria do crime, em todos 
os pormenores contidos nos autos, absolve-o! 
O conselho de sentença proclama cada dia, em 
toda a parte, ter sido pilhéria a confisão feita pelo 
acuzado, jamais procurando proval-o no mes- 
mo estado de espirito daquele plebeu que, pe- 
las minúcias do orrível asasinio descritas nos 
jornaes diários e pelo amedrontador interro- 
gatório do xefe de polícia ruso, se auto-suges- 
tionára a ponto de declarar-se autor do feito 
de Raskolnikoff, tão magistralmente disecado 
por Dostoievski. 

Mas o cazo mais vergonhozo é aquele em 
que o júri nega a imputação ao gatuno reles, 
apanhado em flagrante delito, com a boca na 
botija, na fraze espresíva do caipira, liberta-o 
e manda-o descaradamente aver do roubado os 

troféos da vitoria Desnecesario esclarecer 

serem estes quazi sempre papel-moéda. . . 

A desmoralização asim plena da segunda 
instituição de garantia social deixa a vida do 
cidadão livre no plano da das larvas, que se 
esmagam com o tacão das botas, e amedronta 
sobremodo aos naturaes de outras nações, de- 
generando em gravísimo detrimento dese paíz. 
Ela é ainda consequência da ignorância da ma- 
sa popular e derivante da degeneração psíqui- 
ca da espécie dominante no Brazíl, em face da 
lei dos íbridos, que a gran totalidade oé... 
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Resentímo-nos, em face de quejandas ocur- 
rencias, da falta de policiamento rigorozo e 
egualitario: garantia individual não existe, 
pois a bofetada levada á cara de alguém, nos lo- 
gradouros mais frequentados, ao envez de um 
atentado, é um ato de bravura merecedor das 
congratulações de amigos ; ao mesmo tempo em 
que a sociedade, em pezo, impõe ao obsequiado 
— e lh'0 espera da dignidade ultrajada ! — o ras- 
gar, por intermédio da lamina afiada do punhal 
ou da impetuozidade da bala de revolver, a se- 
pultura ao agresor. 

Inda mais, o abito inveterado vae sagrando, 
como direito do ornem, dispor de qualquer mo- 
do da vida da presuposta mulher infiel; mas 
ainda lhe não permitiu separar-se dela e deste 
modo patentear sobranceira dignidade aos olhos 
da masa social. Contradiz os ensinamentos da 
Igreja o divorcio, não n'o faz o omicídio ! ! 

E toda a gente, sem distinção de ierarquía, 
saúda e recebe ao asasíno fero, emquanto es- 
carnece e foge de quem preferiu o abandono ao 
derramamento de sangue. 

Iso vem a pêlo para reforçar a aserção de 
sermos mal policiados, mal administrados, sem 
compreensão de dever, sem noção de ordem. 

Não contribue para isto somente a frouxi- 
dão e o apedeutísmo administrativos destaca- 
damente mostrados até prezente. Influe, sobre- 
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modo, a índole do povo, a erança dos avoen- 
gos... 

A legislação especial sobre o cazamento e o 
divorcio, previníndo a existência de vidas in- 
compatíveis e gerações sacrificadas ; fazendo ce- 
sarem os tantos males ediondos, rezultantes da 
ignorância dos motivos fortes de imposibilida- 
de, bem como poupando fúrias sanguinárias 
com a separação breve dos cônjuges, que acre- 
ditasem aver incorrido em erro, em se unindo 
— é de uma urgência e relevância irref ragaveis. 
Sua não codificação reverte em dezabono de no- 
sos princípios e instituições. 

As leis vigentes induzem á nulidade do ca- 
zamento civil, si a consumação prescrita se não 
segue ao contrato legal asinado; mas negam o 
direito de obstal-o, si a priori provada, afora 
de duvidas, a imposibilidade do ato ser^ consu- 
mado. . . É um contrasenso! 

Obríga-se desfarte o pudor virginal ao aba- 
lo de expozições xocantes e á divulgação indis- 
creta dos melindres de uma tal desdita, fazen- 
do-o saborear os azedumes da mais doloroza 
experiência, quando, si ouvéra recursos aprio- 
rísticos, tudo se teria evitado. . . 

A elevação do asunto escapa-me á modéstia 
da carta. . . Sursum corda! 
J> * * 

V. Ex. delineou com incizão os nosos males 
e privança de sabedoria, mas faltou dar á tela 

185 



os tons apropriados, por temer talvez ofensas á 
susceptibilidade de outrem, ou pela sizudez do 
convencionalismo oficial Todavia, deixou fri- 
zantes certos erros arraigados e concentrou, na 
brevidade do fomento da viação e povoamento, 
a melhor impulsão para o vasto paíz. 

Si em sua concepção do povoamento entram, 
como fator, a seleção das raças pelos costumes, 
está naturalmente indicada a necesidade de in- 
tervenção na indole muito quieta do portuguez, 
em razão de sua afinidade patológica ao para- 
zíta africano, bem como a batida do beatísmo 
e da bestificação devota, cujas mostras de utili- 
dade teem sido a imbecilização e a loucura le- 
vadas ao espírito da populaça. 

Os males atuaes são desgraças de origem. 

É estranho como V. Ex., devendo de estar 
convencido do atrazo que as nuvens negras da 
Guiné e Zambeze, ao aceno dos luzitanos, nos 
trouxeram á Pátria, não tenha de à muito to- 
mado as mais enérgicas medidas, sem embargo 
da malentendída odiozidade apregoada pelos 
zoilos, contra a entrada de espécies inferiores 
no território da Republica ! 

A imigração crescente de negros de Barba- 
dos e índias Ocidentaes é a mais franca testifi- 
cação da incúria ou impatriotísmo de um go- 
verno. Funesta sob todos os pontos de vista, ela 
nos condena ao dezaparecimento e promete fa- 
zer, ao seu influxo, triunfarem a preguiça, o 

186 



roubo e a ferocidade de vingança, a si inatos, 
reproduzíndo-nos a torpeza dos quilombos ou os 
cenários luridos da Martinica. . . Mas estes en- 
contraram uma absoluta redenção na lava lus- 
tral do flamispirante Mont-Pelê e aqueles a ri- 
geza do eroismo batavo nos prélios pelo exter- 
mínio — emquanto nós não n'os temos em favor. 

Prepara-nos, além díso, com gravidade de 
danos, uma Republica cabinda, bem digna de 
completar um trio gloriozísimo com a Libéria e 
Haiti, governadas ao crocitar de abutres . . . 

Deixará, por acazo, de ter o organismo ad- 
ministrativo nacional o exemplo sugestivo da 
negralhada que ameaça a tranquilidade e inten- 
ta desterrar a paz do convívio dos povos bran- 
cos, na vastidão-sul dos Estados Unidos ? 

Faltar-se-á compreender o quanto de nociva 
e monstruozamente delituoza é a absorção do 
negro pelo branco, em prol da criminalidade 
nata dos cafuzos e mulatos, e da consequente 
retrogradação da espécie boa? 

Deixar-se-á também de reconhecer o mau 
efeito pelo pigmento preto trazido ao espírito 
do estrangeiro que pela vez primeira salta em 
Baía, Pernambuco, Maranhão e Pará, logo 
acreditando pizar as várzeas do Congo ou as 
formações vulcânicas das Antilhas, onde de ca- 
da canto se desprega um odor indiscreto de aza 
de urubu bolorenta? 

Contestar-se-á tampouco a imensurável in- 
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f erioridade dcsa espécie antropoide, em face da 
ciência, bem como sua parte atíva em nosa in- 
volução, por toda a parte em que o contingen- 
te africano, amalgamado com o portuguez — da 
vastidão mefítica dos quilombros ao aboloreci- 
mento repugnante das senzalas — penetrara fun- 
das raízes? 

E por que lhe não opor um paradeiro forte 
e salvador, agindo na conformidade sabia do 
provérbio de nada querer si nos não fôr dado 
o que de melhor existe. 

É o cazo de preferir não ter corrente de 
imigração nenhuma, a tel-a de macacões d' Afri- 
ca! 

Este asunto é motivo de uma outra repre- 
zentação minha, sob bazes científicas irrefra- 
gaveis, ao governo da Republica. 

E a imigração amarela? Não será um ato 
de irrefletída temeridade receber as ostes 
avantajadas deses peões sagazes, acelerada- 
mente e sem restrição nenhuma, dentro de no- 
sas fronteiras, deixal-as crescer e fortificar-se 
com inteira segurança de atos, em discreta es- 
pionagem, para em futuro, á semelhança do 
que se pasára nos Estados Unidos, sofrermos 
impozições audaciozas, prenhes de pretexto á 
expansão a todo o tranze intentada, expansão 
que é o apanágio desa raça teflaz, extraordi- 
nária? 

Por que o nipão, como o xinez, embora em 
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menor grau, tem o preconceito do nativísmo: 
si não se deixa absorver pela raça branca, re- 
geita, com mais forte razão, as xances para 
xarfurdar-se com a espécie carvoeira! Seus 
núcleos coloniaes são dinamites á prova de fo- 
go, aprestadas para todo o momento em que as 
circunstancias exigirem a explozão. . . 

Ao demais, sua audácia leonina, ontem re- 
velada no mar e em terra, deve cauzar madu- 
ras reflexões, e deixar-nos em guarda, na voz 
da esgrima, pois lhe estando na índole a expan- 
são, a refrega única, consentânea com a digni- 
dade atávica, é a que mira os povos mais fortes, 
para que a vitoria lhe saiba melhor ! 

Asím compreendendo e fazendo justiça aos 
altos méritos de um tal povo, certo não averá 
de nosa parte o mais leve melindre á suscepti- 
lidade em lhe embaraçarmos os planos para, em 
consequência, garantir a paz futura da Pátria. 
Sirva, como grito de alerta, a iminência da bre- 
ve luta feroz com a grande Republica irmã 
^•fatal, inevitável, perigozísima aos destinos 
de ambos os continentes do Novo-Mundo ! ! 

Si da empreitada os Estados Unidos se saí- 
rem bem, triunfantes, em cazo nenhum os boys 
do tio Som tornarão ás suas fronteiras na pleni- 
tude da rigeza sentida antes da peleja: xeios 
de xagas, escalavrados e sugados quazi aos 
osos, sinão feitos montões de esquirolas, 
necesitarão de largo tempo para a con- 
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valescença. . . Mas, durante esta, podendo 
ver-se á mercê da inveja e capríxos de outros 
povos, caem na iminência de vir a ser tutela- 
dos . . . 

Reflíta-se com abastança sobre o tema e 
não se lhes queira esa pozição dúbia e ameaça- 
dora, para nós falha da mais leve justificativa, 
ora enfrentada pela raça gigante de que Roose- 
velt toma a vanguarda e põe toda a abilidade, 
energia e valor ao serviço da sondagem dos ori- 
zontes indecizos, escurísimos, avante dilatados 
numa infinita angustia de incertezas . . . 

Nada se podendo asegurar a priori, fica o 
vaticínio obstado e a sorte de um grande paíz 
á discreção do poder vizual e ao critério do seu 
timoneiro. A cerração oculta o cenário e as 
promesas de luz são vagas e fugidias como as 
miragens . . . 

Tomadas esas duas precauções e estreitado 
o orbe de ação do clericalísmo, no tocante á 
germinação satânica de sementes no terreno da 
conciencia popular, previnída mesmo a cultura 
de outros frutos venenozos, V. Ex. terá feito 
ao paíz o mais alevantado e imoredoiro servi- 
ço, podendo vêr, ao cabo de dous simples decé- 
nios, a beleza perfeita da floração nova. 

Um asomo de coragem, nascida da gran- 
deza máscula de uma convicção bem pezada — 
que venceu a todas as objeções opostas — bas- 
ta muita vez, á maneira do ato temerário da 



190 



mobilização da esquadra norte-americana, atra- 
véz de 15,000 milhas, para frustrar um plano 
maduramente discutido e locar um íris de bo- 
nança por sobre os destinos de um povo!. . . 

Si temerário e perigozo, não deixa de ser 
nobre! — e íso basta como conforto e como de- 
fensa a um programa. 

ji ji ji 

Vae bem longa esta revelação franca dos 
meus sentimentos e vizões, talvez por demais 
vitriolada no sentir de muitos, mas em absoluto 
sincera e pensada. É tempo de f azer-lhe o su- 
mario. 

Depara-se-me um avízo telegráfico de aí e, 
com pungentísimo pezar, concluo do afrouxa- 
mento do critério legislativo de nosas Camarás, 
ante esa medida veementemente delituoza aca- 
bada de votar e mandar á sanção. 

Dir-se-ía terem perdido a conciencia do de- 
ver os delegados do povo brazileiro. É uma 
outra mão gémea, fatídica, a agarrar-se como 
o Convénio de Taubaté, ás alças do esquife da 
Republica. 

É que num paíz dotado de uma eterogenei- 
dade inegualavel de costumes, onde cada Esta- 
do federado tem estilo privado por motivo do f e- 
xamento de comunicação com os demais, quaes- 
quer medidas creadas de encontro ao congraça- 
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mento dos núcleos abitados são atentados de 
leza-patriotísmo da maior bruteza. 

Não n'o endendem dese modo os xamados 
reprezentantes do povo: e ao mesmo tempo em 
que cortam 3 milhões esterlinos na verba nece- 
saria aos serviços a cargo de V. Ex., tendentes 
á execução das medidas urgentes de que depen- 
dem nosa grandeza e renome, autorizam ao go- 
verno a despender, numa mostra solene de vai- 
dade filaucioza, uma soma ilimitada para a re- 
cepção de um ospede de sangue-azul, membro 
de uma caza de todo destituída de influencia na 
política européa e regente de uma nação e povo 
por demais conservadores . . . 

E esta autorização impensada, extemporâ- 
nea, irrizoria, é dada num período de calamida- 
de financeira, quando o governo se esforça por 
empréstimos em termos deveras onerozos e os 
trez principaes géneros de produção indígena 
— café, borraxa e asucar — se sepultam no pé- 
lago da mais acelerada desvalorização!! 

E quem pode negar que, si o destino não 
se lhes tem oposto á monstruozidade do dezejo, 
não estaria oje a Pátria individada ao extremo, 
aprestada mais tarde para evidenciar uma ab- 
soluta insolvabilidade, afora a fatal paraliza- 
ção de todas as impulsões ao reclamado dezen- 
volvimento territorial? 

O prazer efémero de ter visto e delirado ur- 
ras á cabeças coroadas, teria pasado com as bri- 
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zas mansas da Guanabara, e os centros remotos 
do paíz, mais avaramente conservando as rique- 
zas naturaes ignoradas, melhor se teriam adap- 
tado á alheiação dos que tivesem paseiado pela 
rua do Ouvidor e em calexes rodado desde a 
Avenida Central á Beira-Mar, em fora, em 
caminho de pic-nics, excursões, convescotes e 
quejandos espalhai atos . . . 

Este simples fato, curado pela bôa sorte, dá 
a medida exata do enfraquecimento mental, que 
se avoluma entre nós de modo asustador ! 

A viação é a cruzada tenaz que todos deve- 
mos impulsionar, numa concentração ciclópica 
de esforços. Lígam-se-lhe invariavemente a 
exploração das riquezas mineraes, as pesquizas 
das florestas, a industrialização da lavoura, a 
sistematização da agricultura e irrigação dos 
cérebros estéreis dos matutos e bugres dos ser- 
tões sombrios. A locomotiva é o seu grande 
f ator : e si esta f ôr, em leito suave de trilhos pa- 
ralelos, até ás docas adjacentes aos cascos dos 
posantes leviatans dos mares, encarregados do 
congraçamento dos povos civilizados, então a 
plenitude de sabedoria de seu fomentador é 
inestimável ! . . . 

Vem, como derivante, o povoamento do solo 
pela seleção imigratória, pela imperioza nece- 
sidade de braços para as fundações do monu- 
mento do progreso, no paíz nascente. 

Somente isto basta para imprimir a uma na- 
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ção nova um movimento de bôa direção. Si 
asim pensando V. Ex., pouco lhe importem os 
tropeços no caminho pretendido trilhar e o ape- 
drejamento por parte de quem, não podendo 
trabalhar com o cérebro, f al-o com o braço tres- 
loucado, em asomos de rábbia e de inveja ! Pro- 
síga impávido, de ouvidos fexados aos vagidos 
dos idróf obos que lhe perlongam a enormidade 
da trajetoria, pois, de todos os lados e a cada 
instante, dezenas de cerbéros virão ostentar-lhe 
ás vistas os dentes aguçados . . . 

Mas, faça obra completa, fundamente dou- 
ta, a despeito de quaesquer odiozidades e da 
maior inveja dispertadas — do contrario, será 
pref erívebírescindír 4l incumbência, que se co- 
metera, e tentar fruir a costumeira sesta dos 
políticos militantes, á sombra dos parvos en- 
grosamentos!. . . 

X uma medida profisional que me surpreen- 
de não ter ainda V. Ex. procurado impor com 
um rigorismo ditatorial — é a unificação das bi- 
tolas das estradas de ferro, obrigada quanto 
antes por uma legislação federal intergiver- 
savel. 

Esquecel-a é um erro de profisão imperdoá- 
vel ; deixar de aplical-a é uma dezídia adminis- 
trativa monstruozísima ! 

Dela depende a facilidade de transporte pelo 
tráfego mutuo e deríva-se a mais conveniente 
medida estratégica para a nação. 
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Sirva de exemplo a rede unificada que cobre 
a vastidão dos Estados-Unídos, sem uma bitola 
diferente num dezenvolvimento superior a 
500,000 kilometros, permitindo os vagões de 
uma companhia trafegarem sobre os trilhos de 
todas as outras, trazendo recursos prontos du- 
rante as interrupções por acidente e franquean- 
do ao governo, dentro de poucas oras, a con- 
centração de todas as forças armadas em quaes- 
quer pontos da colosal Republica. 

Ao demais, o tráfego mutuo abre a compe- 
tência e ocaziona inapreciáveis favores ao in- 
dustrial e a toda a gente, pelo ensejo da oferta 
e da procura, com toda a liberdade de opção. . . 

ji ji ji 

Nosas estradas jazem como organismos di- 
versos, esfacelados, num pandemonium indes- 
critível de leis internas, tarifas, estilos e di- 
reção. 

Ora segregadas entre cidades sem impor- 
tância, no cerrado agreste dos sertões, ora atin- 
gindo o litoral empobrecido, todas se desconhe- 
cem, não se auxiliam e sofrem uma feia escasez 
de recursos, em pleno apodrecimento de uma 
inatividade creada pelo egoísmo estúpido das 
altas tarifas. É o paíz único do universo, no- 
vo e riquísimo, onde a estrada de ferro se não 
agiganta em regímen de maravilhoza prosperi- 
dade financeira! Exceção da Santos a Jucliaí, 
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todas as demais da nação, extensas de 18,000 
kilometros, vivem na magreza do equilíbrio en- 
tre as rendas e despezas, com saldos ridículos 
para as emprezas, em atinencia do capital nelas 
empregado, sinão avultados deficits para o 
Estado. 

Isto é simples consequência do malentendí- 
do privilegio inicial, monopolizador de áreas de 
largura de 60 kilometros, dentro da qual nin- 
guém mais pode pasar com outra estrada, sal- 
vo sob explícita condição de não receber car- 
ga nem pasageiros, dentro da zona privilegia- 
da. Absurdo sem egual, pois que se não pode 
admitir a construção de uma estrada para fim 
diverso do de transportar cargas e pasageiros, 
tem ele tão somente cooperado pela fixidez das 
tarifas desbordantes, parazitarias do industrial 
desprovido de abastança de recursos, e insistido 
em favor da vitoria pelo cansaço, pelo esgota- 
mento. . . 

É o cazo da Baturité, que, gravando ao der- 
radeiro ponto o transporte de kerozene, induziu 
a que, a despeito dos rigores da canícula de 
1905, em toda a extensão aproximada de 200 
kilometros desde Fortaleza ao Quixadá, serta- 
nejos astutos organizasem comboios de alimá- 
rias exangues — verdadeiras carcasas semoven- 
tes — e se propozesem a transportar-lhes no cos- 
tado, por menos da metade das tarifas daquela !, 
os géneros escandalozamente gravados. Os 
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comboios a vapor partiam cada dia, deixando 
a perder de vista, no torvelinho de poeira le- 
vantada á célere pasagem, os volumes sobre- 
postos ao dorso das caravanas mergulhadas no 
reverbero dos caminhos esbrazeados, todavia 
demandando do combustível empregado a mes- 
ma quantidade de energia calorífica para a 
tração ! 

Certo os comboieiros auferiam lucros sa- 
tisfatórios, compensadores do martirologio da 
empreitada: e a estrada, dispondo de esforço 
inanimado considerável, preferia disperdiçal-o 
a satisfazer-se com ese mesmo lucro que enxía 
a medida de ambições de particulares. Quería-o 
bem maior do que o dobro e não se importava 
de vel-o fugir por algum tempo, porque lhe 
acalentava a certeza de aos competidores ven- 
cer pela fadiga e ao fim impor-lhes todos os ab- 
surdos. As alimárias morreriam sob a canícula 
ígnea e os prejuízos subsequentes seriam fun- 
do ensinamento a novos espíritos de opozição 
e revolta ! . . . 

É quazi inacreditável ! E como este, multi- 
plícam-se os cazos, de Brazíl em fora . . . 

A tonelagem transportada pelas diversas 
redes f erro-viarias é reduzidísima, em razão de 
ser o frete ao mais das vezes muito mais caro 
do que o valor de vários géneros dezejados con- 
duzir. Perdem-se por íso, por falta de consu- 
mo e de mercados, inúmeros artigos cuja in- 
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dustria, si fora sistematizada, poderia fran- 
quear magníficos rezultados a quem se lhe de- 
dicase. 

E eles apodrecem, restituindo á própria ter- 
ra, intacto, aquilo que generozamente fora por 
ela ofertado. . . 

Si os comboios correm, forçozamente, entre 
certos pontos, por que se deixar de ser abil e de 
oferecer em começo um transporte gratuito, a 
toda a gente, para descarte fomentar vantagens 
ás industrias raquíticas e lograr mais tarde os 
bons lucros pretendidos, quando estas se tive- 
rem consolidado com a colocação imediata dos 
artigos produzidos? 

Mas, o regímen e a ermeneutica do egoísmo 
dominam em nós e o meio excluzívo de esca- 
xal-o adormenta no estabelecimento da compe- 
tência pelo tráfego mutuo, o que equivale a di- 
zer, no congraçamento de todos os sistemas 
ferro-viarios do paíz, pela uniformidade de bi- 
tola. 

Embora seja mais vantajoza, na técnica, a 
bitola yankee de 4P 8£p (m. 1,435) a maior ex- 
tensão das estradas ora em trafego na Repu- 
blica é construída na de 1,00; isto induz a ado- 
tal-a como a mais fácil, proibíndo-se terminan- 
temente d'ora avante a construção de estradas 
do tipo da Sul de Pernambuco, com 5P. 3p. 
(m. 1.60). 
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Sugeriria a V. Ex. que as f erro-vías de pe- 
netração, laboriozisimas e sobrecarregadas de 
dificuldades técnicas, afora o perigo da insalu- 
bridade das regiões atravesadas em seu per- 
curso, como a Madeira e Mamoré, fosem si- 
multaneamente avançando com uma linha pro- 
vizoria de bitola de IP lljp (m. 0.60) até aos 
50 km., quando, em face dos meios de trans- 
porte mais ou menos fáceis de então, seria dado 
início á locação definitiva, no tipo geral. Ese 
sistema provizorio abreviaria a empreitada ár- 
dua e garantiria mais seguramente a vida dos 
pioneiros contra os asaltos violentos dos micro- 
organismos e os ataques posíveis das ordas de 
selvícolas; facilitaria a batida em retirada, para 
os núcleos de sofrível conforto, de todos aqueles 
que, á vanguarda, como sentinelas avançadas, 
marxasem com os serviços de reconhecimento 
e ensaio, não mais os deixando á míngua, na 
orfandade lutulenta dos xarcos . . . 

V. Ex. está ã animar vivamente o dezen- 
volvimento de caminhos de ferro, a exploração 
de mineraes e a construção de portos. Não po- 
de aver mais aplauzível programa, nesa pasta. 
Apenas urge que o ensaie executar de ouvidos 
cerrados aos reclamos tolos da politiquice mal- 
sã, para leval-o a bom termo. 

Tivera V. Ex. recomendado e insistido pe- 
la inadiável construção da verdadeira artéria 
vital desa Republica — a via-ferrea que ligue, 
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atravéz do espinhaço central, as bacias do Pra- 
ta e Amazonas, partindo de Corumbá, pasando 
por Baía Blanca e Cuiabá, seguindo a margem 
direita do rio de mesmo nome e a falda das ser- 
ras de S. Jerónimo e Tombador até tocar em 
Diamantino, cortando o plateau de Arínos, gal- 
gando o divorcium aquarum das bacias do Ta- 
pajóz e Xingu e vindo terminar na cidade de 
Santarém, bem como facilitase a que nela vié- 
sem entroncar os demais sistemas ferro-viarios 
dos Estados, por tal meio comunicando-os com 
o litoral — e o mais douto e perfeito plano de 
prosperidade do paíz estaria delineado ao cri- 
tério dos Poderes Constitucionaes. 

Esa estrada viria, em breve futuro, ocupar 
congénere pozição á de qualquer das que li- 
gam Xicago — núcleo de comercio das grandes 
bacias fexadas do norte da America, á Nova 
Iork, — maior centro de comunicação com o 
estrangeiro. 

Ao longo de seu traçado floresceriam a la- 
voura e a agricultura, em proporções colosaes : 
e o Brazíl desa época, apresto a abastecer de 
gado, café, borraxa, algodão, madeiras e fi- 
bras, ao inundo inteiro, teria seu comercio para 
a Europa feito simultaneamente pelos portos 
de Rio, Baía e Recife ; para a America pelo de 
Santarém, com escala por Belém, e para o Pa- 
cífico (já que as vantagens da expansão terri- 
torial jamais nos acordaram a idéa magnífica 
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da conquista de bons portos no Grande Ocea- 
no!) pelo porto do Rio Grande. 

Como portos de escala, adicionaes, abraça- 
dos pela teia de viação férrea, os de Fortaleza 
e Paranaguá, em o Norte e Sul, completariam 
a perfectibilidade de um traçado de comunica- 
ção geral. 

E' fundamente nociva a impozição, gerada 
por um míxto de despeito e inveja indefensá- 
veis, feita pela politica de Estados como Piauí, 
Paraíba, Río-Grande do Norte, Alagoas e Ser- 
gipe, em favor de seus respectivos portos de 
mar — porque estes, índa não tendo logrado a 
importância comercial precíza para entreter 
largas relações diretas com os paízes estran- 
geiros, bem podem mantel-as por intermédio 
dos grandes portos nacionaes, para o que não 
necesítam senão de uma bôa, rápida e confor- 
tável ligação terrestre, por caminhos de ferro, 
com os Estados vizinhos. E a soma que se 
despende em tantas obras pequenas, inúteis no 
momento, vem desgraçadamente cooperar pela 
mera privança da melhor instalação daqueles. 
E tudo degenera em a norma syba|deira de que- 
rer muito e ruim, em logar de pouco e bom!. . . 

Si se poderá fazel-os todos, ao mesmo tem- 
po, sem detrimento de nenhum dos mais im- 
portantes e imprescindíveis, certo muitísimo 
melhor o seria, além de mais vantajozo e acer- 
tado . . . 
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Mas desde que, por infelicidade, nos falece 
para tal propozito a bazica abastança de recur- 
sos, nada à a fazer-se diante das circunstancias 
exíguas, afora deixar-se no statu quo atual, 
servidos pela navegação de cabotagem, os pe- 
quenos portos de Tutoia, Aracatí, Natal, Ca- 
bedelo, Maceió, Aracaju, Caravelas, Vitoria e 
Desterro, e ativar-se, a todo o tranze, a accesi- 
bilidade dos outros á amplitude da navegação 
estrangeira e ao abraço fraternal com aqueles 
menores, por meio de trilhos Vignole. 

Seria geral, sem duvida, o benefício decor- 
rente. 

ji ji ji 

Releve-me V. Ex ter tomado a pena para 
o aplaudir, xeio de entuziasmos pela presentí- 
da resurreição da Pátria, num semi-esqueci- 
mento dos malfeitores aí endeozados, e aver 
insensivelmente aportado a ese caos de pun- 
gentes considerações sobre os erros e faltas 
nacionaes, comentadas de modo vivísimo afim 
de atear certo encorajamento á alma do povo 
bestificado. 

É que sentimentos verdadeiros se não es- 
condem, nem disfarçam: fosforescem na escu- 
ridão e fuzilam, cindindo o âmbito anarquiza- 
do, logo que a mínima fresta lhes abre aper- 
tado ensejo de esgueirar-se. . . 

As incoerências de nosos omens públicos, 
notadas pela estupenda distancia entre as pala- 
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vras que lhes vestem as promesas fementidas 
e os traços escuros que lhes emolduram a pai- 
zagem das ações, desterram a calma do mais 
pacato cidadão e fazem-n'o tresloucado. 

Atenda V, Ex, ao império desa impulsão 
para ver que se não contem nesta misíva ja- 
cobina algo de propozitadamente agresívo, de 
calor antipatriótico, dezinquietador, ou o pru- 
rido de dizer mau de nosos avoengos, bujamés 
e catequizadores patrícios, e, ainda menos, uma 
negação de ospitalidade aos vizinhos e óspe- 
des de sangue alcatroado. A um, si o quizese, 
opunha-se-me o jacobinismo; a outro, talvez, 
a escasez de meios escaxantes . . . 

Concio de axarem-se saturados de palpi- 
tante brazileirísmo todos os asuntos aqui abor- 
dados e dos salvadores efeitos que a campa- 
nha acima delineada vem trazer-nos, abro-a 
aos olhos do publico nesa f aze de cálido verão ! 

Porque o verdadeiro patriota é o que se 
não furta a ver e revelar os males de seu paíz, 
e que, pela inquietação das muitas cogitações 
fundas, na anciã de remédios descobrir para os 
Curar, encanece, desprendido de temor pelo sa- 
fcrif ício da própria vida . . . 

Dar as costas ao cenário empolgante, ne- 
gar os f atores da depredação e em seguida pro- 
clamar a aldeiota de nascimento o primeiro 
paíz do mundo, não é patriotismo, mas o cu- 
mulado ridículo da patriotíce! 
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A Verdade— oculta, produz a repetição e 
arraiga o erro; externada, corrige e edifica. 

Acoimar-se-me-á de maldizente ou de eter- 
no dezagradado? 

Tal não importará, porque muito me ufano 
de não arder ás xamas daqueles dezabridos en- 
tuziasmos do otimísmo — filho espúrio das con- 
veniências das pozições oficiaes, artificioza eflo- 
rescencia do triunfante engrosamento . . . 

Poderia, em apriorística defeza, vir lem- 
brar que bem poucos brazileiros, livres de qual- 
quer insuflação oficial, repletos desa facúndia 
de quem jamais onerou ao erário publico em 
um simples real, teem, aos 26 anos, congrega- 
do esforços mais vivos em beneficio do ale- 
vantamento material e moral do seu paíz, em- 
bora os invejozos — pelas perspectivas em si e 
supostas vantagens decorrentes — lhes tenham, 
baldos de razão e prenhes de ganância, tranca- 
do a porta dos tramites costumeiros. 

Inda agora sou vítima da credulidade in- 
vulnerável de cavalheiro, por ter faltado ver 
nos anhelos com que se pretende insinuar a 
entrada de capitães nesa Republica, uma mera 
retórica xeia de ganxos para neles dependu- 
rar-se, em futuro, a clâmide da glorioza be- 
nemerência ... O governo f ez-se de guarda de 
ecluza, cerrando-lhe presto as portas, mal lo- 
brigara o sinal de pasagem impetrada por uma 
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barca de capital inglez, que ia em rumo do 
Acre. . . 

A esta, não cabendo esperar a misericórdia 
da retirada dos impecílhos, nem insinuar a* 
abríl-as de par em par, impoz-se tornar sem 
demora ás aguas nativas, sob o mesmo sulco 
antes deixado. 

Não me alquebra, nem prostra a negação. 
Continuo, convencido, a trabalhar pelo Brazil. 
Não n'o renego, nem guerreio senão para o 
melhorar: defeituoza e mal dirigida, é esa a 
saudoza Pátria minha! 

Quero e anceio por vel-a forte, poderoza, 
triunfante na egemonía, dardejando no con- 
greso da politica universal em fulgido desta- 
que, como aquela Torre Antónia que, incendi- 
da, rutilava ao sol de Jeruzalém como si fora 
um outro sol . . . porque para tanto ela tem to- 
dos os prós exigíveis e um excluzívo contra, 
que é o filho politico desnaturado. 

Não sou autómato da suspeita, nem impen- 
sado motineiro: minhas idéas, sobre parecer 
um temerozo explozívo atirado de encontro 
á quietude modorrenta indígena, teem o pro- 
pozito de, advertíndo-a da desvantagem da 
sua longevidade, aclarar ao mesmo tempo a 
conciencia dos vendilhões da Pátria, para que 
não atribuam inépcia a todos os que temeram 
apontar-lhe nos atos a sombra negra do Mal. 

A cegueira, joven Sr. Ministro, é uma 
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grande desventura — e o peior cego é aquele 
que, denunciado pelo aforismo, não quer 
ver!. . . 

Argumentar-se-á que a falta de iniciativa 
particular é em grande monta a responsável 
pela imutabilidade dos cenários nacionaes. De 
lado a influencia da sedentariedade ermínia, a 
apatia patrícia deve a existência á presão do 
governo, por indomável inveja de seus aso- 
ciados. 

Pois ainda agora não acabo de conseguir 
a introdução de capitães para o dezenvolvimen- 
to do Acre e o governo, em se negando a rei- 
terar as implícitas garantias do Tratado de 
Petrópolis, não motivara o retraimento de in- 
vestores estrangeiros? Deixo de comentar ese 
fato ás incizões da luz meridiana, em todas as 
minúcias, por parecer o cazo algo individual. . . 

É bem provável que a descrição da nudez, 
fazendo corar aos leiloeiros da Pátria, exor- 
te-os a abjurarem a esa religião da malfeito- 
ria, invertendo-lhe os poios e soerguendo o 
Bem. Si tal se der, certo não me será negado 
o título de bom patriota; si falhar, não será 
esta carta-livro que mais venha afundar a des- 
graça, não só porque estamos privados de atin- 
gir peior situação, como porque não se lhe con- 
tendo nenhum elemento nocivo, a semente po- 
derá germinar em todo o tempo. . . . 

O fogo, descoberto e combatido, xega a 
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um termo; abafado, alastra-se silente — e quan- 
do se aprezenta é tão furiozo que, nada o con- 
tendo, nada poupa ! 

Convenho, todavia, em que somente as pre- 
rogativas de brazileiro nato me dão ensejo de 
vir a publico salientar os dezengonçados con- 
tornos desa imagem da Republica, toda nua, 
sem as falazes promesas da feialdade núbil: 
por íso que nenhum estrangeiro, mesmo radi- 
cado ao solo brazíleo, deverá ouzar a emisão 
destes conceitos — falas de tal natureza e rele- 
vância devendo tão somente ser permitidas aos 
nativos de uma nacionalidade, que as manxas, 
desregramentos e criminalidade dos pães ape- 
nas aos filhos competem esmerilhar e julgar, 
privados de ingreso na discusão, tanto os me- 
lhores amígos-velhos, como os intruzos!! 

Quanto a dirigir a V. Ex esta fastidioza 
carta, duas razões coincidentes motívam-n^: 
o problema da riqueza indígena, mercê do ti- 
moneiro da Viação, e a plenitude de juventude 
até então jamais vista glorificar-se no gabinete 
de Estado da Republica. 

Da mocidade alertada e saturada de força 
de vontade, liberta daquelas segnícias antes 
apontadas, desa geração nova educada no 
struggle da competência e no bulício das gran- 
des atividades internacionaes, é que dependerá 
a grandeza do Brazíl amado: e V. Ex. muito 
poderá fazer por esta, quer diretamente, quer 
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pela convivência com as cans ora dominantes, M 

ao influxo da confirmação do prestígio eredi- Jcn 

tario, encontrando momentos azados para mi- 
nistrar-lhes o elixir do rejuvenescimento ou os 
ingredientes do artificialismo ... I 

Ouzar-se-á negar magníficos efeitos ao re- m 

moçar de nosa velhice conservadora? i 

Acoimar-se-me-á, ao fexar a carta, de de- i 

molidor ou perturbador da falsa paz de agora, k 

mormente neses delírios da Expozição, por en- a 

viar ás paragens patrícias esas bem sentidas í 

sugestões? j 

Suponha-se uma mole inteira, sonolenta, \ 

coxilando de modo sincronico, a abrir de quan- 
do em quando as pálpebras para receber o 
adeus triste da luz purpúrea dos ocazos, mole 
esa alheia á escuridão que lhe vem envolven- 
do e em plena ignorância das línguas de fogo 
de um incêndio que sutíl se lhe aproxima pelas 
costas. Será mais nobre, mais encomiástico, o 
ato de quem se esquive a quebrar a modorra 
que anestezía a populaça indolente e se ponha 
a rezar, na esperança de que as xamas se estin- 
guam antes de atingír-lhe a pele e de ímpeto 
cremal-a por inteiro, ou a tatica daquele previ- 
dente que lhe salta em pleno meio comatozo, 
grita a pulmões xeios, empuxa, sacode-a com 
violência pelos cabelos, advertíndo-a do perigo 
e apontando-lhe o exit salvador? 

Responda V. Ex, aos que o inquirirem, si é 
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que alguém oporá controvérsias ao plano de- 
sa cruzada cezar-alexandrina. 

* * * 

Leve V. Ex. avante esas idéas, cerrando 
os olhos ás mascaras dos politiqueiros para 
não cercar incondicionalmente de distinções in- 
cabíveis aos filhos de alcaides, em detrimento 
de órfãos do rodapé social, porém de muito 
mais valor; (porque a verdadeira Republica 
só conhece uma nobreza — a de inteligência e de 
ações) atenda tão só ao mérito de quem se im- 
ponha pela maior largueza das aptidões capa- 
zes de servir á execução do programa do de- 
zenvolvimento nacional — e dest'arte terá dado 
o mais belo exemplo de justiça, critério e inde- 
pendência individual dezejaveis, redento de su- 
borno, liberto de amigos ursos e das exigências 
dezarrazoadas de partidos anarquizados. 

Será o primeiro paso, o mais avantajado, 
em favor da uniformidade de vistas e ações na 
comunhão brazileira, falta a que se devem a 
diversidade de carater, a turbulência de deze- 
jos, a fraqueza do discernimento, a extempo- 
raneidade dos projetos ocos . . . 

Tranque os ouvidos aos Paxecos da enge- 
nharia indígena, dilatados no engrandecimen- 
to pelo calor do engrosamento dos bajuladores 
reles, panegirístas de fancaria, e atenda a quem 
adormente todas as opiniões profisionaes na 
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grandeza bemfazeja do tirocínio pratico, na 
realidade posante da ciência, porque somente 
destes colegas é que a prosperidade da nação 
muito tem a esperar! 

£ procurando quebrar-nos as amarras ao 
fanatismo catolico-apostolico-romano, vencer- 
mos a conservadora erança luzitana, escaxar o 
parazita africano ou expulsal-o de vez de nosas 
fronteiras— ao mesmo tempo em que se for 
desbravando a floresta impervia das imedia- 
ções do paralelo 55° Oeste de Greenwich e 
abrindo ao trafego a grande artéria sul-ameri- 
cana do Prata ao Amazonas, terá V. Ex. avan- 
çado até á vanguarda dos maiores feitos, ins- 
critos nos anaes da Pátria, e conquistado a 
mais alta benemerência que ela pode ficar a de- 
ver a um seu devotado filho. 

Tal é a misão para quem, em benefício da 
merecida culminância da Republica do Brazíl, 
se não dê de pagar um tributo de vida — pois 
que uma tão complexa campanha exige esfor- 
ços reaes, intensísimos, ao envez dos subter- 
fúgios de palavras dúbias, moldáveis ás conve- 
niências de todo o tempo. . . 

Londres, 10 de Dezembro de 1907. 



P. S. — Mal acaba a compozição da carta 
original, vem-me ao conhecimento, por tele- 
grama d'aí expedido, a auzencia oficial do Bra- 
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zíl — que se tem feito reprezentar em todos 
os congresos internacionaes, incliízíve o medi- 
co de Guatemala — na expozição de tudo o que 
concerne á industria da borraxa, a realizar-se 
em breve em Londres. 

Alega-se não aver verba para ese fim, em 
face da exaustão financeira do paíz, e convem- 
se, mesmo, em ser-lhe de todo desnecesaria e 
inútil a prezença naquele grande certamen in- 
dustrial. . . 

Não será um tal furto á inutilidade do com- 
parecimento àquele comício, de excluzívo inte- 
rese de um género que ora ocupa o segundo 
logar na escala da exportação indígena, uma 
confirmação explícita desa luminosidade de 
discernimento dos pães da Pátria, por mim tão 
abertamente aplaudida? 

Esquívo-me a comentários ulteriores, dei- 
xada todavia ao sabor do leitor a digresão atra- 
véz do asunto. . . 

Nova Iork, Agosto 908. 

C V. 






